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APRESENTAÇÃO
O Projeto Pedagógico é um importante instrumento que reflete a identidade e as direções intencionais do curso, definindo ações educativas e as características necessárias ao cumprimento dos propósitos e intencionalidades. Nele encontra-se explicitado tanto a organização quanto o trabalho pedagógico na sua globalidade.

O Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética é resultado da participação do corpo docente da IES e do curso por meio de seus representantes do Núcleo Docente Estruturante (NDE) e encontra-se articulado com as bases legais e concepção de formação profissional que favoreça ao estudante, o desenvolvimento de competências necessárias ao exercício da capacidade de observação, criticidade e questionamento, sintonizado com a dinâmica da sociedade nas suas demandas locais, regionais e nacionais, assim como com os avanços científicos e tecnológicos.

Pautado no contexto acima e coerente com o que é preconizado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais, o presente PPC explicita o conjunto de diretrizes organizacionais e operacionais, tais como objetivos, perfil do egresso, metodologia, estrutura curricular, ementas, bibliografia, sistema de avaliação, estrutura física a ser utilizada pelo curso, dentre outros aspectos.

Desse modo, apresenta um currículo que sistematiza teorias, reflexões e práticas acerca do processo de formação profissional, além de traduzir à filosofia organizacional e pedagógica da unidade acadêmica, suas diretrizes, as estratégias de seu desenvolvimento e atuação a curto, médio e longo prazo.
1.
PERFIL INSTITUCIONAL

1.1.
Identificação
Mantida 

Nome: Centro Universitário Tiradentes de Pernambuco

Sigla: UNIT-PE

Endereço: Av. Caxangá, 4477, Iputinga - Recife - PE. CEP: 50630-000 

Telefone/Fax: (81) 3878-5100 / 3878-5117
Site: http://www.unitpe.edu.br/

e-mail: unitpe@unitpe.edu.br  

Mantenedora 

Razão Social: Sociedade Pernambucana de Ensino Superior - SOPES
Categoria Administrativa: Pessoa Jurídica de Direito Privado Com fins lucrativos.

CNPJ: 03.844.218/0001-10.

Endereço: Rua Dom Bosco, 687. Boa Vista. CEP:  50,070-070, Recife, PE.

Telefone: 3878.5100.

Representante Legal: Jouberto Uchoa de Mendonça Júnior
1.2 Breve Histórico da Instituição

A Sociedade Pernambucana de Ensino Superior – SOPES - foi fundada em 29 de maio de 2000, para atuar na região do Nordeste e em todo território nacional, com sede no município do Recife-PE, mantenedora da Instituição de Ensino Superior, doravante denominada de Centro Universitário Tiradentes de Pernambuco – UNIT-PE.

A SOPES acha-se funcionando regularmente e seu ato constitutivo – Estatuto Social - está registrado no Registro Civil de Pessoas Jurídicas do Cartório de Registro de Títulos e Documentos de Recife. Está devidamente inscrita no Cadastro Nacional das Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda sob nº. 03.844.218/0001-10, bem como na Prefeitura do Município de Recife.

O Centro Universitário Tiradentes de Pernambuco – UNIT-PE – mantido da SOPES foi credenciado pela Portaria MEC nº 826, de 27 de abril de 2001, publicada no DOU de 02 de maio de 2001. Também em abril de 2001, teve dois cursos autorizados, sendo eles Administração (Portaria Sesu nº 827 de 27/04/2001) e Turismo (Portaria Sesu nº 826 de 27/04/2001). Em novembro de 2004, por meio da Portaria Nº 3.852, a IES recebeu autorização para o funcionamento do Curso de Direito. No segundo semestre de 2007, o UNIT-PE recebeu autorização de funcionamento para os seguintes cursos de graduação tecnológica: Gestão Financeira, Portaria MEC Nº 503, de 12 de setembro de 2007 e Processos Gerenciais, Portaria MEC Nº 580, de 3 de dezembro de 2007. Posteriormente, foram autorizados os seguintes bacharelados: Enfermagem, Portaria MEC Nº 94 de 28 de janeiro de 2009; Odontologia, Portaria MEC Nº 21 de 06 de janeiro de 2011; Biomedicina, Portaria MEC Nº 338 de 03 de fevereiro de 2011; Estética e Cosmética, Portaria MEC Nº 182 de 30 de junho de 2009; Radiologia, Portaria MEC Nº 16 de 26 de janeiro de 2009.

No primeiro semestre de 2014, o UNIT-PE recebeu autorização para ofertar os cursos de graduação: Tecnológico em Redes de Computadores, Tecnológico em Gestão de Recursos Humanos, Bacharelado em Sistemas de Informação, Bacharelado em Administração, Bacharelado em Engenharia Civil, Bacharelado em Ciências da Computação, Tecnológico em Design de Interiores através da Portaria MEC Nº 342, de 29 de maio de 2014, Bacharelado em Engenharia de Produção, Portaria 363 de 02 de Julho de 2014 e Bacharelado em Engenharia Mecatrônica, Portaria nº 537, de 25 de agosto de 2014.

No primeiro semestre do ano de 2014 ocorreram as autorizações para funcionamento dos cursos de Engenharia Civil, Ciência da Computação, Sistemas de Informação, Redes de Computadores, Design de Interiores e Administração (unidade de Casa Amarela). Nesse mesmo semestre foi reconhecido o curso de Tecnologia em Estética e Cosmética. No segundo semestre desse mesmo ano ocorreu a autorização dos cursos de Engenharia de Produção, Engenharia Mecatrônica e Fisioterapia, além do reconhecimento do curso superior de Tecnologia em Radiologia.

Já no primeiro semestre do ano de 2015 ocorreu autorização dos cursos de Arquitetura e Urbanismo e Engenharia Ambiental, bem como o reconhecimento do curso de Enfermagem.

No primeiro semestre do ano de 2016 ocorreu o reconhecimento do curso de Biomedicina. No segundo semestre do ano de 2016 ocorreu o reconhecimento do curso de Odontologia, bem como as autorizações dos cursos de Gestão de Recursos Humanos e Serviço Social para a unidade Casa Amarela.

Além dos cursos de graduação, da UNIT-PE oferece Cursos de Pós-graduação Lato Sensu. Também, estruturou um grupo de estudos denominado Núcleo de Pós-graduação da UNIT-PE- NUFA - para elaboração e Apresentação de Proposta para Cursos Novos (APCN) com o objetivo de implantar o primeiro curso de Pós-graduação Stricto Sensu (Mestrado).


No ano de 2018 a UNIT-PE obteve o recredenciamento e a ascensão à Centro Universitário pela transformação da Faculdade Integrada de Pernambuco – FACIPE no Centro Universitário Tiradentes de Pernambuco – UNIT-PE através da portaria número 490 de 22/05/2018.

A UNIT-PE tem o desafio de ser uma instituição de educação superior que não apenas atue em ensino, pesquisa e extensão, mas também garanta a indissociabilidade desses processos. As atividades de ensino não se restringem a preparar o indivíduo apenas para atender as necessidades da população. Objetivam formar profissionais para atuarem como agentes transformadores da sociedade, centrados em uma visão generalista. Assim, a IES identifica os princípios da construção coletiva, flexibilidade curricular, interdisciplinaridade e problematização do saber como essenciais para a aquisição de uma aprendizagem significativa, articulada pela qualidade de ensino, pelas atividades de formação e preparação técnico-científica, que contribuirão para a autonomia intelectual e profissional.

A UNIT-PE está geograficamente distribuída em seis unidades de Ensino, todas localizadas na cidade do Recife: 

· Unidade Ciências Jurídicas e Negócios: (Nossa Senhora Do Carmo): Rua Barão de São Borja, nº 427 – Boa Vista, CEP: 50.070-315. 

· Unidade de Ciências Humanas (Casa Amarela): Rua Dr. Tomé Dias nº 201 - Casa Amarela

· Unidade de Ciências da Saúde I: Av. Caxangá, nº 4477 - Iputinga.

· Unidade de Ciências da Saúde II: Av. Caxangá, nº 4302 - Iputinga.

· Unidade Ciências Exatas e Tecnológicas: Rua Dom Bosco, nº 687 - Boa Vista.

Devido ao crescimento de ordem econômica, cultural e social verificado na região nordeste, a UNIT-PE encontra-se então, na condição de Instituição educacional, preparada para atender as exigências dessa nova realidade, seja ele, de cunho econômico, político, social ou cultural. Destaca-se, ainda, que todas as alocações das unidades da UNIT-PE, perpassam quatro dimensões a saber: o crescimento regional econômico, a equidade social, a preservação e melhoria da qualidade de vida, a preservação da disponibilidade dos recursos naturais.

1.3 Marco Conceitual

1.3.1 Missão da Instituição

A Missão e a Concepção personificam as intenções e vocação do Centro Universitário Tiradentes de Pernambuco - UNIT-PE e devem estar impregnadas em todas as ações a serem empreendidas pelos atores institucionais nas atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão, permeando os planejamentos e políticas, com vistas à consecução dos objetivos declarados. Deverão ser divulgadas insistentemente para que sejam absorvidas pelo corpo social da Instituição, pois congregam, em sua essência, os objetivos e princípios maiores que regem a UNIT-PE. Caberão aos gestores de cada curso, programa, projeto ou setor concretizar as declarações de intencionalidade assumidas pela IES através de sua Missão e Concepção, intrinsecamente associadas à Missão da Mantenedora.

1.3.2 Missão do Centro Universitário Tiradentes de Pernambuco - UNIT-PE

"Inspirar pessoas a ampliar horizontes através da qualidade e inovação na educação para transformar realidade”
A Missão da UNIT-PE personifica suas intenções e vocação estando impregnadas em todas as ações empreendidas pelos atores institucionais nas atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão, permeando os planejamentos e políticas, com vistas à consecução dos objetivos declarados. 

Ao inspirar pessoas, a instituição busca através de suas ações motivá-las, influenciá-las através do conhecimento a reconstruir-se e perseguir seus sonhos, ampliando seus horizontes e enxergando melhor as suas possibilidades e potencialidades. 

As ações da UNIT-PE são norteadas por valores institucionais, são princípios e convicções que orientam a instituição e que estão presentes em todas as atividades e relações. São eles: ética – cooperação – humildade – responsabilidade social – valorização do ser humano.

1.3.3 Concepção do Centro Universitário Tiradentes de Pernambuco – UNIT-PE

A Sociedade Pernambucana de Ensino Superior – SOPES – sediada na cidade do Recife, Estado de Pernambuco, atuando na região Nordeste, foi fundada em 29 de maio de 2000 configura-se como pessoa jurídica de direito privado. Mantenedora da Instituição de Ensino Superior, doravante denominada de Centro Universitário Tiradentes de Pernambuco – UNIT-PE.

A SOPES mantém seu funcionamento de ordem regular, assim como o seu ato constitutivo – Estatuto Social – estar devidamente integrado ao Registro Civil de Pessoas Jurídicas do Cartório de Registro de Títulos e Documentos da cidade do Recife. Está devidamente inscrita no Cadastro Nacional das Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda sob n. 03.844.218/0001-10, bem como na Prefeitura do Município do Recife.

A SOPES tem como objetivo principal atuar na Região Nordeste e de forma pontual em todo o território nacional, tendo como finalidades em seu regimento:

a) manter escolas de educação infantil, básica e superior, podendo ainda, manter cursos especiais;

b) promover e divulgar o ensino em todos os graus e ciclos, visando o progresso cultural e social da Região Nordeste, principalmente o Estado de Pernambuco, além de desenvolver ações pontuais no território nacional;

c) manter, promovendo com todos os recursos necessários, de qualquer ordem, as escolas ou cursos e demais atividades que instale, administre ou dirija;

d) assistir aos alunos das escolas mantidas, administradas ou dirigidas pela SOPES, principalmente aqueles que não possuem recursos de ordem financeira para ingressar numa Instituição de Ensino Superior privada, na forma de concessões de bolsas de estudo, como também dispor de outras assistências estudantis aprovadas pela administração da Sociedade Pernambucana de Ensino Superior.

A instituição tem definidas politicas acadêmicas e sociais como forma de se fazer atuante no processo de educação e formação profissional sensível aos problemas da comunidade, assumindo a corresponsabilidade pelo desenvolvimento sustentável local e regional. A UNIT-PE, ao propiciar o processo de formação aos seus alunos, assume compromisso com o avanço e as transformações da realidade local e nacional, patrocinando eventos acadêmicos em interface com o mercado, com a formação continuada de gestores e docentes e com o estimulo as atividades complementares ao ensino através de unidades de aprendizagem tais como: Núcleo de Prática Jurídica/NPJ e Clínica Escola de Odontologia, Centro de Estética, Beleza e Bem-Estar, Clínica-escola de Fisioterapia, dentre outros. Além destes, há paulatino investimento na pesquisa através de um programa de Iniciação Científica e da realização de um encontro anual, A semana de Pesquisa e Extensão - SEMPEX.
A qualidade dos serviços e processos desenvolvidos pela UNIT-PE manifesta-se através dos conceitos obtidos em avaliações desenvolvidas in loco em processos de autorização, reconhecimento ou renovação de reconhecimento de cursos, conforme pode ser observado no Quadro 1.

Quadro 1 – Síntese das avaliações de curso em oferta realizadas pelo INEP 
	Curso
	Processo de Avaliação
	Ano
	Conceitos

	
	
	
	Dimensão 1
	Dimensão 2
	Dimensão 3
	Conceito do Curso

	Engenharia Civil
	Autorização
	2013
	3,5
	4,2
	4
	4

	Administração
	Autorização
	2013
	3,1
	4
	3,5
	4

	Rede de Computadores
	Autorização
	2013
	3
	3,5
	3,4
	3

	Estética e Cosmética
	Reconhecimento
	2014
	3,6
	4,1
	4
	4

	Radiologia
	Reconhecimento
	2014
	3,2
	3,8
	4,3
	4

	Fisioterapia
	Autorização
	2014
	3,3
	3,9
	3,6
	4

	Engenharia Mecatrônica
	Autorização
	2014
	3,1
	3,8
	3,6
	4

	Nutrição
	Autorização
	2014
	2,9
	4
	3,2
	3

	Processos Gerenciais
	Autorização
	2014
	4,3
	4,3
	4,8
	5

	Enfermagem
	Autorização
	2014
	3,7
	4,3
	3,8
	4

	Arquitetura
	Autorização
	2014
	4
	4,4
	3
	4

	Administração 
	Renovação de Reconhecimento
	2014
	3,2
	3,6
	3,5
	3

	Direito
	Renovação de Reconhecimento
	2015
	3,5
	4,4
	3,8
	4

	Biomedicina
	Reconhecimento
	2016
	4
	5
	4
	4

	Odontologia
	Reconhecimento
	2016
	3,9
	4,7
	3,6
	4

	Psicologia
	Autorização
	2017
	3,5
	3,9
	3,9
	4

	Serviço Social
	Autorização
	Sem visita

	Recursos Humanos
	Autorização
	Sem visita


Quadro 2 – Resultados da avaliação externa de recredenciamento

	Dimensão
	Conceito

	EIXO 1 – PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONA
	3,8

	EIXO 2 - DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL
	3,7

	EIXO 3 - POLÍTICAS ACADÊMICAS
	3,8

	EIXO 4 - POLÍTICAS DE GESTÃO
	3,5

	EIXO 5 - INFRAESTRUTURA FÍSICA
	3,4


Destaca-se ainda o atual Índice Geral de Cursos (IGC) da UNIT-PE, apresentando-se satisfatório para os atuais parâmetros de qualidade da educação superior brasileira.

Quadro 3 – IGC da Instituição

	IES
	Ano
	Nº de cursos que fizeram Enade nos últimos três anos
	G – Conceito Médio da graduação
	IGC

	UNIT-PE
	2016
	7
	2,90
	3


Além da qualidade dos cursos de graduação, o UNIT-PE, nos últimos anos, tem oferecido os seguintes Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu.  A oferta atual de cursos de pós-graduação na Instituição é apresentada no quadro que se segue.

Quadro 4 – Relação dos cursos de Pós-Graduação (Lato Sensu) oferecidos nos últimos três anos
	Curso
	Modalidade
	No de alunos
	Ano de início

	Direito Judiciário e Magistratura do Trabalho
	Especialização
	69
	2015

	DireitoProcessualCivil e do trabalho
	Especialização
	18
	2015

	Direito Previdenciário e Seguridade Social
	Especialização
	22
	2015

	GestãodePessoas
	MBA
	11
	2015

	Gestãoem administração/ gestão de negócios
	MBA
	27
	2015

	Estética Aplicada a Saúde do Homem e da Mulher
	Especialização
	31
	2015

	Direito Judiciário e Magistratura do Trabalho
	Especialização
	45
	2016

	Direito Processual civil e do trabalho
	Especialização
	32
	2017

	Direito Judiciário e Magistratura do Trabalho
	Especialização
	27
	2017

	Direito Previdenciário e Seguridade Social
	Especialização
	25
	2017

	Gestão de Negócios e Inteligência Competitiva
	Especialização
	22
	2017

	Gestão de Financeira, Auditoria e Controladoria
	Especialização
	25
	2017

	Urgência, Emergência e Unidade de Terapia Intensiva
	Especialização
	26
	2018

	Gestão Financeira, Auditoria e Controladoria
	Especialização
	22
	2018

	Gestão Estratégica de Pessoas
	Especialização
	22
	2018

	Psicologia Organizacional, Coaching e Inovação
	Especialização
	21
	2018

	Gestão de Acervos e Unidades de Informação
	Especialização
	19
	2018

	Direito Processual Civil e do Trabalho
	Especialização
	22
	2018

	Direito Judiciário e Magistratura do Trabalho
	Especialização
	25
	2018

	Direito Previdenciário e Seguridade Social
	Especialização
	23
	2018


Verificou-se um grande crescimento de ordem econômica, cultural e social nestes últimos anos no Estado de Pernambuco. A UNIT-PE encontra-se na condição de Instituição educacional preparada para atender as exigências dessa nova realidade, seja ela, de cunho econômico, político, social ou cultural. Destaca-se, ainda, que todas as alocações das unidades da UNIT-PE, perpassam quatro dimensões, a saber: o crescimento regional econômico, a equidade social, a preservação e melhoria da qualidade de vida, a preservação da disponibilidade dos recursos naturais.

A UNIT-PE se caracteriza como instituição de ensino superior – em todos os níveis e áreas, comprometida com a difusão e aplicação do conhecimento e do saber, promovendo o desenvolvimento de competências por meio da formação superior inicial e continuada, integral e de excelência, voltada para o desenvolvimento regional, para a ampliação da cidadania, para a preservação da dignidade humana, a ampliação da cultura, o desenvolvimento econômico e social e a preservação do meio ambiente natural e urbano.

-
Por difusão e aplicação do conhecimento e do saber e desenvolvimento de competências compreende-se o exercício pleno do conceito de Centro Universitário que promove a educação em seu sentido amplo, por meio das ações de ensino (competências), da investigação (pesquisa enquanto princípio educativo que estimule o espírito investigativo dos alunos, a busca de informação em fontes diversificadas para a expansão e a consolidação da aprendizagem, assim como pesquisa enquanto geração de conhecimento por meio das práticas de iniciação científica) e da extensão (aplicação da ciência e tecnologia em favor da coletividade e do desenvolvimento regional).

-
Por formação inicial compreende-se que o ensino de graduação estabelece as bases para o exercício profissional e deve propiciar um conjunto de conhecimentos, habilidades e competências suficientes para o ingresso de seus discentes no mercado de trabalho e para a construção de respostas qualificadas às demandas com que se depara na atividade profissional.

-
Por formação continuada compreende-se a qualificação profissional e pessoal que se constitui em processo permanente de busca de conhecimentos e técnicas que devem ser oportunizadas também pela UNIT-PE, por meio de ações voltadas para a oferta de cursos e programas de pós-graduação e de aperfeiçoamento/extensão, além de outros eventos.

-
Por formação integral compreende-se o processo educacional que se estrutura na articulação entre as dimensões conceitual/atitudinal/procedimental, pautadas no domínio e utilização do conhecimento e na qualificação tecnológicas aliadas à sólida formação humanista e cultural que qualifique os educandos para a análise da realidade. Complementarmente, a formação integral abrange a aquisição e compreensão de princípios éticos e de responsabilidade social inerente à atuação compromissada com o aprimoramento social.

-
Por formação de excelência compreende-se a convergência de esforços para o oferecimento de condições adequadas ao pleno processo educacional, bem como para a construção criativa e criteriosa de novas formas de pesquisa/investigação e de intervenção na realidade.


Por fim, a concepção do UNIT-PE reafirma que a formação oferecida deve promover a prática da reflexão, em consonância com a realidade social, de modo a possibilitar a consecução da missão institucional, voltada para respostas que viabilizem, de forma criativa, inovadora e assertiva, a superação dos mecanismos que provocam o atraso social, tecnológico e econômico do país e da região.

1.3.4 Valores e Princípios

A UNIT- PE expressa o compromisso com a educação superior com qualidade, formando profissionais que conjugam a competência para o mercado de trabalho com o compromisso e o desenvolvimento da sociedade. 

Para isso tem como valores e princípios: 

· Valorização do Ser Humano;

· Ética;

· Humildade;

· Honestidade;

· Educação; 

· Disciplina;

· Inovação; 

· Compromisso;

· Eficiência/Eficácia;

· Responsabilidade Social.

1.3.5 Objetivos

Como resultado do planejamento institucional realizado com fins de implantar a Centro Universitário Tiradentes de Pernambuco, são propostos os seguintes objetivos gerais: 

· Promover um processo educativo reconhecido pelo diferencial de qualidade.

· Implantar os cursos de graduação em condições de funcionamento condizentes com padrões característicos de uma instituição de educação superior de qualidade.

· Estabelecer políticas que assegurem a capacitação e o aperfeiçoamento contínuo de docentes.

· Implantar e consolidar a formação continuada com a oferta de cursos de pós-graduação Lato Sensu.

· Estabelecer a vinculação com o meio externo como forma de aproximação do aluno à realidade social e ao campo de trabalho.

· Implantar sistema de atendimento e acompanhamento dos discentes, de modo a apoiá-los nos seus percursos de formação.

· Fomentar ações que contribuam para o desenvolvimento socioeconômico e ambiental pela UNIT-PE em sua região de abrangência, tendo como foco principal a valorização do homem.

· Estabelecer mecanismos para o controle e acompanhamento contínuos do fazer institucional.

1.3.6 Estrutura Acadêmica e Administrativa

A organização administrativa do Centro Universitário Tiradentes de Pernambuco- UNIT-PE está definida de forma a garantir o adequado funcionamento de todas as suas áreas e a qualidade dos serviços prestados, além de contar com toda a estrutura de suporte das áreas e profissionais da Sede do Grupo Tiradentes. 

	IDENTIFICAÇÃO
	QUALIFICAÇÃO ACADÊMICA

	Reitora: Vanessa Pereira Piasson Maziero
	Mestre em Administração de Empresas

	Diretor Acadêmico: Evandro Duarte de Sá
	Doutor em Educação

	Coordenador do Curso: Ivanacha Maria Carneiro do Nascimento
	Mestre em Gestão Empresarial


A Administração Superior consta de instâncias executivas e de caráter consultivo, normativo e deliberativo. São elas:

· Instâncias de caráter executivo.

Direção

Coordenações

· Instâncias de caráter consultivo, normativo e deliberativo.

Conselho Superior

Colegiado de Curso

· Instância consultiva.

Núcleo Docente Estruturante

· Instâncias de assessoramento da Administração Superior.

Assessoria Jurídica

Ouvidoria

Secretaria Geral

Além destas instâncias têm-se os órgãos suplementares, a saber:

· Biblioteca. 

· Núcleo de Apoio Pedagógico e Psicossocial (NAPP’S).

· Departamento de Assuntos Acadêmicos e Financeiros – DAAF.

· Coordenação de Laboratórios.

· Central de Estágios.

· UNIT Carreiras.

· Comissão Permanente de Avaliação (CPA)

2.
DADOS FORMAIS DO CURSO
2.1.
Identificação do curso

2.1.1 Nome do Curso:

Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética 
2.1.2 Habilitação:

Tecnólogo em Estética e Cosmética
2.1.3 Modalidade:

Presencial.

2.1.4 Endereço do curso:

Avenida Caxangá 4477, Iputinga, CEP: 50.800-000 – Recife-PE.

2.1.5 Número de vagas a serem ofertadas:

160 vagas anuais.

2.1.6 Número de alunos por turma (teórica):

60 alunos

2.1.7 Número de alunos por turma (prática):

30 alunos

2.2 Regime Acadêmico:
2.2.1 Carga horária total:

2660h
2.2.2 Turno (s) de funcionamento:

Matutino e Noturno
2.2.3 Quantidade de períodos:

06 semestres (3 anos).

2.2.4 Tempo de integralização:

Tempo mínimo: 03 anos (06 semestres)

Tempo máximo: 06 anos (12 semestres)
2.2.5 Regime de matrícula:

Semestral. 

2.2.6 Legislação e normas que regem o curso:

A Base Legal para a oferta do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética tem sua sustentação na Legislação e nos atos legais dela derivados e na legislação específica de cada curso, dentre os quais: Constituição Federal de 1988, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) Nº 9.394, de 20/12/1996, Plano Nacional de Educação (PNE) Nº 10.172/2001; Lei do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior Nº 10.861, de 14/4/2004; Decreto que dispõe sobre as condições de acesso as pessoas com necessidades especiais, a vigorar a partir de 2009, Nº 5.296/2004; Decreto que dispõe sobre as Funções de Regulação, Supervisão e Avaliação da Educação Superior Nº 5.773, de 9/5/2006; Resolução CNE/CES Nº 2, de 18/06/2007, que dispõe sobre a carga horária mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de graduação, bacharelados, na modalidade presencial; Resolução CNE/CES Nº 3/2007, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula; Declaração Mundial sobre Educação Superior no Século XXI da Conferência Mundial sobre o Ensino Superior, UNESCO: Paris, 1998. Os Objetivos do curso estão calçados das Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para organização e o funcionamento dos Cursos Superiores de Tecnologia.  Resolução CNE/CP 03, de 18 de dezembro de 2002 e a LEI da Regulamentação da Profissão de Esteticistas Nº 13.643, DE 3 DE ABRIL DE 2018.
3.
ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA DO CURSO

3.1 Contexto Educacional

3.1.1 Estado de Pernambuco

Inserção Regional

A UNIT-PE, com sede e foro na cidade do Recife, Estado de Pernambuco, é uma instituição particular de ensino superior, integrante do Sistema Federal de Ensino e, como tal, preocupada em cumprir sua missão educacional.
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Figura1: Bairro Do Recife (http://www.recife.pe.gov.br/cidade/projetos/fotosdorecife/)
Foram os índios que deram ao nosso estado o nome de Pernambuco - Paranampuka, em tupi, significa "o mar que bate nas pedras". Ele foi uma das primeiras áreas brasileiras ocupadas pelos portugueses. Em 1535, Duarte Coelho torna-se o donatário da Capitania, fundando a vila de Olinda e espalhando os primeiros engenhos da região.

Recife, uma pequena colônia de pescadores, fundada em 1537, numa localização privilegiada, chamou a atenção de colonizadores que fundaram um porto no local, que passou a escoar toda a produção de açúcar através deste porto. A prosperidade da exportação acelerou as atividades portuárias e desenvolveu uma povoação. 
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Esta prosperidade atraiu os holandeses, que invadiram e se estabeleceram na cidade, fazendo com que um grande fluxo migratório chegasse a Recife. A cidade iniciava uma nova fase. Construíram palácios, pontes, escolas, estradas, o primeiro Jardim Botânico do país e até um observatório astronômico.

No fim do século XIX, Recife já era um empório comercial e inicia-se, então, a implantação de indústrias. O desenvolvimento da capital deu origem a fluxos migratórios causando altas taxas de desemprego e subemprego e à construção de moradias em mangues e elevações, formando os mocambos com precárias condições de vida.

Localizada na foz dos Rios Capibaribe e Beberibe, conhecida como a Veneza Brasileira por ter inúmeros canais e pontes que atravessam os rios, Recife tornou-se famosa pela beleza de suas praias, pelas celebrações folclóricas e por seu artesanato. Seu nome é uma alusão à muralha natural de pedras de coral e arenito - os arrecifes - que circula todo o litoral da Cidade.

O setor de turismo vem registrando um aumento no volume de visitantes. São turistas que não procuram somente o Recife, se distribuindo por todo o território pernambucano. De 1998 a 2003, o fluxo de turista teve um crescimento de 73%, superando a marca de 3,3 milhões de pessoas. O setor responde por 12,62% do PIB estadual e faturou, em 2003, R$ 3,8 bilhões. Mais de 60% dos turistas vêm a negócios, gerando um impacto econômico de R$ 23 milhões em Pernambuco. O litoral também é um forte atrativo turístico, com destaque para as praias do Cabo de Santo Agostinho, Itamaracá, Ipojuca, Olinda, Paulista e Recife. Diversidade cultural e história também atraem turistas para a Região Metropolitana e municípios da Zona da Mata.

A atividade turística tem a sua importância estratégica assegurada pela posição privilegiada de ser Pernambuco portão de entrada e distribuição do fluxo de visitantes para a região. Isso se deve ao fato de Recife situar-se numa posição equidistante a Fortaleza e Salvador, Natal e Maceió.

Pernambuco apresenta vantagens competitivas pela sua beleza natural e construída, diversidade cultural, oferta turística instalada, infra-estrutura portuária e condição histórica de entreposto comercial. Destaca-se no cenário nacional com eventos culturais e técnico-profissionais, o que, associado ao dinamismo dos pólos de informática, médico e educacional, favorece o turismo de convenções.

Localizado no litoral do Nordeste, Pernambuco apresenta uma das mais exuberantes paisagens brasileiras, possuindo desde praias urbanas a paraísos quase intocados. Turistas e pernambucanos encontram uma terra rica em belezas naturais com sol o ano inteiro.

A arquitetura colonial de Olinda convive com a arquitetura pós-moderna de Recife. O meio ambiente pernambucano preserva tesouros. As mais belas praias do litoral do Brasil estão próximas dos encantos serranos do agreste e da força do sertão. Caruaru sedia a maior feira popular do interior nordestino e, em Petrolina, o rio São Francisco transforma áreas de seca em enormes plantações de frutas para exportação.

Na zona da mata, belíssimos engenhos contam toda a história da exploração do açúcar. Com uma diversidade cultural sem igual em todo o Brasil, Pernambuco faz desfilar nas suas festas tradições como o maracatu, o bumba-meu-boi, o caboclinho, o pastoril, influências européias, africanas e indígenas ainda vivas, como a celebração do Toré na reserva fulniôs.

No carnaval, o frevo anima milhares de foliões que fazem do Recife o palco da maior festa popular espontânea das Américas. A tradição agrícola do estado também deixou sua marca nos festejos de São João, que atraem turistas de todo o país. A culinária, também, é especial e exclusiva, destacando-se o sabor de frutas tropicais. No Recife, está o terceiro pólo gastronômico do Brasil. [image: image51.jpg]




Segundo a Empresa de Turismo de Pernambuco, o ano de 2011 teve saldo positivo para o turismo pernambucano, que registrou fluxo de 4.557.921 visitantes, um aumento de 7,05% em relação a 2010. Em 2014 esse número ultrapassou os 5.000.000 de visitantes em 2013 e continuou crescendo até chegar a números expressivos em 2017, que alcançaram valores próximos de 5.500.000. Consoante pesquisa da Secretaria de Turismo, a atividade turística de Pernambuco em 2017 vem apresentando um bom desempenho diante de um cenário nacional de retração para o setor. Pernambuco continua sen​do exceção positiva no segmento de prestação de serviços de turismo. O resultado mensal de novembro referenda esse comportamento di​ferenciado de Pernambuco, que registra um crescimento de 11,9%, contra variações nega​tivas nos demais territórios considerados na análise: Bahia (-3,0%), Ceará (-2,3%), e o País como um todo (-6,6%), consoante o Boletim Conjuntural da Fecomércio, 2018. Conforme publicação da Secretaria de Turismo, mesmo em um contexto de crise econômica, só no carnaval de 2018, o Estado alcançou 1.700.000 turistas (SECRETARIA DE TURISMO, 2018).

Os números da receita gerada pelos serviços ofertados pelas empresas que desempenham atividades turísticas também sofreram impacto positivo. No acumulado dos três primeiros meses do ano de 2018, Pernambuco apresentou um índice de 12%, superior ao índice geral do país que teve crescimento de 0,2%, no mesmo período. Pernambuco também seguiu à frente na receita quando comparado a Bahia, com o índice de 9%, e Ceará, com índice de 8%. 

Em 2011 Pernambuco possuía cerca de 60.000 leitos, sendo 33.453 apenas na Região Metropolitana, conforme a Pesquisa Anual de Meios de Hospedagem do IBGE (2011). Em 2016 esse número passou para um total de capacidade receptiva de 77.450 no Estado e a RMR alcançou mais de 40.000 leitos. Consoante a referida pesquisa, só na cidade do Recife houve um incremento de 24,5% na capacidade receptiva de turistas na cidade, denotando crescimento maior que a média brasileira.

O fluxo de hóspedes na rede hoteleira teve uma variação de 15,49%, o que significa que subiu de 1.825.502 para 2.108.303. Conforme dados da do IBGE (Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Serviços e Comércio, Pesquisa de Serviços de Hospedagem 2016) houve um aumento de 3% na quantidade de leitos de Pernambuco desde 2011 até 2016, desse modo o Estado possui 70.338 leitos e cerca de concentrados em grande parte na RMR.

De olho no turismo também está o município de Paulista, zona norte da Região Metropolitana do Recife, com 13 km de praia. Sua estratégia é aproveitar o impulso proporcionado pela triplicação da rodovia estadual PE-15 - principal ligação entre a orla marítima de Paulista e a capital. A prefeitura quer alterar a Lei de Uso e Ocupação do Solo, instalar no litoral o Polo eco turístico de Maria Farinha e transformar o restante da área em nicho de empreendimentos residenciais para as classes A e B.

Apesar da concorrência, Recife continua sendo a porta de entrada do turismo estadual e um dos principais destinos turísticos do Brasil, recepcionados num moderno aeroporto internacional, na maior estação rodoviária do Estado e num terminal de passageiros em implantação no Porto do Recife, que poderá receber grandes cruzeiros quando estiver concluída a dragagem da área. Na Capital, os principais atrativos para o turismo de negócios são dois centros de convenções do setor público - um do governo estadual, na divisa com Olinda, e o outro da Universidade Federal de Pernambuco - e vários centros privados. 

E muitas opções de compras e lazer, como o Shopping Paço Alfândega, no Recife Antigo. Localizado em região histórica temperfil voltado para a área cultural, com ateliês, casas de espetáculos, livrarias, cafés e cinemas. O empreendimento, com 73 mil metros quadrados de área construída e investimento de R$ 26 milhões, começou a operar em abril de 2002. O bairro, já abriga um pólo gastronômico e casas noturnas, na Rua do Bom Jesus. Governo, empresários e prefeituras investem também no Circuito do Frio, com foco nas cidades vocacionadas para o turismo de inverno e rural. O projeto, liderado pela Secretaria Estadual de Desenvolvimento Econômico, já tem um calendário de eventos, nos meses de julho e agosto, contemplando as cidades de Gravatá, Garanhuns, Triunfo, Pesqueira e Taquaritinga do Norte, no interior do Estado.

Recife é uma das cidades com melhor qualidade de vida, entre as capitais do Nordeste. A renda do recifense, de R$ 15.903,00 per capita, é uma das maiores da Região. Além disso, a capital pernambucana lidera o ranking do Índice de Desenvolvimento Humano e as cidades de Olinda e de Paulista também figuram entre as 12 primeiras da lista, entre as cidades do Nordeste. Uma vida cultural rica, com valorização das tradições populares e com alternativas mais sofisticadas de lazer, Pernambuco figura entre os principais pólos brasileiros de produção artística.

3.2 Aspectos Demográficos e Econômicos

Os últimos anos foram singulares na história socioeconômica de Pernambuco, considerando o conjunto de iniciativas geradas, já em fase de execução ou ainda em plena negociação e planejamento. São eventos que irão redesenhar o comportamento do crescimento do Estado do ponto de vista do Brasil como um todo, credenciando-o como destaque na federação brasileira. Em relação à Região Nordeste, Pernambuco está a caminho de alcançar uma posição de liderança econômica regional, detentora de uma economia moderna e de enorme capacidade irradiadora.

Logo, um quadro real desses projetos estruturadores (resinas, têxtil, estaleiros, refinaria, Ferrovia Transnordestina, transposição do São Francisco, gás, e outros menores) que irão consolidar o Complexo Industrial de Suape. Já os eixos Norte-Sul via duplicação da BR-101 e Leste-Oeste da BR-232 sinalizam a descentralização logística com perspectivas de interiorização desses serviços, sendo muito provável a sua localização no município de Salgueiro. Os polos farmacoquímicos e de hemoderivados, além da nova unidade industrial da Fiat, todos sediados no município de Goiana, pressupõem um novo patamar de desenvolvimento para Região da Mata Norte do Estado.

Localizado no Centro-Oeste da Região Nordeste do Brasil, Pernambuco é um dos Estados mais privilegiados da região. O Estado, segundo dados recentes do IBGE (2010), possui 8.796.488 habitantes. Conforme projeção do IBGE (2017) a população nesse ano era de 9.473.266 de habitantes. O município de Recife tem população estimada para 2017 de aproximadamente 1.633.697 habitantes em uma área de 218,435 km2, o município é responsável por 41% da população e 49% do PIB da RMR (31,5% do PIB do Estado de Pernambuco), formando um aglomerado econômico de grande densidade e liderança regional. Essa proporção se mantém de modo consistente no período de 2016 a 2017, ainda que tenha havido um processo leve de interiorização da economia do Estado, denotando que os dados dos anos seguintes já devam expressar os resultados desses investimentos. A cidade destaca-se como o maior polo de serviços modernos do Nordeste, setor que congrega áreas responsáveis pela circulação de ideias, pessoas e mercadorias, com destaque no conhecimento científico e inovação. A posição de vanguarda é o resultado da organização dos empreendimentos de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) e Economia Criativa no Porto Digital; dos Polos Médico e Gastronômico, considerados, respectivamente, o segundo e o terceiro maiores do Brasil. O município possui importante papel no apoio aos empreendimentos estruturadores existentes e em implantação no estado.

A cidade possui, segundo dados do IBGE/2015, o 10º maior Produto Interno Bruto (PIB) entre as capitais do Brasil, com R$ 48 bilhões, a preços de mercado, o que corresponde a cerca de 30% do estadual e a 49% da RMR. O valor supera o dos estados de Alagoas (R$ 46,364 bilhões), Sergipe (R$ 38,554 bilhões) e Piauí (39,148 bilhões, mas é inferior ao das capitais Manaus (67 bilhões), Fortaleza (R$ 57,246 bilhões) e Salvador (R$ 57,872 bilhões). O incremento no valor do PIB nos últimos cinco anos foi de 43,94% de 2010 a 2015 (CONDEPE/FIDEM, 2017). O PIB per capita do Recife, valor que representa a distribuição dessa riqueza pela quantidade de habitantes existentes, é de R$ 29.720,00 (Estimativa do IBGE, 2017), resultado do crescimento de 245%% desde 2006 (R$12.091,00). A Região Metropolitana do Recife - RMR é a mais populosa do Nordeste Brasileiro, a quinta do Brasil e a 107ª do mundo (IBGE, 2015). A prestação de serviços, concentrou 54,7% do PIB (2008), embora a atividade industrial também esteja em patamar de destaque, sendo responsável por 40,5% do PIB da RMR. Já as atividades primárias, que incluem a agricultura, foram responsáveis por 5,8% da economia da região. O Estado conta com um pouco mais de 98 mil km² de área, que se estendem longitudinalmente do litoral ao Sertão. 

Pernambuco, nos últimos anos, vem apresentando taxas médias de crescimento superiores à média nacional. Isso decorre de uma combinação de fatores – como a localização estratégica, capital humano de alta qualidade técnica e uma política de atração de investimentos focada no desenvolvimento das vocações econômicas. Ele se destaca pela sua posição estratégica e pela sua vocação em vários setores produtivos e tecnológicos. Algumas vantagens do Estado o potencializam como o portão de entrada para o turismo no Nordeste, tais como: posição geográfica, riqueza de patrimônio histórico e construído, beleza natural e paisagística e variada cultura popular.

De acordo com o IBGE, a RMR é formada por 15 municípios: Jaboatão dos Guararapes, Olinda, Paulista, Igarassu, Abreu e Lima, Camaragibe, Cabo de Santo Agostinho, Goiana, São Lourenço da Mata, Araçoiaba, Ilha de Itamaracá, Ipojuca, Moreno, Itapissuma e Recife (Capital com o maior PIB per capita do Nordeste). A RMR possui, ao todo, 4.044.948 habitantes (IBGE/2017); IDH de 0,780 e PIB de 95,7 Bilhões e Per Capita de aproximadamente R$ 23.925,00 (CONDEPE/FIDEM, 2017).

Pernambuco, sozinho, representa o segundo maior mercado consumidor da Região Nordeste. Mas, por conta da sua localização privilegiada, Pernambuco se tornou o polo logístico do Nordeste - concentrando a maioria das importações da Região e sendo responsável pelo abastecimento de vários Estados. Isto porque, em um raio de 800 quilômetros, a partir do Recife, estão as principais cidades do Nordeste e um mercado consumidor equivalente a 90% do PIB do Nordeste.

Dentre as potencialidades mais evidentes do Estado, podemos destacar:

· Núcleos de formação, profissionalização e qualificação da mão-de-obra, em segmentos produtivos de ponta;

· Nichos de produção artesanal, localizados em pontos diversos do território estadual;

· Forte presença do "3º Setor", que potencializa a ação do poder público nessa área de atuação;

· Densidade de universidades e centros de pesquisa de excelência;

· Dinamismo do setor serviços com tendência ao crescimento e diversificação;

· Tradição de planejamento;

· Capacidade técnica instalada;

· Concentração de ONG que se constituem em apoio potencial à sociedade para inserção no processo de descentralização e democratização;

· Experiência em gestão pública participativa, vivenciada, sobretudo em prefeituras da Região Metropolitana do Recife;

· Tradição de organização popular, com atuação disseminada por todo o estado e em diversos segmentos sociais.

A infraestrutura do Estado é um dos principais diferenciais competitivos de Pernambuco. Nos últimos anos, o Estado recebeu investimentos de R$ 1,3 bilhão para a modernização das rodovias, portos e aeroportos. Um destaque é a duplicação da BR 232, no trecho entre Recife e Caruaru, no Agreste, totalizando 130 km. Outro investimento importante foi realizado no Aeroporto Internacional do Recife, com a ampliação e modernização do terminal de passageiros.

Além disso, Pernambuco tem excelência na oferta de energia elétrica, uma vez que seu território é cortado por linhas de transmissão da Companhia Hidroelétrica do São Francisco (Chesf) que seguem para os Estados ao norte da Região Nordeste. São três linhas de 500 mil volts e 9 de 230 mil volts, levando energia de qualidade a todo o território de Pernambuco. O fornecimento de energia elétrica conta com o reforço do Termo Pernambuco – uma termelétrica localizada no Complexo de Suape, com capacidade de 520 MW. O gás natural é um componente importante da matriz energética de Pernambuco. Graças aos investimentos realizados pela Copergás, 12 municípios contam com acesso a gasodutos. Diariamente, somente a Termo Pernambuco consume 2,15 milhões de m3 de gás natural. Outros 810 mil m3 são comercializados para diversas indústrias do Estado.  Desde 2004 foi iniciada expansão da rede rumo ao agreste, com a construção do gasoduto Recife/Caruaru, com 120 km de extensão, beneficiando vários municípios e distritos industriais pelo trajeto. No quesito comunicação, 75% da população residem em áreas com cobertura de telefonia, com acesso a terminais móveis e fixos.

Hoje, Pernambuco se insinua no cenário mundial por seu capital humano, empreendedorismo e inovação na área de Tecnologia da Informação e Comunicação. Dos engenhos de açúcar para uma economia baseada em serviços e com uma participação crescente do setor de TIC no PIB pernambucano. Essa é a transição econômica que torna o estado um modelo de referência para as economias emergentes.

Nesse contexto surgiu o Porto Digital. Um projeto de desenvolvimento econômico que reúne investimentos públicos, iniciativa privada e universidades, compondo um sistema local de informação que tem, atualmente, 68 instituições entre empresas de TIC, serviços especializados e órgãos de fomento.

Pernambuco consolida-se como um dos mais importantes polos tecnológicos do Brasil, com a implantação do Porto Digital. Organização social sem fins lucrativos do Governo do Estado, o Porto Digital (www.portodigital.pe.gov.br) está implementando um ambiente de excelência em tecnologia da informação e comunicação. Instalado no histórico Bairro do Recife, o empreendimento reúne empresas, centros de pesquisa e órgãos governamentais. Atualmente, mais de 90 empresas fazem parte do Porto Digital, responsável por gerar 2.500 empregos e por representar 3,5% do Produto Interno Bruto (PIB) de Pernambuco. O Porto Digital também desenvolve projetos de capacitação para jovens e fornece ferramentas para promover a inclusão social da comunidade do Pilar, situada ao norte do Bairro do Recife.

Só a cidade do Recife conta com mais de 200 empresas de informática, o que possibilita a atração de indústrias de ponta. O setor de tecnologia de informação da capital pernambucana é tão forte, que a arrecadação do ISS das pequenas e médias empresas de informática equivale aos impostos pagos pelo setor de turismo no Recife.

Com certeza, o Porto Digital é uma iniciativa revolucionária que está colocando Pernambuco entre os mais importantes centros mundiais em tecnologias da informação e comunicação. É o resultado de uma cooperação inédita entre governos, universidades e empresas para consolidar o Estado como referência na formação de capital humano, desenvolvimento tecnológico, inovação e negócios da economia digital.

Essa plataforma de negócios diversificada e dinâmica recebeu infraestrutura tecnológica de última geração, incentivos governamentais e um investimento inicial do Governo do Estado para transferir algumas das atividades do setor para o local e financiar a formação de capital humano.

Ele tem como missão: ”Promover a qualidade de vida a partir da estruturação de um ambiente de negócios de classe mundial no Centro Histórico do Recife”. E seus principais objetivos são:

· Criar um pólo de negócios e inovação;

· Integrar empresas, centros de pesquisas e instituições de tecnologia da                           informação e comunicação;

· Consolidar Recife como centro de referência em novas tecnologias;

· Estruturar e gerenciar o mais competitivo ambiente de negócios do Brasil.

O objetivo do Porto Digital é: “apoiar empreendedores no desenvolvimento de inovações e invenções, transformando-as em oportunidades de negócio com perspectivas mercadológicas concretas”. No final de 2000, ele inaugurou a sua incubadora: a Incubanet. O Estado já possui tradição em incubação de empresas no País: a INCUBATEP (incubadora do Instituto Tecnológico do Estado de Pernambuco - ITEP), referência nacional, foi fundada em 1992.

O papel da rede é incentivar o aparecimento de novas empresas em áreas como biotecnologia, tecnologias da informação e comunicação, tecnologias ambientais, tecnologias de saúde, fotônica, novos materiais, design, produção artística, gesso, fruticultura irrigada e vitivinicultura, laticínios, indústria têxtil e confecções, turismo e petróleo.  

· Complexo Industrial Portuário Suape
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Figura 4: Porto de Suape ( http://www.suape.pe.gov.br/home/index.php)

      O Complexo Industrial Portuário Suape Tem sido a locomotiva que puxa o processo de desenvolvimento do Estado, sendo considerado um dos mais importantes polos de investimentos do país. Enquanto porto apresenta estrutura moderna, localização estratégica em relação às principais rotas marítimas o que o mantém conectado a mais de 160 portos em todos os continentes. Em 2011, apresentou uma movimentação de cargas superior a 11 milhões de toneladas, enquanto que a movimentação de contêineres foi maior que 400 mil TEUs, o que representa um crescimento de 25% e 33%, respectivamente, em relação a 2010. Em 2017 esse número alcançou  23.636.829 de toneladas, 460.945 TEUs, denotando um crescimento expressivo, na medida em que a operação no porto mais do que dobrou em cinco anos, mesmo diante de uma situação de estagnação no país (ADMINISTRAÇÃO DE SUAPE, 2018). 

O segmento industrial do complexo possui mais de 100 empresas em operação, geradoras de mais de 25 mil empregos diretos, existindo outras 50 empresas em fase de implantação. Entre elas, produtos químicos, metalomecânica, naval e logística, que vão fortalecer os polos de geração de energia, granéis líquidos e gases, alimentos e energia eólica, das podem ser mencionadas: Amanco, Arcor do Brasil, Braspack, Bunge Alimentos, Campari, Cereser, Citepe, Coca-Cola, Estaleiro Atlântico Sul, M&G, Pepsico, Pernod Ricard, Petroquímica Suape, Refinaria Abreu e Lima, Unilever, White Martins, dentre outras.

· Complexo Farmacoquímico
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Figura 6:  Polo Farmoquímico (http://polofarmacoquimicodepernambuco)

O Polo Farmacoquímico de Goiana irá colocar Pernambuco entre os players mundiais da indústria química e farmacêutica. Trata-se de um setor intensivo em tecnologia e inovação, com alta capacidade de agregação de valor. A região vai abrigar dois grandes empreendimentos entendidos como âncoras: fábrica de hemoderivados da HEMOBRÁS (investimentos estimados em R$ 523 milhões) e a indústria de vacinas da NOVARTIS (investimentos estimados em US$ 700 milhões). 

· Complexo automotivo
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Figura 7: Instalações e Localização da Fábrica da FIAT (http://programapernambuco.fiat.com.br)

A fábrica da Fiat em Goiana/PE, ocupando uma área com 1,4 milhões de metros quadrados, será o centro de um polo automotivo altamente integrado, poderá produzir até 250 mil unides por ano, envolvendo investimentos da ordem de R$ 3,5 bilhões, além de mais R$ 2,2 bilhões para desenvolvimento de novos produtos e pesquisas, gerando mais de 3.500 empregos diretos inicialmente. A instalação da Fiat em Pernambuco atrairá naturalmente as empresas satélites (sistemistas), sendo que duas delas já estão em fase de implantação de suas plantas industriais, com investimentos da ordem de R$ 600 milhões.

· Porto Digital
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Figura 9: Porto Digital ( http://www.portodigital.org)

Recife abriga um polo de produção de software, que já abriga cerca de 200 empresas, das quais 79 no Porto Digital, sendo um importante arranjo produtivo local. Em 2011 esse setor já contribuiu com 1,5% do Produto Interno Bruto (PIB) de Recife, em 2014 o faturamento ultrapassou 1 Bilhão e em 2017 ultrapassou 1,7 Bilhão de reais, representando mais de 3% do PIB da cidade do Recife (Secretaria de Ciência e Tecnologia de Recife, 2018).

Hoje, o parque tecnológico Porto Digital abriga mais de 250 startups, pequenas, médias e grandes empresas e multinacionais que somam mais de 7.100 trabalhadores em uma área de 149 hectares.

· Varejo

O Setor do varejo da Região Metropolitana de Recife, foi alavancado pelo bom desempenho do PIB, e cresceu cerca de 6% no ano de 2011. Entretanto, ciclos de crises econômica e política afetaram o setor no período de 2014 a 2016. Posteriormente, em 2017 o setor apresentou sinais significativos de retomada em níveis maiores que o Brasil em geral. Conforme o Boletim da Fecomércio (2018), o volume de vendas do comércio varejista brasileiro teve aumento de 2% em 2017, na comparação com o ano anterior. O dado, da Pesquisa Mensal do Comércio, foi divulgado nesta sexta-feira (9) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A alta veio depois de duas quedas consecutivas: em 2015 (-4,3%) e em 2016 (-6,2%). O Boletim considera que, analisando-se o varejo ampliado, que inclui também os segmentos de veículos e peças e de materiais de construção, a alta chegou a 4%. Os materiais de construção tiveram avanço de 9,2%, enquanto os veículos, peças e partes cresceram 2,7% no ano. Nesse sentido, percebe-se a força da economia da cidade pela sua capacidade de suplantar momentos de crise econômica e manter-se pujante no cenário regional e nacional.

Além de um comércio diversificado, a RMR conta atualmente com sete shoppings, sendo que dois deles estão entre os maiores do país. 

Na década de 2000, Pernambuco despontou como o estado com maior crescimento em vendas (193%), entre 2005 e 2010, conforme matéria veiculada pela Revista Exame (O novo mapa do consumo - Edição de 22/08/12), a partir de pesquisa realizada pela consultoria americana McKinsey e complementada pela empresa de geomarketing Escopo. Esses números mantiveram-se crescentes até 2014, quando tiveram uma pequena queda, em virtude da grande crise que assolou o país, principalmente entre os anos de 2014 e 2016, e que ainda persiste atualmente, embora com leves sinais de melhoria. Destarte, embora em números absolutos tenha havido uma retração nas vendas, em números relativos o Estado manteve sua posição de destaque na região, apresentando recuperação maior que a média regional. As considerações apontam para o fato de que pequenos sinais de recuperação na economia nacional têm um impacto significativamente maior na recuperação da economia do Estado. Consoante dados do IBC-br (Banco Central, 2018), o varejonacional registou crescimento de 2% ao longo de 2017. No mesmo período Pernambuco apresentou um crescimento de 4% no setor varejista, o dobro da média nacional. Portanto, o Estado continua a ser uma referência para a economia regional.

Ainda com base nos mencionados trabalhos, Recife está entre as 10 capitais onde o consumo mais crescerá no mesmo período nos próximos anos. E das 40 cidades de regiões metropolitanas brasileiras, seis delas integram a RMR (Jaboatão dos Guararapes, Paulista, Olinda, São Lourenço da Mata, Camaragibe, Igarassu). 

É uma informação relevante, ainda mais considerando que na posição de 2010 o PIB Per Capita da RMR era de R$ 16.212,09, valor bem superior ao mesmo indicador de todos os estados nordestinos. Importante observar que esse PIB per capita em 2017 foi de mais de R$ 29.000,00 denotando forte capacidade de consumo na cidade. Da mesma forma, o PIB per capita da RMR supera os R$ 23.000,00 o que demonstra uma forte vocação para receber investimentos próprios da cidade e região.

De acordo com levantamento realizado pela empresa de consultoria CEPLAN, os projetos industriais que estão chegando a Pernambuco já totalizam investimentos superiores a R$ 57 bilhões, corroborando a expectativa de uma ampla mudança de escala da economia do estado.

Nesse cenário, a Região Metropolitana do Recife desponta como grande catalisadora, por estar abrigando a grande parte dos investimentos estruturadores que têm aportado no Estado.

Recife é uma das cidades com melhor qualidade de vida, entre as capitais do Nordeste. A renda do recifense, de R$ 13.741,12 per capita anual (IBGE, 2017), é uma das maiores da Região. Além disso, a capital pernambucana continua liderando o ranking do Índice de Desenvolvimento Humano e as cidades de Olinda e de Paulista também figuram entre as 12 primeiras da lista, entre as cidades do Nordeste. Ainda é válido salientar que, o Estado de Pernambuco, dispõe de uma dimensão cultural imensamente produtiva e em evidência no cenário nacional, com valorização das tradições populares e com alternativas mais sofisticadas, de acesso aos bens culturais e de lazer.

3.3 Aspectos Educacionais

Este projeto pedagógico do curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética considera a população do ensino médio regional, a quantidade de vagas ofertadas na educação superior, a demanda pelo curso, a taxa bruta e a líquida de matriculados na educação superior, as metas do PNE e as pirâmides populacionais de Pernambuco e de Recife.

O Estado de Pernambuco, segundo dados recentes do IBGE (Estimativa IBGE, 2017), possui 9,278 milhões de habitantes e o município de Recife tem população de 1,633 milhão habitantes em área de 218,43 km2, com PIB per capita de R$ 29.701,32. A Região Metropolitana do Recife - RMR é a mais populosa do Nordeste Brasileiro com 4.046.845 de habitantes, a quinta do Brasil e a 107ª do mundo (Estimativa IBGE, 2017). A prestação de serviços concentrou 67,60% do PIB do município em 2009 (IBGE), embora a atividade industrial também esteja em patamar de destaque, sendo responsável por 32,36% do PIB da RMR. Já as atividades primárias, que incluem a agricultura, foram responsáveis por 0,04% da economia da região. A Região Metropolitana do Recife é responsável por cerca de 61,59% do PIB estadual (CONDEPE/FIDEM, 2016), ficando a cidade do Recife com 50,2% do PIB da RMR e aproximadamente 1,61% da economia brasileira (estimativas deste estudo). Na crise internacional 08-09, enquanto o PIB nacional recuou 0,2% em 2009, o estadual cresceu 3,8. No período de 2010 a 2015, o PIB estadual cresceu, a valores correntes, 42,5%. 

Quanto à Educação, em 2015 as matrículas em IES privadas alcançaram mais de 137.584, 316.071 em ensino médio, 1.315.193 milhões no ensino fundamental, indicativos da forte demanda que existe e permanecerá presente para a formação superior no Estado.

De acordo com o IBGE, a Região Metropolitana é formada por 14 municípios: Jaboatão dos Guararapes, Olinda, Paulista, Igarassu, Abreu e Lima, Camaragibe, Cabo de Santo Agostinho, São Lourenço da Mata, Araçoiaba, Ilha de Itamaracá, Ipojuca, Moreno, Itapissuma, e Recife, os quais exercem uma grande demanda educacional que é, em grande parte, atendida pelo município sede, justificando uma preocupação com a necessidade de se monitorar a evolução de tal requisito.  

Em paralelo ao desenvolvimento de novos empreendimentos no Estado de Pernambuco, constitui-se uma grande demanda, de pequenas Empresas, levando-as à necessidade de se estruturarem organizacionalmente, razão pela qual a presença do profissional de Administração passa a ser de extrema importância na gestão dos negócios.   A necessidade de profissionais especializados em Administração é uma exigência presente nesse cenário que se apresenta o Estado de Pernambuco, principalmente na região metropolitana do Recife, evidenciando a necessidade de ofertas de cursos profissionalizantes no Ensino Superior.

3.4 Justificativa de oferta do curso
O Estado de Pernambuco possui 8.796.448 habitantes e o município de Recife uma população de 1.633.697habitantes em área de 217,494 km2, com PIB per capita de R$ 16.722,05. A Região Metropolitana do Recife - RMR é a mais populosa do Nordeste Brasileiro, a quinta do Brasil e a 107ª do mundo (IBGE, 2016). A prestação de serviços concentrou 54,7% do PIB (2015), sendo a atividade industrial responsável por 40,5% do PIB da RMR. Quanto à Educação, 136.952 matrículas em cursos superiores, 437.669 em ensino médio, 1.5 milhões no ensino fundamental, indicativos da forte demanda que existe e permanecerá presente para a formação superior no Estado.

De acordo com o IBGE, a RMR é composta por mais 17 municípios: Jaboatão dos Guararapes, Olinda, Paulista, Igarassu, Goiana, Escada, Sirinhaém, Abreu e Lima, Camaragibe, Cabo de Santo Agostinho, São Lourenço da Mata, Araçoiaba, Ilha de Itamaracá, Ipojuca, Moreno, Itapissumae Recife (capital com o maior PIB per capita do Nordeste). 

Atualmente, a metrópole pernambucana possui o principal polo médico do Norte e Nordeste do Brasil, atraindo e assistindo populações de outras regiões do Brasil em busca da alta qualidade nos serviços prestados do setor, aliadas as mais modernas técnicas de tratamento com equipamentos de última geração.

O Polo médico é formado por 417 hospitais e clínicas, o vem merecendo o devido destaque pela crescente oferta de serviços de saúde ligados aos tratamentos de estética, cosmética, beleza, saúde e bem estar. Visando suprir a demanda do mercado, a formação de novos profissionais em Estética e Cosmética, levando-se em conta o baixo índice de formação desses profissionais no Estado para atender as exigências reais.


O contexto educacional do Ensino Superior no Estado de Pernambuco e Grande Recife, sinaliza com seu crescimento e desenvolvimento a necessidade de ampliação das oportunidades da oferta de cursos, sobretudo na área de saúde e mais especificamente o curso Superior de Tecnologia em estética e cosmética, cuja demanda por esses profissionais se faz crescente. 

Desse modo, o curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética, ofertado pela UNIT-PE está voltado para a formação de um profissional capaz de intervir em várias áreas do campo de atuação da Estética e Cosmética. Além disso, o curso colabora para a capacitação de profissionais na área de saúde de forma a maximizar a utilização dos recursos proporcionando o bem estar físico e a melhoria da qualidade de vida através do cuidado, manutenção e a recuperação da saúde na área da Estética e beleza.

A infraestrutura é um dos principais diferenciais competitivos de Pernambuco. Nos últimos anos, o Estado recebeu investimentos de R$ 1,3 bilhão para a modernização das rodovias, portos e aeroportos. Um destaque é a duplicação da BR 232, no trecho entre Recife e Caruaru, no Agreste, totalizando 130 km. Outro investimento importante foi realizado no Aeroporto Internacional do Recife, com a ampliação e modernização do terminal de passageiros.

Além disso, Pernambuco tem excelência na oferta de energia elétrica, uma vez que seu território é cortado por linhas de transmissão da Companhia Hidroelétrica do São Francisco (Chesf) que seguem para os Estados ao norte da Região Nordeste. São três linhas de 500 mil volts e 9 de 230 mil volts, levando energia de qualidade a todo o território de Pernambuco. O fornecimento de energia elétrica conta com o reforço da Termopernambuco – uma termelétrica localizada no Complexo de Suape, com capacidade de 520 MW. O gás natural é um componente importante da matriz energética de Pernambuco. Graças aos investimentos realizados pela Copergás, 12 municípios contam com acesso a gasodutos. Diariamente, somente a Termopernambuco consume 2,15 milhões de m3 de gás natural. Outros 810 mil m3 são comercializados para diversas indústrias do Estado.  Desde 2004 foi iniciada expansão da rede rumo ao agreste, com a construção do gasoduto Recife/Caruaru, com 120 km de extensão, beneficiando vários municípios e distritos industriais pelo trajeto. No quesito comunicação, 75% da população residem em áreas com cobertura de telefonia, com acesso a terminais móveis e fixos.

Os últimos anos foram singulares na história socioeconômica de Pernambuco, considerando o conjunto de iniciativas geradas, já em fase de execução ou ainda em plena negociação e planejamento. São eventos que irão redesenhar o comportamento do crescimento do Estado do ponto de vista do Brasil como um todo, credenciando-o como destaque na federação brasileira. Em relação à Região Nordeste, Pernambuco está a caminho de alcançar uma posição de liderança econômica regional, detentora de uma economia moderna e de enorme capacidade irradiadora.

Tanto assim que, um quadro real desses projetos estruturadores (resinas, têxtil, estaleiros, refinaria de petroleo, Ferrovia Transnordestina, transposição do São Francisco, gás, e outros projetos menores) que irão consolidar o Complexo Industrial e Portuário de Suape. Já os eixos Norte-Sul através da duplicação da BR-101 e Leste-Oeste, da BR-232 sinalizam a descentralização logística com perspectivas de interiorização desses serviços, sendo muito provável seu lócus o município de Salgueiro. Os polos farmoquímicos e de hemoderivados, além da nova unidade industrial da Fiat, todos sediados no município de Goiana, pressupõem um novo patamar de desenvolvimento para Região da Mata Norte do Estado.

O Complexo Industrial e Portuário de Suape tem sido a locomotiva que puxa o processo de desenvolvimento do Estado, sendo considerado um dos mais importantes polos de investimentos do país. O terminal portuário apresenta estrutura moderna, localização estratégica em relação às principais rotas marítimas o que o mantém conectado a mais de 160 portos em todos os continentes. Em 2017, apresentou uma movimentação de cargas superior a 9 milhões de toneladas, enquanto que a movimentação de contêineres foi maior que 400 mil TEUs, o que representa um crescimento de 25% e 33%, respectivamente, em relação a 2016.

O segmento industrial do complexo possui mais de 100 empresas em operação, geradoras de mais de 25 mil empregos diretos, existindo outras 50 empresas em fase de implantação. Entre elas, produtos químicos, metal-mecânica, naval e logística, que vão fortalecer os polos de geração de energia, granéis líquidos e gases, alimentos e energia eólica, podem ser mencionadas: Amanco, Arcor do Brasil, Braspack, Bunge Alimentos, Campari, Cereser, Citepe, Coca-Cola, Estaleiro Atlântico Sul, M&G, Pepsico, Pernod Ricard, Petroquímica Suape, Refinaria Abreu e Lima, Unilever, White Martins, dentre outras.

O Polo Farmoquímico de Goiana irá colocar Pernambuco entre os players mundiais da indústria química e farmacêutica. Trata-se de um setor intensivo em tecnologia e inovação, com alta capacidade de agregação de valor. A região vai abrigar dois grandes empreendimentos entendidos como âncoras: fábrica de hemoderivados da HEMOBRÁS (investimentos estimados em R$ 523 milhões) e a indústria de vacinas da NOVARTIS (investimentos estimados em US$ 700 milhões). 

A fábrica da Fiat em Goiana/PE, ocupando uma área com 1,4 milhões de metros quadrados, representa o centro de um polo automotivo altamente integrado, podendo produzir até 250 mil unidades por ano, envolvendo investimentos da ordem de R$ 3,5 bilhões, além de mais R$ 2,2 bilhões para desenvolvimento de novos produtos e pesquisas, gerando mais de 3.500 empregos diretos inicialmente. A instalação da Fiat em Pernambuco atrairá naturalmente as empresas satélites (sistemistas), sendo que duas delas já estão em fase de implantação de suas plantas industriais, com investimentos da ordem de R$ 600 milhões.

Recife abriga um polo de produção de software, que já abriga cerca de 200 empresas, das quais 79 no Porto Digital, sendo um importante arranjo produtivo local. Esse setor já contribui com 1,5% do Produto Interno Bruto (PIB) de Pernambuco, sendo meta que tal contribuição seja de 7% em 2018.

O Setor do varejo da Região Metropolitana de Recife, alavancado pelo bom desempenho do PIB, deverá crescer 3% este ano. Será um resultado 35% maior, quando comparado ao desempenho verificado em 2017, marco do atual ciclo de desenvolvimento, segundo estimativa do economista Luiz Kehrle, da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado de Pernambuco (FECOMERCIO).

Além de um comércio diversificado, a RMR conta atualmente com sete shoppings, sendo que dois deles estão entre os maiores do país, o que faz projetar Recife dentre as 10 capitais onde o consumo mais crescerá nos próximos anos. 

De acordo com levantamento realizado pela empresa de consultoria CEPLAN, os projetos industriais que estão chegando a Pernambuco já totalizam investimentos superiores a R$ 35 bilhões, corroborando a expectativa de uma ampla mudança de escala da economia do estado.

Nesse cenário, a Região Metropolitana do Recife desponta como grande catalisadora, por estar abrigando a grande parte dos investimentos estruturadores que têm aportado no Estado.

Por diversas razões, dentre estas mercado de trabalho, serviços de saúde e educação, Recife absorve uma grande demanda, não só das localidades que integram a RMR, mas de todos os municípios pernambucanos, além de municípios dos Estados da Paraíba, Rio Grande do Norte e Alagoas, mais próximo da capital pernambucana.

O presente documento ao enfatizar vários aspectos do desenvolvimento da RMR, o faz no sentido de realçar, do ponto de vista do UNIT-PE, as conexões que existem entre as perspectivas econômicas no Estado e sua missão educadora para a Área da Saúde, considerando a ênfase sempre manifestada no diálogo entre a IES e as forças produtivas da sociedade pernambucana. Esta compreensão clara no UNIT-PE busca, de forma inquestionável, sua integração e protagonismo no processo de desenvolvimento socioeconômico do Estado e seu entorno, através da oferta de cursos de graduação inteiramente conectados com as demandas que as realidades econômica e mercadológica prenunciam.

Desta forma, é possível inferir, a partir deste texto, inúmeras ligações entre os movimentos orquestrados pelo entendimento entre empresas, empresários e o Governo de Pernambuco e as possibilidades de oferta de cursos da área da saúde.

O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética se incorporara ao UNIT-PE de forma sinérgica com os demais cursos já existentes ampliando sua contribuição para o desenvolvimento regional.

Divulgação efetuada pelo MEC mostra também uma evolução qualitativa da educação básica, no Estado: Além de ter a escola pública com a maior média do país no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), Pernambuco superou todas as projeções para 2017 do índice, divulgado pelo Ministério da Educação (MEC), no ensino fundamental (primeiro e segundo ciclos) e médio.

Assim, com vistas ao atendimento dos objetivos e metas do PNE e considerando-se as potencialidades econômicas do estado de Pernambuco associadas aos dados educacionais apresentados anteriormente e alta demanda por profissionais qualificados, fortalece-se a necessidade de consolidação de instituições formadoras de profissionais na área da Saúde.

Neste contexto, considerando clara a demanda por profissionais habilitados mediante o apoderamento de competências e habilidades adequadas ao exercício da profissão, atuando na cadeia produtiva da área da saúde e, ainda, convicta de seu papel junto à comunidade pernambucana, o UNIT-PE entende ser seu papel de formar profissionais fisioterapeutas, contribui e participa de forma significativa, para a ampliação do crescimento e desenvolvimento socioeconômico sustentado do Estado de Pernambuco e do Brasil no campo da saúde.

Desta forma, a UNIT-PE, por meio dos serviços prestados, justifica a oferta do curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética e por ser sabedor que o Brasil ocupa o 2º lugar em número de cirurgias plásticas realizadas no mundo. A busca por produtos e serviços de beleza é muito intensa e o consumidor está cada vez mais exigente, evitando a intervenção realizada por leigos e buscando profissionais extremamente capacitados. A inserção da mulher no mundo do trabalho e a elevação da renda da população feminina, o medo do envelhecimento e a constante busca pelo bem-estar e pela beleza, que estimula a vaidade e a preocupação com a aparência favoreceu o aumento do consumo de produtos e serviços de qualidade.

A cada dia surgem mais novidades no setor de cosméticos, massagens e tratamentos estéticos. Novos produtos estão sempre sendo lançados e os profissionais devem estar cada vez mais qualificados e atualizados para atuar com qualidade, segurança e ética profissional. De acordo com a Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (Abihpec), o desenvolvimento da indústria, a participação crescente da mulher no mercado de trabalho e a utilização de tecnologia de ponta, com o consequente aumento da produtividade, fizeram o mercado de beleza consideravelmente nos últimos anos, a indústria brasileira de higiene pessoal, perfumaria e cosméticos apresentou um crescimento médio deflacionado composto de 10% nos últimos 16 anos, tendo passado de um faturamento "ExFactory", líquido de imposto sobre vendas, de R$ 4,9 bilhões em 1996 para R$ 29,4 bilhões em 2011. 

Para evidenciar tal crescimento podemos citar alguns fatores têm contribuído para este excelente desenvolvimento do setor, dentre os quais a utilização de tecnologia de ponta e o consequente aumento da produtividade favorecendo os preços praticados pelo setor, que tem aumentos menores do que os índices de preços da economia em geral, lançamentos constantes de novos produtos atendendo cada vez mais às necessidades do mercado, aumento da expectativa de vida, o que traz a necessidade de conservar uma impressão de juventude. Tais fatos aquecem o mercado e evidenciam a necessidade por profissionais cada vez mais qualificados no setor.

Existem no Brasil 1.659 empresas atuando no mercado de produtos de higiene pessoal, perfumaria e cosméticos, sendo que 20 empresas de grande porte, com faturamento líquido de impostos acima dos R$ 100 milhões, representam 73,0% do faturamento total. O Brasil está entre os dez maiores mercados mundiais nos maiores seguimentos de beleza como produtos para cabelo, protetor solar, cremes para pele, maquiagem, dentre outros. 

Neste contexto, a educação se traduz num fator fundamental para mudanças sociais, econômicas. Corroborando com este desafio, a Faculdade Integrada de Pernambuco, por meio dos serviços educacionais vem contribuindo para transformação da sociedade através da disseminação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos, consubstanciando-se tanto nas ações de ensino e extensão, como também em atividades de pesquisa, desenvolvidas por meio da sua inserção social, mediante a articulação com o contexto local e regional, conhecendo os seus problemas, prestando serviços especializados e estabelecendo com a comunidade uma relação de reciprocidade. 

Vale ressaltar que a UNIT-PE foi pioneira na implantação e na integralização do curso superior de Tecnologia em Estética e Coméstica no estado de Pernambuco, o que reflete a oportunidade em atender a uma demanda ainda não acolhida, como uma demanda não potencializada, que se relaciona com a realidade circundante, evidenciando a necessidade de desenvolver ações que minimizem os aspectos acima sinalizados.

Deste modo, a UNIT-PE, por meio dos serviços educacionais, justifica a oferta do curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética, contribuindo para a disseminação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos a serem desenvolvidos por meio da sua inserção social, mediante a articulação com o contexto local e regional, conhecendo os seus problemas, prestando serviços especializados e estabelecendo com a comunidade uma relação de reciprocidade.

A contextualização histórica do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética foi considerada na elaboração do Projeto Pedagógico do Curso, que tem como propositura, garantia de uma formação profissionalizante, que qualifica o egresso, a atuar como Tecnólogo em Estética e Cosmética, especialmente nas maiores demandas locais; garantindo uma formação sólida, e, por fim, propiciando uma formação humanística e científica nos moldes do plano institucional do UNIT-PE.

Vemos então que há necessidade de enfoques e estratégias que se adaptem mais à formação dos profissionais que exercem suas atividades no século atual, considerando-se as seguintes características:

· Curiosidade científica e interesse permanente pelo aprendizado, com iniciativa na busca do conhecimento;

· Espírito crítico e consciência da transitoriedade de teorias e técnicas, assumindo a necessidade da educação continuada ao longo de toda a vida profissional;

· Domínio dos conhecimentos básicos necessários à compreensão dos processos relacionados com a prática em gestão e negócios;

· Capacidade para trabalhar em equipe, aceitar e atribuir responsabilidade com maturidade para fazer e receber críticas construtivas;

· Ética e sensibilidade humana.

3.5 Políticas Institucionais no Âmbito do Curso

A UNIT-PE em consonância com este contexto e atento às novas tendências educacionais e profissionais, assume em seu Projeto Pedagógico o compromisso de formar profissionais dotados de um saber que se alicerça nas mais recentes teorizações da ciência, integradas com o desenvolvimento e melhoria das condições de vida das comunidades onde atua. Para tanto, busca na indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, o embasamento para uma atuação pedagógica qualificada.  Nesta perspectiva concebe:

· Ensino como processo de socialização e produção coletiva do conhecimento. 
· Pesquisa como princípio educativo a permear todas as ações acadêmicas do Centro Universitário, bem como as atividades desenvolvidas no âmbito da iniciação científica. 
· Extensão como processo de interação com a comunidade, a partir de ações contextualizadas da aprendizagem e o cumprimento da função social da Instituição. 
Ao assumir o desafio de promover a educação para a autonomia, propõe o questionamento sistemático, crítico e criativo pelos agentes formadores e em formação dos processos e das práticas a serem empreendidas. Em consonância com o Projeto Pedagógico Institucional, que preconiza a articulação entre teoria e prática, o curso Superior de Tecnologia em estética e Cosmética contempla desde os primeiros períodos, ações que visam colocar o aluno em contato com a realidade social e profissional em que atua, como forma de promover a ação-reflexão-ação sobre esta, a exemplo do eixo integrador e do eixo de práticas profissionais.

3.5.1 Políticas de Ensino

Focada nessa premissa norteadora, realiza uma educação capaz de promover situações de ensino e aprendizagem com focos na construção de conhecimentos e no desenvolvimento de competências. Nessa perspectiva, incorpora, na realização das situações de ensino e vivências acadêmicas, abordagens que propiciem:

· O desenvolvimento curricular contextualizado e circunstanciado.

· A busca da unidade entre teoria e prática.

· A integração entre ensino, pesquisa e extensão.

· A integração dos conhecimentos efetivada nos níveis intradisciplinar, interdisciplinar e transdisciplinar.

· A construção permanente da qualidade de ensino.

Desse modo, no âmbito do curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética, são propiciadas situações que favoreça o desenvolvimento de profissionais capacitados para atender às necessidades e expectativas do mercado de trabalho e da sociedade, com competência para formular, sistematizar e socializar conhecimentos em suas áreas de atuação. Para tal, são desenvolvidas ações, dentre as quais: adoção dos princípios pedagógicos da educação baseada em competências, capacitação didático-pedagógica permanente do corpo docente do curso; valorização dos princípios éticos, flexibilização dos currículos, de forma a proporcionar ao aluno a maior medida possível de autonomia na sua formação acadêmica, atualização permanente do projeto pedagógico, levando em consideração as DCNs, a dinâmica do perfil profissiográfico do curso. No curso Superior de Estética e Cosmética além do trabalho institucional, alunos realizam a busca pelo conhecimento através de pesquisa em áreas de atuação da Estética, Cosmética, beleza e bem-estar com encontros, eventos, cursos e workshop organizados pelas ligas acadêmicas.

3.5.2 Políticas de Pesquisa

 A pesquisa na UNIT-PE se constitui princípio pedagógico, de modo a incentivar a busca de informações nas atividades acadêmicas, assim como a realização de práticas investigativas por meio do Programa de Iniciação Científica. Desse modo, visa desenvolver uma ação contínua que, por meio da educação, da cultura e da ciência, busca unir o ensino e a investigação, propiciando, através dos seus resultados, uma ação transformadora entre a academia e a população.

Neste sentido, são incentivadas as práticas investigativas que propiciem: 

Fomento ao aprofundamento do conhecimento científico, técnico, cultural e artístico por meio do incentivo permanente, em todas as práticas acadêmicas, da busca de informações nas mais diversas fontes de consulta disponíveis, de modo a desenvolver a curiosidade científica e o espírito investigativo dos alunos, dentre os quais:

· Estímulo e incentivo ao pensar crítico em qualquer atividade didático-pedagógica.

· Fomento à realização de práticas de investigação focada na temática da região onde o Centro Universitário se insere.

· Manutenção de serviços de apoio indispensáveis às práticas de investigação, tais como, biblioteca, documentação e divulgação científica.

· Promoção de iniciação científica através do Programa de Bolsas de Iniciação Científica – PROBIC e Programa Voluntário de Iniciação Científica – PROVIC.

· Fomento às parcerias e convênios com organizações públicas e privadas para a realização das práticas investigativas de interesse mútuo.

· Incentivo à programação de eventos científicos e à participação em congressos, simpósios, seminários e encontros, tais como a Semana de Pesquisa e de Extensão-SEMPEX.

· Apoio à divulgação dos trabalhos que foram e/ou estão sendo desenvolvidos em parceria entre os alunos e os professores.

No âmbito do curso Superior de Tecnologia em estética e Cosmética, são incentivadas às atividades de pesquisa, por meio de diversos mecanismos institucionais, a exemplo de atribuição pela IES de carga horária para orientação das atividades de iniciação científica. Ademais, há promoção e incentivo à apresentação de produção técnica e científica em eventos científicos como nas jornadas do curso que acontecem anualmente onde os alunos realizam apresentação dos trabalhos científicos e publicações em anais do evento.
Para o corpo discente, a IES oferece bolsas de iniciação científica, bem como os alunos podem ser beneficiados com bolsas destinadas por órgãos conveniados. Considerando situações em que essa oferta não contemple a todos os alunos inscritos, a Instituição estimula a participação voluntária, sem prejuízo da legitimidade institucional do projeto de pesquisa, regida pelo Programa Voluntário de Iniciação Científica – PROVIC.

3.5.3 Políticas de Extensão

A extensão é concebida como processo educativo, cultural e científico que se articula com o ensino e a investigação de forma indissociável, viabilizando a relação transformadora entre a Instituição e a sociedade. Nessa direção, são implementadas ações, pautas nas seguintes diretrizes: 

· Fomento ao desenvolvimento de habilidades e competências de discentes possibilitando condições para que esses ampliem, na prática, os aspectos teóricos e técnicos aprendidos e trabalhados ao longo do curso através das disciplinas e conteúdos programáticos.

· Estímulo à participação dos discentes nos projetos idealizados para o curso e para a Instituição de modo geral, possibilitando a interdisciplinaridade e transversalidade do conhecimento.

· Garantia da oferta de atividades de extensão de diferentes modalidades.

· Estabelecimento de diretrizes de valorização da participação do aluno em atividades extensionistas.

· Concretização de ações relativas à responsabilidade social da IES.

Nessa direção, a extensão ocorre mediante articulação com o ensino e a pesquisa, sob forma de atividades em projetos, garantindo a disponibilidade de algumas atividades de forma gratuita para a população de baixa renda, em especial para as comunidades circunvizinhas, reafirmando assim seu compromisso com uma inclusão social e com o desenvolvimento regional.

Pautada nestas diretrizes sustenta-se que a articulação entre a Instituição e a sociedade por meio da extensão é um processo que permite a socialização e a transformação dos conhecimentos produzidos com as atividades de ensino e a pesquisa, recuperando e (re) significando saberes gerados a partir das práticas sociais, contribuindo para o desenvolvimento regional.  No âmbito do curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética, são implementadas ações que propiciem a extensão, de modo a aproximar, cada vez mais aos estudantes da realidade regional e local. Essa atividade pode ser vivenciada através do atendimento da população no centro de estética beleza e bem-estar e ação de extensão, onde alunos supervisionados por docentes atuam na própria instituição e em empresas parceiras com atividades de avaliação, tratamento e orientação visando à saúde beleza e bem-estar do indivíduo.
Finalmente, as Políticas e Programas a exemplo de Monitoria (remunerada e voluntária); Programa de Bolsas de Iniciação Científica; Programa de Inclusão; Política Geral de Extensão (semanas culturais e/ou acadêmicas, exposições, feiras, palestras, cursos de curta e média duração, concursos, conferências; Política de Publicações Acadêmicas; Política de Estágio; Programa de gente Carreiras, dentre outros, são implementadas no Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética. 

3.6 Objetivos do Curso

Os Objetivos do curso estão calçados das Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para organização e o funcionamento dos Cursos Superiores de Tecnologia.  Resolução CNE/CP 03, de 18 de dezembro de 2002, que são atendidos como seguem:

Geral:

Formar profissionais tecnólogos cidadãos em estética e cosmética, com o direito à aquisição de competências técnicas e científicas, que os tornem aptos para a inserção no mundo do trabalho com postura ética e solidária.

 Específicos:
· Preparar profissional para atuar na área de estética e cosmetologia, desenvolvendo competências profissionais tecnológicas, gerais e específicas, para a gestão de processos e a produção de bens e serviços;

· Propiciar os conhecimentos teóricos e práticos necessários à formação integral e ao adequado desempenho do profissional em estética e cosmetologia, assim como noções de legislação, de relações humanas e ética profissional;

· Atender as demandas do mercado regional e nacional formando profissionais qualificados e atualizados, que acompanhem as inovações científicas e tecnológicas e, que detenham o saber-fazer dessa área de conhecimento;

· Garantir a identidade do perfil profissional de conclusão de curso e da respectiva organização curricular;

· Incentivar o desenvolvimento da capacidade empreendedora e da compreensão do processo tecnológico, em suas causas e efeitos;

· Incentivar a produção e a inovação científico-tecnológica, e suas respectivas aplicações no mundo do trabalho;

· Propiciar a compreensão e a avaliação dos impactos sociais, econômicos e ambientais resultantes da produção, gestão e incorporação de novas tecnologias;

· Promover a capacidade de continuar aprendendo e de acompanhar as mudanças nas condições de trabalho, bem como propiciar o prosseguimento de estudos em cursos de pós-graduação.

· Estes objetivos do curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética reafirmam os compromissos institucionais em relação à qualidade de ensino, da pesquisa, da extensão, de formação integral, tecnológica, humana e científica, as demandas do setor produtivo da região, bem como o perfil do egresso.

3.7 Perfil Profissional e Competências do Egresso
O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética forma profissionais aptos para um mercado de trabalho promissor, uma vez que constitui uma nova profissão e de grande aceitação na atualidade.

Nessa direção, destacam-se como competências que caracterizam os egressos do curso: 

· Avaliar o cliente, prescrever e planejar tratamentos, estabelecer as etapas, métodos e recursos apropriados a cada caso específico das suas atribuições, dentro do mais alto rigor científico, tecnológico e ético;

· Aplicar técnicas de tratamentos estéticos faciais, corporais e capilares, utilizando materiais e equipamentos adequados a cada procedimento estéticos validados cientificamente, tendo como base a legislaçãovigente e a bibliografia atualizada; 

· Elaborar programa para acompanhamento do cliente submetido a tratamento estético, de técnicas alternativas e pré e pós-operatório de cirurgia plástica; 

· Aplicar, com segurança, procedimentos estéticos relativos ao campo de atuação, visando à manutenção e à recuperação da saúde da pele; 

· Selecionar, indicar e utilizar tecnologia de cosméticos, equipamentos e produtos de uso em estética disponíveis no mercado; 

· Conhecer as tecnologias disponíveis em sua área de competência com visão crítica para discernir entre as várias opções de compra de equipamentos e materiais, considerando a relação custo benefício deles; 

· Atuar em conjunto com outros profissionais na elaboração de programas de saúde social preventiva e reabilitadora, visando ao binômio saúde/beleza das pessoas; 

· Estabelecer relação de confiança e de empatia com os clientes e com os demais funcionários do local de trabalho; 

· Atuar com ética nos limites de sua competência, encaminhando ao profissional específico em afecções cutâneas e doenças dermatológicas os casos que demandarem cuidados especiais; 

· Atuar como gerenciador de estabelecimentos estéticos; 

· Realizar pesquisas, acompanhar estudos evolutivos da área e fazer cursos, mantendo-se permanentemente atualizado.

· Atuar no controle de qualidade de insumos da indústria cosmética.
· Avaliar o impacto das atividades da Estética e Cosmética no contexto social e ambiental;
· Priorizar as áreas do conhecimento científico, tecnológico e gerencial, sem perder de vista as questões humanas e sociais.

· O perfil profissional de formação do Tecnólogo em Estética e Cosmética está direcionado para aplicação, desenvolvimento e difusão de tecnologias, gestão de processos de produção de bens ou serviços. E desenvolve também uma capacidade empreendedora, estando em sintonia com o mercado de trabalho.

· Diante do exposto, fica evidenciado que o egresso do curso está preparado para desenvolver serviços, avaliar a importância para a sociedade e atuar na gestão, configurando-se como um profissional capacitado para intervir e contribuir na produção de bens e serviços. Além disso, podo prosseguir carreira acadêmica, com a continuidade de seus estudos em cursos de Especialização e Programas de mestrado e doutorado.

· Dessa forma, caracteriza-se como um profissional com capacidade de investigação, preparado para aprender, de forma autônoma e contínua; pesquisar, interpretar, analisar e criticar informações técnicas e científicas, utilizando critérios de relevância, rigor e ética.

3.8 Campos de Atuação

Para atender às exigências da sociedade atual, a Faculdade Integrada de Pernambuco proporciona para o seu acadêmico um processo de formação profissional que o caracteriza como um tecnólogo apto a desenvolver atividades em centros estéticos, spas, academias, junto a clínicas médicas, domicílios e outros estabelecimentos promotores de beleza e bem-estar do indivíduo. 

4.
ORGANIZAÇÃO CURRICULAR E METODOLÓGICA DO CURSO

4.1 Estrutura Curricular

O Curso assume uma estrutura curricular com ênfase no formato horizontal, onde os temas transversais funcionam como elementos de integração. Esta estruturação busca possibilitar à formação do profissional generalista, crítico, reflexivo, competente nos aspectos científico, técnico, social, político, ético e habilitado a intervir. 

O modelo de currículo é o integrado que prevê a articulação, de forma dinâmica, da teoria e prática, por meio da integração dos conteúdos e abordagem de temas transversal como ética, cidadania, solidariedade, justiça social, inclusão e exclusão social, ecologia, cultura e relações étnico-raciais, políticas de educação ambiental e outros, tendo como eixo estruturante os objetivos, o perfil do egresso e as competências gerais e específicas apresentados neste Projeto Pedagógico. Esta modalidade curricular requer a adoção da problematização, do método ação-reflexão-ação e da abordagem interdisciplinar.

Estes elementos curriculares estão coerentes com a concepção que fundamenta a construção deste PPC. Porém, registra-se que o alcance, na plenitude, do currículo integrado, da metodologia da problematização e da abordagem interdisciplinar requer trabalho acadêmico e administrativo do tipo processual, democrático e coletivo, visando desconstruir a cultura pedagógica ainda hegemônica nas Instituições de Educação Superior; montar as bases e definir as estratégias para a integração inicial possível e evoluir na construção da integração, problematização e interdisciplinaridade por meio de sucessivas aproximações com o ideal preconizado na literatura.

Neste contexto, o PPC do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética propõe o modelo de currículo que organiza atividades e experiências planejadas e orientadas de modo a possibilitar aos alunos a construção da trajetória de sua profissionalização, permitindo que os mesmos possam construir seu percurso de profissionalização com sólida formação geral, além de estimular práticas de estudos independentes com vistas à progressiva autonomia intelectual e profissional.

A UNIT-PE desenvolve o modelo de currículo que organiza atividades e experiências planejadas e orientadas que possibilite aos alunos a construção da trajetória de sua profissionalização, permitindo que os mesmos possam construir seu percurso de profissionalização com sólida formação geral, além de estimular práticas de estudos independentes, com vistas à progressiva autonomia intelectual e profissional e possibilitando que o discente adquira competências para atuar no mercado de trabalho, um diferencial necessário ao profissional de Estética e Cosmética.

É preciso destacar que ao buscar a interdisciplinaridade, A UNIT-PE vem formando um profissional mais aberto, flexível, solidário, democrático e crítico. O mundo atual precisa de profissionais com uma formação cada vez mais polivalente para enfrentar uma sociedade na qual a palavra mudança é um dos vocábulos mais frequentes e onde o futuro tem um grau de imprevisibilidade como nunca em outra época da história da humanidade. 

A flexibilidade da estrutura curricular proposta se evidencia: a) apresenta-se mais coerente com relação à organização institucional. Os cursos de férias são ofertados em meses em que há recesso escolar e a carga horária destinada às atividades complementares (total de 100 horas) pode ser realizada de forma abrangente, que possibilita o estudante realizá-las na forma de ensino, pesquisa ou extensão, ao longo de seu curso, com grande flexibilidade. Visamos, ainda, a valorização da formação em situações de trabalho aproximando os alunos da realidade dos serviços com o compromisso crítico de contribuir para sua melhoria, dando sentido social ao curso; estímulo à postura de dúvida e de problematização frente aos conhecimentos que se apresentam como provisórios e passíveis de questionamento e de superação; assunção do diálogo plural e do respeito ao pensamento divergente como eixo para o desenvolvimento das práticas de ensino e de  práticas assistidas mais instigantes e criativas e preocupadas com a autonomia indispensável ao exercício profissional no século XXI; adoção da ética, cidadania, pluralidade cultural e ecologia como eixos transversais a serem desenvolvidos por todos os professores em suas práticas de ensino-aprendizagem, visando à formação crítica do profissional; reconhecimento da natureza coletiva do processo de trabalho e da positividade pedagógica de se discutir as contradições e os conflitos implicados no confronto de projetos históricos que espelham visões de mundo diferenciadas historicamente e que só serão superados historicamente; ocupação de outros espaços educativos que não aqueles restritos a sala de aula.

A sequência de conteúdos estabelecida para o desenvolvimento do curso permite ao aluno entrar em contato, o mais cedo possível, com a realidade profissional, segundo grau de complexidade compatível com o nível de informação e amadurecimento do mesmo.

Entende-se, também, nesse processo, que o discente deve ser estimulado a buscar o autodesenvolvimento, como base de sua realização pessoal e profissional.

Este PPC garante conteúdos curriculares relevantes, atualizados e coerentes com os objetivos do curso e com o perfil do egresso, com dimensionamento da carga horária para o seu desenvolvimento e sendo complementados por atividades extraclasse, definidas e articuladas com o processo global de formação. 




A Coordenadora do Curso desempenha papel integrador e organizador na gestão da matriz curricular, reconstruída, conjuntamente, com o corpo docente e com o Núcleo Docente Estruturante (NDE), buscando integrar o conhecimento das várias áreas. Para a implementação e execução da matriz curricular, a Coordenadora trabalha com os professores, através de reuniões semanais antes do início de cada semestre, com o intuito de todos discutirem sobre os conteúdos abordados e os que serão trabalhados, metodologia, cronograma com base na articulação dos conteúdos. Ao final das reuniões os professores entregam os Planos de Ensino contendo, no mínimo: ementa, carga horária, objetivos, conteúdo, cronograma, metodologia, avaliação e referências bibliográficas.

Outros aspectos considerados no processo de formação são as transformações da profissão, os avanços científicos e tecnológicos, as demandas do mercado de trabalho e, principalmente, as necessidades dos grupos populacionais em todo ciclo vital, considerando os perfis demográfico, socioeconômico e epidemiológico municipal, estadual, regional e nacional.

O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética é integralizado em 03 anos e as disciplinas que compõem a estrutura curricular foram definidas em função dos objetivos do curso e perfil profissional do egresso. Nessa direção, a carga horária total do curso é de 2290 horas-aula e 2660 horas, dimensionadas considerando as ementas e carga horária teórica e prática de cada componente curricular.

Objetivando flexibilizar o currículo, são ofertadas disciplinas optativas como: Libras, História e Cultura Afro-brasileira e Indígena, Criatividade e Inovação, Relações Éticos-Raciais que contribuem para formação geral e interdisciplinar do curso, propiciando, dessa forma, uma busca permanente de aproximação da teoria à prática, à medida que se proporcionam paulatinamente no transcorrer do curso, oportunidades de vivenciar situações de aprendizagem que extrapolam as exposições verbais em sala de aula. 

A interdisciplinaridade e transversalidade são operacionalizadas por meio da complementaridade de conceitos e intervenções entre as unidades programáticas de um mesmo campo do saber e entre diferentes campos, dialeticamente provocada através de conteúdos e práticas que possibilitam a diminuição da fragmentação do conhecimento e saberes, em prol de um conhecimento relacional e aplicado à realidade profissional e social. O respeito à diversidade e aos diferentes estilos e ritmos de aprendizagem são considerados por meio de metodologias de ensino apropriadas, arranjos organizacionais, uso de recursos diversificados e parceria com as organizações especializadas.

Aliado a isso, e acompanhando as mudanças que ocorrem no mundo, torna-se necessário o desenvolvimento de temáticas que são transversalmente trabalhadas ao longo do curso, tais como Meio Ambiente e Sociedade, Educação em Direitos Humanos, relações étnico-raciais, questões de gênero, dentre outras, abordadas nos conteúdos das diferentes disciplinas do currículo.
Estrutura Curricular de Estética e Cosmética
	1º PERÍODO

	Código
	Disciplina
	Pré-requisito
	Crédito

Total
	Carga Horária
	Carga Horária Total

	
	
	
	
	Teórica
	Prática
	

	
	Anatofisiologia geral
	
	06
	80
	40
	120

	
	Biossegurança
	
	04
	40
	40
	80

	
	Bioquímica
	
	02
	40
	
	40

	
	Citologia, Histologia 
	
	04
	40
	
	40

	
	Metodologia Científica 
	
	04
	80
	
	80

	
	Introdução à Estética
	
	02
	00
	40
	40

	
	Métodos e Técnicas de Avaliação em Estética
	
	02
	00
	40
	40

	Total 
	24
	280
	200
	480


	2º PERÍODO

	Código
	Disciplina
	Pré-requisito
	Crédito

Total
	Carga Horária
	Carga Horária Total

	
	
	
	
	Teórica
	Prática
	

	
	Eletroestética
	
	04
	40
	40
	80

	
	Nutrição Estética
	
	02
	40
	
	40

	
	Estética dos Anexos Cutâneos
	
	04
	40
	40
	80

	
	Fundamentos Antropológicos e Sociológicos
	
	04
	80
	
	80

	
	Cosmetologia Aplicada
	
	04
	40
	40
	80

	
	Práticas de Pesquisa na Área de Saúde
	
	02
	
	40
	40

	
	Patologia Dermatológica
	
	04
	40
	40
	80

	Total 
	24
	280
	200
	480


	3º PERÍODO

	Código
	Disciplina
	Pré-requisito
	Crédito

Total
	Carga Horária
	Carga Horária Total

	
	
	
	
	Teórica
	Prática
	

	
	Filosofia e Cidadania
	
	04
	80
	
	80

	
	Imagem Pessoal e Visagismo
	
	04
	40
	40
	80

	
	Terapia Capilar
	
	04
	40
	40
	80

	
	Drenagem Linfática
	
	02
	
	40
	40

	
	Massoterapia
	
	04
	40
	40
	80

	
	Prática de Extensão na área de saúde
	
	02
	
	02
	40

	Total 
	20
	200
	200
	400


	4º PERÍODO

	Código
	Disciplina
	Pré-requisito
	Crédito

Total


	Carga Horária
	Carga Horária Total

	
	
	
	
	Teórica
	Prática
	

	
	Estética e Cosmetologia Facial
	B100639
	04
	40
	40
	80

	
	Estética de mãos e pés
	
	04
	40
	40
	80

	
	Colorimetria Capilar
	
	04
	20
	60
	80

	
	Terapias Alternativas
	
	04
	40
	40
	80

	
	Optativa 1
	
	04
	
	
	80

	Total
	20
	220
	180
	400


	5º PERÍODO

	Código
	Disciplina
	Pré-requisito
	Crédito

Total


	Carga Horária
	Carga Horária Total

	
	
	
	
	Teórica
	Prática
	

	
	Estética em Intervenções Médicas
	
	04
	40
	40
	80

	
	Estética e Cosmetologia Corporal
	B100639
	04
	40
	40
	80

	
	Maquiagem
	
	04
	40
	40
	80

	
	Práticas de Estética I
	
	02
	
	40
	40

	
	Formação Cidadã
	
	04
	80
	
	80

	
	Bioética
	
	02
	40
	
	40

	Total
	20
	240
	160
	400


	6º PERÍODO

	Código
	Disciplina
	Pré-requisito
	Crédito

Total


	Carga Horária
	Carga Horária Total

	
	
	
	
	Teórica
	Prática
	

	
	Empreendedorismo
	
	02
	40
	
	40

	
	Práticas de Estética II
	
	02
	
	40
	40

	
	Prática Assistida em Imagem Pessoal e Visagismo
	B100728

B100717
	04
	
	80
	80

	
	Prática Assistida em Estética Corporal
	B100809
	04
	
	80
	80

	
	Prática Assistida em Estética Facial
	B100744
	04
	
	80
	80

	
	Prática Assistida em estética Capilar
	B100639
	04
	
	80
	80

	Total
	20
	40
	320
	400


Optativas

	PERÍODO
	NOME DA DISCIPLINA
	CRÉDITOS
	CARGA HORÁRIA

	4º
	Libras
	04
	80

	4º
	Criatividade e Inovação
	04
	80

	4º
	História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena
	04
	80

	4º
	Relações Éticos-Raciais
	04
	80


Quadro Resumo do Total Geral de Créditos e Carga Horária do Curso

	Créditos
	Carga Horária Teórica
	Carga Horária Prática
	Atividades Complementares
	Carga Horária Total do Curso
	

	
	
	
	
	
	

	133
	1180
	1300
	100
	2.660
	


4.1.1 Projeto Integrador

Caracteriza-se por um conjunto de atividades teórico-práticas de aprendizagem profissional decorrentes da vivência de diferentes situações do cotidiano laboral, e constitui-se uma exigência curricular na formação acadêmica e profissional do estudante, incidindo no desenvolvimento de um trabalho multidisciplinar e interdisciplinar.
 O Projeto Integrador tem como objetivos: 

I. Desenvolver nos estudantes a capacidade de aplicação dos conceitos e teorias estudadas durante o curso de forma integrada, proporcionando-lhe a oportunidade de confrontar as teorias estudadas com as práticas profissionais existentes, para consolidação de experiência e desempenho profissional; 

II. Contribuir para o aperfeiçoamento do estudante e a competência na solução de problemas;

III. Promover a inter-relação entre os diversos temas e conteúdos tratados a cada semestre do curso, contribuindo para a formação integral do estudante; 

IV. Desenvolver a capacidade de planejamento e disciplina para resolver problemas dentro das diversas áreas de formação; 

V. Despertar o interesse pela pesquisa como meio para a resolução de problemas; 

VI. Estimular o espírito prevencionista, por meio da execução de projetos que promovam a melhoria das condições de trabalho;

VII. Estimular a construção do conhecimento coletivo, a interdisciplinaridade e a inovação; 

VIII. Desenvolver competências necessárias à atividade profissional;

IX. Refletir sobre as competências necessárias a uma atuação profissional pautada em princípios éticos. 

4.1.2 Eixos Estruturantes

O currículo do curso está organizado de acordo com os Eixos Estruturantes presentes no Projeto Pedagógico Institucional (PPI) da IES, contemplando os Eixos de Fenômenos e Processos Básicos, Práticas Integradoras, Formação Específica e Práticas Profissionais. Esses Eixos integram todos os períodos do curso de forma a articular conteúdos de formação geral e de formação específica. 

Os Eixos Estruturantes sistematizam a complementaridade dos conteúdos, saberes, ações e competências verticalmente, em grupos de unidades programáticas e/ou disciplinas que guardam certa proximidade quanto a finalidades específicas da formação.

· Eixo de Formação Geral e Básica: congrega conhecimentos e conteúdos associados à origem do campo de saber ao qual está situado o curso, ao mesmo tempo em que fornece os subsídios necessários para a introdução do aluno naquele campo ou área de conhecimento. 
· O Eixo de Formação Específica: aglutina as unidades programáticas que abordam os conhecimentos, saberes, técnicas e instrumentos próprios do campo do saber e/ou de atuação profissional. 
· Eixo Integrador – Responsável pela efetiva interdisciplinaridade dos períodos letivos, por meio de atividades que articulem os conhecimentos construídos pelas disciplinas e aproximem os alunos da prática real, com o objetivo de desenvolver o perfil de competências profissionais definido para o período; 

·  Eixo de Práticas Profissionais – Congrega as unidades orientadas para o exercício e inserção dos alunos em diferentes contextos profissionais, institucionais, sociais e multiprofissionais inerentes à sua área ou campo de atuação, com o intuito de promover a aquisição/aprimoramento de competências específicas do exercício profissional em questão.

Nesta perspectiva, o currículo do curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética contempla componentes curriculares de formação básica e específica, atualizados, com ênfase nos aspectos sociais, econômicos, políticos e culturais bem como questões pertinentes a área de formação.

Para atingir tais finalidades o currículo do curso congrega disciplinas voltadas para a formação básica, permitindo que a atualização tecnológica não seja um obstáculo no desenvolvimento do profissional. 

4.2 Conteúdos Curriculares

Os conteúdos que compõem as disciplinas e as atividades que integram a estrutura curricular foram selecionados a partir do perfil do egresso, respeitada as DCNs, Portaria ENADE, a estruturação dos conteúdos curriculares conceituais, procedimentais e atitudinais foram construídas tendo por referência os estudantes na sua diversidade social, cultural e pedagógica. 

Alguns critérios gerais nortearam a seleção, dentre os quais: relevância social, com vistas a atender às necessidades e condições locais e regionais, guardando-se sua inserção no contexto nacional, bem como considerando as expectativas dos diferentes segmentos sociais e a atuação dos profissionais da área; atualidade, caracterizada pela incorporação de novos conhecimentos produzidos e pela releitura sistemática das disponíveis; potencialidade para o desenvolvimento intelectual autônomo dos estudantes, permitindo-lhes lidar com mudanças e diversidades; interdisciplinaridade no desenvolvimento dos conteúdos, possibilitando a abordagem do objeto de estudos sob diversos olhares; conteúdos estruturantes dos diferentes campos de conhecimento, com maiores possibilidades de integração horizontal entre as diferentes áreas de estudos e integração vertical, passíveis de organizar a aprendizagem do aluno em níveis crescentes de complexidade.

As disciplinas congregam conteúdos que abordam aspectos sociais, econômicos, organizacionais, políticos e culturais da realidade da formação profissional e questões pertinentes à inserção e desenvolvimento na área de atuação profissional de forma interdisciplinar, considerando os avanços da área de conhecimento. 

A partir do exposto, os conteúdos encontram-se organizados de modo a constituir-se elementos que possibilitem o desenvolvimento do perfil profissional do egresso, considerando suas características, visando assim a acessibilidade pedagógica por meio de instrumentos e recursos, bem como métodos e técnicas de ensino e aprendizagem diversificados.

Nos conteúdos de diversas disciplinas serão abordados temáticas que envolvem políticas de educação ambiental, de educação em direitos humanos e de educação das relações étnico-raciais e para o ensino de história e cultura afro-brasileira e Indígena. 

Os conteúdos das disciplinas serão constantemente atualizados pelo NDE que deverão propor atualizações sempre que necessárias, as quais deverão ser aprovadas pelo colegiado do curso. As bibliografias recomendadas, tanto a básica quanto da complementar são definidas à luz de critérios como: adequação ao perfil do profissional em formação, considerando os diferentes contextos e atualização das produções científicas, priorizando as publicações mais atualizadas, incluindo livros e periódicos, enriquecidos com sites específicos rigorosamente selecionados, sem desprezar a contribuição dos clássicos.

Acessibilidade

Acessibilidade é a condição para utilização, com segurança e autonomia, total ou assistida, de diferentes condições. Nesse sentido, os conteúdos curriculares a serem abordados no curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética encontram-se organizados de modo a constituírem-se elementos que possibilitem o desenvolvimento do perfil profissional do egresso, considerando suas características, visando assim à acessibilidade pedagógica por meio de atitudes, metodologias, comunicação interpessoal e virtual , bem como instrumentos, métodos e técnicas de ensino e aprendizagem e de avaliação diversificados, de modo a propiciar a inclusão educacional dos estudantes.

O respeito à diversidade e aos diferentes estilos e ritmos de aprendizagem serão considerados por meio de metodologias de ensino apropriadas, arranjos organizacionais, uso de recursos diversificados e parceria com as organizações especializadas. 
4.2.1 Temas Transversais

Para acompanhar as mudanças que ocorrem no mundo, torna-se necessário o desenvolvimento de temáticas de interesse da coletividade, ultrapassando, a abrangência dos conteúdos programáticos da disciplina. Nesse contexto, conforme preconizado no PPI, os temas transversais ampliam a ação educativa, adequando-se a novos processos exigidos pelos paradigmas atuais e as novas exigências da sociedade pós-industrial, do conhecimento, dos serviços e da informação. 

No curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética serão abordadas as questões de interesse comum da coletividade independente da área de conhecimento através de temas como: ecologia, formação humanista e cidadã, desenvolvimento sustentável, preservação cultural e diversidade, inclusão social, metas individuais versus metas coletivas, competitividade versus solidariedade, empreendedorismo, ética corporativista versus ética centrada na pessoa, entre outros, todos comprometidos com a missão institucional, a educação como um todo e com o Projeto Pedagógico Institucional. 

Os temas transversais para o curso consideram os seguintes aspectos:

· Propositura a partir de discussões fundamentadas no corpo docente envolvido em cada ação.

· Clara associação com demandas sociais e institucionais nos âmbitos nacional, regional e local.

· Identificação de temas atuais e complementares às políticas públicas de relevância social (inclusão, ampliação da cidadania, políticas afirmativas, formação ética, ecologia e desenvolvimento, entre outros).
Assim, encontram-se inclusas nos conteúdos das diversas disciplinas do currículo do curso, temáticas que envolvem questões relativas às relações étnico-raciais e cultura afro-brasileira com vistas ao respeito à diversidade cultural.  

Além disso, institucionalmente serão promovidas ações que envolvem a discussões acerca de ações afirmativas como a Semana da Consciência Negra, Educação em Direitos Humanos, Meio Ambiente e Sociedade, Inclusão Social, Educação e Diversidade nas quais serão envolvidos todos os estudantes da instituição, contemplando palestras, Seminários, Fóruns, Campanhas e atividades de extensão. Também serão integrados às disciplinas do curso de modo transversal, conteúdos que envolvem questões referentes às políticas de educação ambiental e Direitos Humanos, bem como a instituição mantém programa permanente que envolve essa temática, a exemplo do “Programa Conduta Consciente” que tem como objetivo incorporar a dimensão socioambiental nas ações da instituição e ajustar a conduta de todos os colaboradores em prol do desenvolvimento sustentável.

Ampliando sua ação e compromisso com questões sociais foi inserida a disciplina História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena e Relações Éticos-Raciais, como disciplina optativa no currículo do curso, propiciando atividades que promovem análise e reflexão acerca de questões que envolvem a formação histórica e cultural do povo brasileiro.
4.3 Atividades Complementares

As Atividades Complementares são componentes curriculares enriquecedores e implementadores do perfil do formando, possibilitam a articulação entre teoria, prática e pesquisa básica e aplicada, favorecendo ainda a flexibilização e formação complementar. 

Constituem-se atividades de extensão que promovem interação e integração com a comunidade, além de permitir trocas importantes, tanto no âmbito acadêmico quanto no aspecto profissional.  Os alunos do curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética são constantemente estimulados a participar das atividades e sua efetivação ocorre através de seminários, participação em eventos, monitoria, atividades acadêmicas à distância, iniciação a pesquisa, vivência profissional complementar; workshops, congressos, trabalhos orientados de campo, dentre outras. 

Além das atividades propiciadas pela coordenação do curso e pela instituição, os alunos são também incentivados a participar fora do ambiente acadêmico, incluindo a prática de estudos, atividades independentes e transversais de interesse da formação do profissional. 

A carga horária das Atividades Complementares para o Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética é de 100 (cem) horas, acrescidas à carga horária mínima, registradas através da integralização, obedecendo aos critérios estabelecidos no Regulamento da Instituição. 

Para reconhecimento e validação das atividades o aluno deve comprovar por meio de certificados de valor reconhecido a sua atividade complementar junto ao grupo de responsabilidade técnica indicado pela coordenação do curso conforme quadro apresentado no regulamento

4.5 Metodologia do Curso

4.5.1 Referências Didático-Pedagógicas

As ações de ensino, de investigação e de extensão do curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética estão direcionadas ao atendimento de concepções definidas na missão institucional e princípios gerais do Projeto Pedagógico Institucional, sendo que as referências didático-pedagógicas contribuem para a operacionalização de tais elementos, na medida em que indicam a forma de execução e desenvolvimento dos mesmos. Constituem-se referências didático - pedagógicos para o curso:

· Ênfase no desenvolvimento de competências: caracterizada pelo exercício de ações que possibilitam e estimulam a aplicação dos saberes, conteúdos, conhecimentos e técnicas para intervenção na realidade profissional e social, na resolução de problemas e nos encaminhamentos criativos demandados por fatores específicos. Assim, as práticas didáticas e a avaliação discente devem privilegiar o desenvolvimento e o aprimoramento de competências claramente identificadas, estando entre elas, independentemente daquelas específicas de cada área ou curso:

-   Capacidade de abstração, análise e síntese.

-   Capacidade de aplicar os conhecimentos na prática.

-   Capacidade de investigação.

-   Capacidade de enfrentamento e de resolução de problemas.

-   Capacidade de tomada de decisão.

-   Capacidade crítica e autocrítica.

-   Capacidade para atuar em novas situações.

-   Capacidade criativa.

-   Domínio de diferentes linguagens.

-   Capacidade de construção de argumentações técnicas.

-   Habilidades no uso das tecnologias da informação e da comunicação.

-   Habilidades interpessoais.

-   Compromisso com a preservação do meio ambiente.

-   Compromisso ético e cidadão.

-   Habilidade para trabalhar de forma autônoma.

-   Capacidade de trabalho em equipe.

-Capacidade de valorar e respeitar a diversidade e a multiculturalidade.

· Relação Competências/Conteúdos: compreensão de que, mesmo se estimulando e priorizando a aquisição e o desenvolvimento de habilidades e competências (pautadas na experimentação prática dos saberes) há de se resguardar o conhecimento historicamente construído e fundamentado na prática científica, convertido em conteúdos. Assim, possibilitam-se a aquisição de habilidades e competências fundamentadas em conteúdos consagrados e essenciais para o entendimento conceitual de determinada área de conhecimento ou atuação.

· Interdisciplinaridade: operacionalizada por meio da complementaridade de conceitos e intervenções entre as unidades programáticas de um mesmo campo do saber e entre diferentes campos, dialeticamente provocada por meio de conteúdos e práticas que possibilitem a diminuição da fragmentação do conhecimento e saberes, em prol de um conhecimento relacional e aplicado à realidade profissional e social.

· Transversalidade: referente aos temas ou assuntos que ultrapassam a abrangência dos conteúdos programáticos formalmente constituídos, abordando questões de ordem ética, política, econômica, social, ambiental e pedagógica que transpassam as ações acadêmicas. Por meio da transversalidade são abordadas as questões de interesse comum da coletividade, independente da área de conhecimento. Deve ser abordados e trabalhados temas como ecologia, formação humanista e cidadã, desenvolvimento sustentável, preservação e diversidade culturais, inclusão social, empreendedorismo, educação ambiental, técnicas de gestão e princípios de economia, entre outros temas, todos comprometidos com a missão institucional, com a educação como um todo e com o presente Projeto Pedagógico Institucional. 

· Abordagem Dialética em Disciplinas e Ações: articulação entre conceitos teóricos/ metodológicos e a prática, análise reflexiva das contradições imanentes da realidade, reflexão ativa dos papeis de docentes e discentes nos processos, constituem orientações que devem ser apropriadas pelos atores institucionais em suas intervenções.

· Destaque para a Relação Teoria/Prática: estímulo à implementação de práticas didáticas e pedagógicas orientadas para a análise da realidade por meio da utilização de estudos de casos, simulações, projetos, visitas técnicas, debates em sala sobre questões do cotidiano, etc.

· Fomento à Progressiva Autonomia do Aluno: implementação de práticas didáticas e pedagógicas que promovam a autonomia crescente do aluno no transcorrer de sua formação, por meio de métodos de estudos dirigidos, atividades individuais e em grupo que são realizadas extraclasse, desenvolvimento de pesquisas, intervenções técnicas com orientação/acompanhamento, etc.

· Promoção de Eventos: intensificação da realização das atividades extraclasse no âmbito das disciplinas, das unidades programáticas, do curso ou da Instituição, no que diz respeito à promoção de eventos científicos e acadêmicos, de extensão e de socialização dos saberes, de modo a propiciar a autonomia do aluno e o uso diversificado de metodologias educacionais e de informação/análise da realidade social e/ou profissional.

· Orientação para a Apreensão de Metodologias: as ações de aulas e/ou de formação devem possibilitar aos alunos a aquisição de competências no sentido da utilização de metodologias adequadas para a busca de informações e/ou desenvolvimento de formas de atuação, utilizando-se de métodos consagrados pelas ciências, bem como outros disponibilizados pela tecnologia e pelo processo criativo.

· Utilização de Práticas Ativas/Ênfase na Aprendizagem: desenvolvimento de atividades em que os alunos participem ativamente por meio de desenvolvimento/construção de projetos, definição de estratégias de intervenções, execução de tarefas supervisionadas, avaliação de procedimentos e resultados e análises de contextos. Ênfase especial é dada ao processo de aprendizagem significativa, possibilitado pela participação efetiva do aluno na construção de saberes úteis, evitando-se o simples processo de transmissão de conhecimento emitido por docente.

· Utilização de Recursos Tecnológicos Atuais: qualificação dos agentes universitários (docente, discente e pessoal administrativo) para a utilização de recursos tecnológicos disponíveis em cada área e/ou campo de atuação, inclusive os didáticos, deve ser constante nas ações empreendidas.

· Concepção do Erro Como Etapa do Processo: nas avaliações procedidas, os erros eventualmente verificados devem ser trabalhados de forma a serem superados, sendo interpretados como parte do processo de construção do conhecimento, de forma a contribuir com a aprendizagem do discente.

· Respeito às Características Individuais: insistente orientação no sentido de prevalecer o respeito às diferenças culturais, afetivas e cognitivas. 

4.5.2 Metodologia do Processo de Ensino-Aprendizagem

A UNIT-PE adota como referencial pedagógico a educação baseada em competências, de modo a preparar o profissional para a vida nos seus cenários profissional, pessoal e comunitário.

Com base neste princípio e nos referenciais acima implicitados o estudante não fica limitado ao “conhecer”, mas “aprender a fazer”, por meio da mobilização e integração dos conhecimentos apreendidos e a consequente aplicação a situações problema que se apresentam nos distintos cenários da vida. Assim, o aluno atinge um grau de abstração e de generalização que o habilitam a interferir de forma produtiva e assertiva nas situações problema que vierem a se apresentar em termos profissionais, bem como da sua vivência cidadã.

Compreendida como um conjunto de processos utilizados para alcançar um determinado fim, as opções metodológicas se respaldam em concepções e princípios pedagógicos que auxiliam a práxis do professor, com vistas à aprendizagem dos estudantes.  

Nessa perspectiva, as atividades pedagógicas previstas para o curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética têm como referência a Educação por Competências, que tem como base a adoção de metodologias ativas e interativas, centradas no estudante e voltadas para o seu desenvolvimento intelectual e atitudinal, de modo a promover a autonomia dos estudantes e aproximar o estudante das situações que a vida apresenta. 

A utilização das metodologias ativas variadas se dá em função da melhor aplicabilidade à área do conhecimento e à situação de aprendizagem planejada, considerado os estilos e ritmos de aprendizagem dos estudantes, de modo a promover acessibilidade pedagógica, por meio da utilização de recursos, métodos, técnicas e atividades variadas. 

No desenvolvimento dessas metodologias são propostas atividades que favorecem a participação ativa do aluno na aprendizagem, a exemplo de: tarefas orientadas; dinâmicas de grupo; leituras comentadas; fichamentos; resolução de problemas; visitas técnicas; aulas práticas; ensaios em laboratórios reais e virtuais; apresentações orais; construção de protótipos; simulações; vivências; estudos de meio; pesquisa bibliográfica. 

Além disso, será estimulado o uso de metodologias de ensino que contemplem atividades interativas, tais como: a discussão; o debate; a mesa-redonda; o seminário; o simpósio; o painel; o diálogo; a entrevista.

Também é estimulado o uso entre os docentes, de ferramentas informatizadas que permitam o acesso dos alunos aos textos e outros materiais didáticos em mídias eletrônicas. São ainda promovidas as seguintes práticas: utilização de recursos audiovisuais e multimídia em sala de aula; utilização de equipamentos de informática com acesso à Internet; utilização dos ambientes virtuais de aprendizagem para acesso a repositórios de conhecimentos, no sentido de metodologias ativas e interativas, centradas no aluno, voltadas para o seu desenvolvimento intelectual e atitudinal, com ênfase na capacidade de “aprender a aprender”, “aprender a fazer”, de tomar iniciativa e de empreendedorismo. 

Alguns princípios metodológicos merecem destaque, dentre os quais: Interdisciplinaridade; Formação profissional para a cidadania; Estímulo à autonomia intelectual; Responsabilidade, compromisso e solidariedade social e a Diversificação dos cenários do ensino e da aprendizagem.

4.5.2.1 Atividades Práticas Supervisionadas Extraclasse - APSEC

Trata-se de um conjunto de atividades que o estudante desenvolve em situações reais de trabalho, sob a orientação e supervisão do professor, como: visitas técnicas orientadas, atividades na biblioteca, estudos de caso, seminários, oficinas, aulas práticas de campo ou laboratório, trabalhos individuais ou em equipe, pesquisas, dentre outros, permitindo a constante interação entre o conteúdo trabalhado nas diversas disciplinas e a realidade na qual os estudantes desenvolverão suas atividades profissionais.

As Atividades Práticas Supervisionadas Extraclasse - APSEC possibilitam a aproximação do futuro profissional com a realidade em que atua, permitindo-lhe aplicar, ampliar e fazer revisões dos conhecimentos teórico-práticos adquiridos no curso. Tais atividades propiciam a articulação e unificação entre o ensino, a pesquisa e a extensão, componentes indissociáveis do fazer pedagógico, preconizados no Projeto Pedagógico da Instituição, possibilitando aos discentes a participação ativa na construção do conhecimento, o desenvolvimento da autonomia intelectual e acadêmica e a constante interação entre o conteúdo trabalhado e a realidade social, propiciando o desenvolvimento das competências necessárias para sua atuação profissional. 

Tais atividades estão inseridas nos Planos Integrados de Trabalho- PIT dos docentes do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética, possibilitando melhor compreensão dos conteúdos estudados e a formação de hábitos de estudos independentes e desenvolvimento de atitudes proativas na busca do conhecimento, superando a concepção de que o processo de ensino e aprendizagem limita-se ao espaço físico da sala de aula e à presença física do professor. 

Desde os primeiros períodos do curso, os professores são incentivados a promover para os seus estudantes ações didático-pedagógicas criativas e inovadoras, em diferentes ambientes de aprendizagem, utilizando técnicas de ensino e recursos, que privilegiem o desenvolvimento e o aprimoramento de competências essenciais ao exercício profissional.
4.5.2.2 Tecnologias de Informação e Comunicação – TICs- no  ensino-aprendizagem

A UNIT-PE incorpora, de maneira crescente, os avanços tecnológicos ao ensino e incentiva a participação de seus docentes e discentes em congressos e seminários que abordem temas relacionados à incorporação de novas tecnologias ao processo de ensino/aprendizagem, para que promovam no âmbito da Instituição as inovações desejadas.

São incentivadas as seguintes práticas:

· Utilização de recursos audiovisuais e multimídia em sala de aula;

· Utilização de equipamentos de informática com acesso à Internet;

· Utilização dos ambientes virtuais de aprendizagem para acesso a repositórios de conhecimentos, no sentido de facilitar a aprendizagem.

O Núcleo de Tecnologia da Informação da IES tem um papel estratégico na utilização e controle de equipamentos e sistemas de comunicação que possibilitem o compartilhamento da informação, em tempo real.
No curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética é estimulado o uso entre os docentes, de ferramentas informatizadas que permitam o acesso dos alunos aos textos e outros materiais didáticos em mídias eletrônicas. Os estudantes e docentes do curso utilizam o Sistema Magister para ter acesso aos materiais didáticos utilizados pelos docentes em suas aulas, tais como artigos, apresentações, e-books, postagem de avisos, material didático, fórum, chat postados pelos docentes das disciplinas do curso, propiciando maior comunicação e, consequentemente melhoria do processo de ensino e aprendizagem. 

Outra funcionalidade do Portal MAGISTER da UNIT-PE é a possibilidade do estudante acompanhar o Plano de Integrado de Trabalho do professor, as notas e frequências de modo a imprimir transparência das ações acadêmicas e pedagógicas no curso. Tal sistema potencializa ainda mais a comunicação docente-discente-coordenação e serve de ferramenta de divulgação das ações e atividades vinculadas ao processo de ensino e aprendizagem além de divulgar o projeto pedagógico do curso. 

É relevante destacar que os espaços de aprendizagem na instituição são constituídos por recursos tecnológicos atualizados com acesso a internet, possibilitando o uso de ferramentas que favorecem a realização da pesquisa e a utilização de técnicas de ensino e aprendizagem motivadoras, propiciando a construção coletiva e as trocas de conhecimentos e saberes a partir das diversas experiências compartilhadas e vivenciadas.

4.5.2.3 Material Didático Institucional

Dentre as ações de estímulo relacionadas à difusão das produções acadêmicas será instituída a Política de Publicações Acadêmicas da IES, que normatiza as ações direcionadas à divulgação acadêmico-científica da Instituição.

Tal política tem por objetivos: promover a divulgação da produção científica/acadêmica de docentes e discentes da Instituição; construir veículos de divulgação contínua da produção científica/acadêmica, contribuir para o fortalecimento da imagem institucional como promotora de conhecimento e saberes; promover o intercâmbio com outros veículos e agências de fomento de produção científica/acadêmica.

No curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética haverá ainda o estímulo ao desenvolvimento de materiais pedagógicos. Os docentes são incentivados a elaborar publicações didáticas e/ou adotarem livros já publicados pelo Grupo Tiradentes. 

4.6 Políticas e Programas de Apoio ao Discente

A UNIT-PE empreende vários programas de apoio aos estudantes, como acontece nas IES que integram o Grupo Tiradentes, a saber:

4.6.1 Ouvidoria

A UNIT-PE dispõe de uma Ouvidoria para atender, mediar e solucionar situações que possam surgir no decorrer da vida acadêmica do corpo discente de todos os seus cursos de graduação.

4.6.2 Monitoria

O Programa de Monitoria do Centro Universitário Tiradentes de Pernambuco normatiza as principais ações e programas voltados ao estímulo e implementação da monitoria nos diversos Cursos de Graduação do Centro Universitário.
4.6.3 Programa de Apoio Pedagógico

4.6.3.1 Núcleo de Apoio Pedagógico e Psicossocial – NAPPS

Visando atender as necessidades inerentes ao ingresso na vida acadêmica, a Instituição disponibiliza ao seu alunado e corpo docente o Núcleo de Apoio Pedagógico e Psicossocial (NAPPS), composto por uma equipe multidisciplinar que desenvolve atividades tanto pedagógicas como psicossociais, tendo o discente como principal elemento para construir e implementar ações que viabilizem o seu desenvolvimento cognitivo e pessoal. 

Nessa perspectiva, desenvolve ações, dentre as quais: atendimento individualizado, destinado a estudantes com dificuldade de relacionamento interpessoal e de aprendizagem; acompanhamento extraclasse para estudantes que apresentam dificuldades em algum componente curricular, mediante reforço personalizado desenvolvido por professores das diferentes áreas, encaminhamento para profissionais e serviços especializados, caso seja necessário.

 A instituição viabiliza por meio do Núcleo as condições necessárias para o atendimento das necessidades da pessoa com transtorno do espectro autista incluída nas classes, tanto no quesito acessibilidade as salas de aula, bem como, é disponibilizado um acompanhante especializado, conforme determina a legislação.

Nessa direção, o Núcleo de Apoio Pedagógico e Psicossocial - NAPPS, conta com uma equipe multidisciplinar especializada, como Pedagogo, Psicopedagogo, psicólogo, professores e preceptores com conhecimentos necessários para a orientação e acompanhamento da pessoa com o transtorno acima citado.

Tais preceitos estão contemplados de forma excelente nos documentos institucionais e em particular no PPI, quando expressa: “A educação como um todo deve ter como objetivo fundamental fazer crescer as pessoas em dignidade, autoconhecimento, autonomia e no reconhecimento e afirmação dos direitos da alteridade principalmente entendidos como o direito à diferença e à inclusão social”. 

Do processo seletivo Geral 
Art. 51º. O acesso aos cursos de graduação ofertados pelo Centro Universitário de Pernambuco dar-se por meio de processo seletivo, com exceção dos alunos transferidos “ex-ofício”.

Parágrafo único. As normas e os critérios são estabelecidos pelo Conselho Superior, mediante Edital firmado pela Diretoria Geral da UNIT-PE.

Art. 52º. O processo seletivo dos cursos de graduação destina-se, prioritariamente, a verificação das condições necessárias para continuidade dos estudos do candidato em nível superior, sendo referenciado nos conteúdos do ensino médio, ou equivalente, obedecendo-se a classificação de cada candidato, dentro do limite das vagas oferecidas em cada curso da UNIT-PE.

Parágrafo único. As vagas oferecidas para cada curso são as legalmente autorizadas e divulgadas em edital próprio da UNIT-PE.

Art. 53º. As inscrições para o processo seletivo são abertas por meio de edital que abrange, no mínimo, os cursos ofertados com as respectivas vagas, os prazos de inscrição, a documentação exigida para a inscrição, a relação e conteúdo das provas, os critérios de classificação e desempenho e desempate e demais informações úteis.

Art. 54º. A Classificação de processos seletivo dar-se pela ordem decrescente dos resultados, sem ultrapassar o limite de vagas fixado, excluindo os candidatos que não obtiveram os níveis mínimos estabelecidos pelo Edital.

§1º. A classificação obtida é válida para a matrícula no período para ao qual se realiza o concurso, tornando-se nulos seus efeitos se o candidato classificado deixar de requerê-la ou, em o fazendo, não apresentar a documentação regimental completa, dentro dos prazos fixados.

§2º O ingresso por meio dos pontos obtidos no ENEM – Exame Nacional do Ensino Médio é permitido, estando os candidatos sujeitos às normas exigidas para esta modalidade de ingresso.

§3º. As vagas remanescentes de processos seletivos e as provenientes de abandonos e/ou transferências poderão ser preenchidas por portadores de diplomas e/ou transferências internas ou externas, conforme processo seletivo próprio do UNIT-PE.

Art. 55º. O acesso aos cursos e programas de pós-graduação ofertados pela UNIT-PE dar-se por meio de regulamento próprio de cada curso e/ou programa. 

4.6.3.2 Mecanismos de Apoio ao Financiamento de Estudos

A Instituição disponibiliza aos seus alunos formas de financiamento da educação através do Fies, Prouni, Financiamento Estudantil Facilitado (FIEF) e bolsas de desconto ofertadas pela própria Instituição, que propiciam ao aluno de baixa renda a possibilidade de um estudo de qualidade, através de financiamento específico para este fim. Além dessas, haverá programa de descontos oriundos de convênios com empresas.

4.6.3.3 Estímulos à Permanência

O estímulo à permanência, quando as dificuldades forem relativas à aprendizagem, é realizado pelo Núcleo de Apoio Pedagógico e Psicossocial (NAPPS). Ademais, a Instituição empreende sua Política de Apoio e Acompanhamento ao Discente, oferecendo condições favoráveis à continuidade dos estudos independentemente de sua condição física ou socioeconômica. Para tal, oferta a todos os alunos dos cursos de graduação da instituição, os seguintes programas:

Programa de Integração de Calouros - PAPI em auxilio ao discente em sua trajetória universitária. O Programa de Integração de Calouros tem como objetivo principal oferecer um acolhimento especial aos ingressantes, viabilizando sua rápida e efetiva integração ao meio acadêmico e sendo estruturado em dois módulos:

Módulo I – Programa de Apoio Pedagógico Integrado – PAPI, ofertado por meio de componentes básicos de estudo: Matemática e Língua Portuguesa. Neste módulo os discentes ingressantes terão acesso a um conjunto de conteúdos fundamentais para melhor aproveitamento dos seus estudos no âmbito da faculdade.

Módulo II – Por dentro da IES, que se caracteriza na socialização de informações imprescindíveis sobre o seu Curso e a Instituição. Neste módulo os alunos participam de eventos e palestras onde conhecem o histórico, a infraestrutura, os processos acadêmicos, programas e projetos que a Instituição desenvolve. 

Programa de Formação Complementar e de Nivelamento Discente – tem como objetivo promover o preenchimento de lacunas de conhecimentos por meio de disciplinas ofertadas pela Instituição. O programa acontece através da oferta de disciplinas especiais visando suprir as necessidades em áreas básicas como matemática, língua portuguesa, informática, entre outras.

Tal proposta tem como finalidade o enriquecimento do perfil do aluno nas mais variadas áreas do conhecimento, essenciais para a formação geral do indivíduo e a integração e generalização de conhecimentos e saberes por meio de disciplinas relacionadas aos cursos ofertados pela instituição. São viabilizados, ainda Financiamento da Educação: FIES, PROUNI e bolsas de desconto ofertadas pela própria instituição.

Além das iniciativas a cima citadas, serão implementas políticas e programas, dentre os quais:
Política de Monitoria: tem por objetivo estimular a vocação didático-pedagógica e científica inerente à sua atuação, assim como possibilitar, ao discente, a vivência de experiências acadêmicas fundamentais para a sua formação. A seleção para a monitoria é feita por meio de edital próprio, a cada início de semestre. O aluno é submetido a uma avaliação prática e teórica, bem como é feita a análise de seu currículo, e considerado aprovado aquele que obtiver média superior a 7,0.

A política de Monitoria da IES possui ainda os seguintes objetivos: oportunizar aos discentes o desenvolvimento de atividades e experiências acadêmicas, visando aprimorar e ampliar conhecimentos, fundamentais para a formação profissional; aperfeiçoar e complementar as atividades ligadas ao processo de ensino, pesquisa e extensão e estimular a vocação didático-pedagógica e científica inerente à atuação dos discentes.

 A monitoria pode ser remunerada ou voluntária, na qual fica estabelecida uma carga horária semanal a ser cumprida pelo discente (monitor), cujo Programa é elaborado pelo docente responsável, constando todas as atividades que devem ser desenvolvidas de acordo com os objetivos da disciplina e funções pertinentes à monitoria.

Programa de Bolsas de Iniciação Científica: tem por objetivo estimular o aluno para a pesquisa, criando no mesmo um senso crítico que irá permitir-lhe um olhar diferenciado sobre os problemas da sociedade. Anualmente são lançados editais de bolsa de iniciação científica, com duração de 12 meses, onde o estudante, juntamente com o seu orientador, irá realizar pesquisas em áreas de interesse.

Programa de Inclusão: tem por objetivo permitir que os alunos com necessidades especiais possam ter seus estilos e ritmos de aprendizagem assegurados, possibilitando deste modo uma educação de qualidade para todos. Neste sentido são utilizadas metodologias de aprendizagem apropriadas, arranjos organizacionais e recursos diversificados, além de parcerias com organizações especializadas. 
Política Geral de Extensão objetiva desenvolver ações de caráter contínuo e permanente em comunidades específicas, tendo os alunos e professores, como parte fundamental da elaboração e desenvolvimento dessas ações. Dentro deste programa ainda são previstas as semanas culturais e/ou acadêmicas, exposições, feiras, palestras, cursos de curta e média duração, concursos, conferências entre outros. 
Política de Publicações Acadêmicas visa promover e divulgar a produção científica/acadêmica de docentes e discentes da UNIT-PE; bem como o intercâmbio com outros veículos e agências de fomento de produção científica, para o desenvolvimento de parcerias. 
Política de Estágio visa atender as demandas referentes aos estágios obrigatórios e não-obrigatórios que contribuem de modo significativo para a formação acadêmica do alunado. Os alunos em estágio obrigatório são acompanhados por supervisores que orientam a execução adequada de cada procedimento experimental, possibilitando, assim, um melhor aproveitamento dos estágios. Quanto aos estágios remunerados, a Instituição disponibiliza uma Central de Estágio responsável pela parte legal e supervisão dos estagiários e campos de estágio, visando assim o cumprimento das leis que regem este tipo de estágio. 
Programa UNIT Carreiras: visa orientar os alunos e egressos quanto ao planejamento da carreira e capacitá-los para o desenvolvimento das competências necessárias exigidas pelo mercado de trabalho.

Trata-se de um espaço dedicado aos alunos, de forma gratuita, com foco na capacitação profissional, no gerenciamento e divulgação de oportunidades profissionais e de estágios, na orientação individual ao plano de carreira e na interação social por meio das redes sociais.

Sempre atuando de forma estratégica, a UNIT Carreiras disponibiliza vagas de empregos e estágios, por meio de parcerias com renomadas empresas de dentro e fora do Estado, além de oferecer diversos serviços visando à capacitação profissional.

O corpo discente é estimulado ainda a constituir um órgão de representação, o Diretório Acadêmico, regido por Estatuto próprio, por ele elaborado e aprovado conforme a legislação vigente. A representação estudantil tem por objetivo promover a cooperação da comunidade e o aprimoramento da IES.
O Diretório Acadêmico tem competência para indicar os representantes discentes, com direito à voz e voto, junto aos órgãos colegiados da IES, vedada a acumulação.

Aplicar-se aos representantes estudantis nos órgãos colegiados as seguintes disposições:

I. São elegíveis os alunos regulares, matriculados em, pelo menos, 3 (três) disciplinas, importando a perda dessas condições em perda do mandato; e

II. O exercício da recuperação não exime o aluno do cumprimento de suas obrigações escolares.

4.6.3.4 Acompanhamento do Egresso

No tocante aos egressos, é instituído o Programa de Acompanhamento de Egressos, objetivando manter um vínculo com o aluno, mesmo após a conclusão do seu curso. Este programa visa construir um banco de dados dos egressos da Instituição com fins de:

· Dispor de dados relativos à inserção dos egressos no mercado de trabalho de forma a subsidiar o redimensionamento de ações acadêmicas e institucionais em cada curso e na própria Instituição.

· Possibilitar a análise/avaliação do perfil profissional proposto por cada curso da Instituição e o seu redimensionamento, em conformidade com as demandas identificadas no campo da atuação profissional.

· Estabelecer um relacionamento que possibilite a criação de cursos de extensão e pós-graduação visando atender a este público, bem como permitir que esses tenham acesso aos eventos acadêmicos institucionais visando assim sua atualização contínua.

· Promover encontro de egressos para intercâmbio de informações sobre a formação oferecida pela Instituição.

O egresso conta ainda com o Programa UNIT Carreiras. Trata-se de um espaço com foco na capacitação profissional, no gerenciamento e divulgação de oportunidades profissionais e de estágios, na orientação individual ao plano de carreira e na interação social por meio das redes sociais.

O Serviço é destinado aos alunos e egressos da IES, de forma gratuita, que desejam colocação ou recolocação no mercado de trabalho. Sempre atuando de forma estratégica, a UNIT Carreiras disponibiliza vagas de empregos e estágios, por meio de parcerias com renomadas empresas de dentro e fora do Estado, além de oferecer diversos serviços visando à capacitação profissional.

4.6.3.5 Formas de acesso ao Sistema de Registro Acadêmico

O Sistema de Registro Acadêmico implantado na IES, permite maior agilidade no atendimento às necessidades institucionais, dos docentes e dos discentes, por meio de diversos serviços, a saber:

· Módulo de Protocolo: visa agilizar as diversas solicitações que devem ser submetidas à instituição. Através deste módulo, os alunos e a comunidade externa podem efetuar suas solicitações, tais como declarações de processos de portadores de diploma e realizar todo o acompanhamento do andamento do processo na Instituição. 

· Módulo de Extensão: a Instituição oferece regularmente para toda a comunidade diversos Cursos de Extensão nas mais variadas áreas do conhecimento.  O Sistema Magister oferece todo o suporte ao processo de inscrição, acompanhamento e pagamento dos cursos de extensão.

· Módulo de Graduação: oferece aos alunos de graduação diversas funcionalidades que propiciam um acesso fácil, rápido e interativo. Os docentes e discentes da IES tem acesso ao Portal Magister. Esse portal objetiva facilitar o acompanhamento dos registros acadêmicos, tais como: faltas, notas, conteúdos e atividades das disciplinas, calendários letivos, históricos, avisos, ofertas por curso, avaliação dos docentes, extensão, calendário das atividades, Plano Integrado de Trabalho (PIT), além de outros serviços.

Dentre estes processos, destaca-se a matrícula on-line, que permite ao aluno de graduação realizar toda a sua matrícula pela Internet no conforto da sua casa. 

· Módulo do PROBIC: possibilita que o coordenador acompanhe as informações dos projetos de Iniciação Científica e pesquisa institucional, agilizando o acesso às informações.

· Módulo de Concursos: tem como objetivo gerenciar todo o processo de realização de concurso, incluindo o próprio Vestibular, desde a inscrição (pela Internet) dos vestibulandos até a correção e divulgação do resultado final. 

· Módulo de Ouvidoria: criado para ser o canal de comunicação dos alunos com os diversos setores da instituição, pois permite o gerenciamento das mensagens enviadas pelos alunos, de forma ágil e sigilosa. 

· Módulo de Egresso: tem como finalidade acompanhar e reaproximar os ex-alunos, integrando-os a vida acadêmica, científica, política e cultural da IES. Permite de forma ágil e interativa, a atualização das informações cadastrais do egresso, bem como dados relativos à ocupação profissional e às áreas de interesse para cursos de pós-graduação e extensão. 
5.
SISTEMAS DE AVALIAÇÃO

5.1 Avaliação do processo de ensino e aprendizagem

A avaliação constitui-se num processo contínuo e formativo devendo ser prevista em diferentes momentos de verificação da aprendizagem de modo a possibilitar a identificação de acertos – que devem ser ressaltados, e de erros - que devem ser superados. 

A avaliação do aproveitamento possui caráter contínuo e cumulativo, objetivando verificar a eficácia na aquisição de competências profissionais requeridas no mundo produtivo. Ocorre sistematicamente durante todo o processo de construção de competências, de modo a oferecer possibilidades de ajustes constantes, contribuindo assim, para a melhoria do processo de ensino e aprendizagem.

Neste processo contínuo, valoriza-se a autonomia, a participação e o desenvolvimento de competências focadas em possibilidades reais de aprendizado, previstas no planejamento das disciplinas. Diante desse contexto, os procedimentos metodológicos adotados no processo de ensino e aprendizagem é coerente com os processos e instrumentos propostos para a avaliação da aprendizagem.  

Consonante aos princípios defendidos no PPI e na prática acadêmica, a sistemática de avaliação do processo ensino/aprendizagem concebida pela IES, no Curso Superior de Tecnologia em estética e Cosmética, resguarda a contextualização da avaliação para estimular o desenvolvimento de competências, através de técnicas e metodologias de intervenção em situações possíveis de atuação.

A verificação do rendimento acadêmico é dividida em 2 (duas) avaliações, por unidades programáticas, apenas para efeito didático-pedagógico, utilizando para tanto, o desempenho diário do aluno em sala de aula, nas atividades propostas. As unidades programáticas contemplarão o desenvolvimento de diversas atividades avaliativas, para fins de registro do acompanhamento do processo de ensino e aprendizagem. 

O professor – catalisador, mediador, guia – não só elabora e acompanha todo o processo, como oferece indicações adicionais, estimula a reflexão e observação, mas também, detecta dificuldades, buscando alternativas para fazer ajustes e reajustes no processo de ensino-aprendizagem. 

Sob essa perspectiva, a avaliação é um procedimento integrado ao desenvolvimento do processo de construção do conhecimento pautado no diálogo. Sob essa ótica, avaliar implica o acompanhamento contínuo e contextualizado das experiências de aprendizagem apresentadas e, principalmente, o estabelecimento de estratégias educativas que sejam capazes de possibilitar a recuperação do aluno no processo, respeitando a sua individualidade e, minimizando as desigualdades da sua formação.

As avaliações desenvolvidas em cada unidade programática são compostas por:

I. Prova Contextualizada (PC): aferi todos os conteúdos ministrados bem como competências adquiridas por meio de exame escrito e/ou relatórios de atividade laboratoriais para as disciplinas que contemplam aulas práticas.

II. Medida de Eficiência (ME): aferi o rendimento do estudante nas Atividades Práticas Supervisionadas (APS) são desenvolvidas dentro e fora da sala de aula, individualmente ou em equipe, com ênfase na autonomia do estudante.  As APS estimulam práticas de estudos independentes e a preparação gradativa para o exercício profissional. 

No Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética, os docentes são orientados a propor atividades relevantes que confiram sentido aos saberes e que proporcionem a constante interação entre os conteúdos trabalhados nas diversas disciplinas e a realidade na qual os estudantes desenvolverão suas atividades profissionais. São exemplos de APS: exercícios contextualizados, estudo de casos, simulações, visitas técnicas, pesquisas bibliográficas e de campo e desenvolvimento de projetos.

Na realização das atividades, o estudante vai consolidando sua aprendizagem, apurando a observação do seu meio e das situações e utilizando-se dos conhecimentos que vai reelaborando: o objetivo é aprender a aprender, a pensar, a fazer, a ser e a conviver.

Tais atividades devem ser aferidas mediante instrumental próprio, constituído de critérios objetivos de avaliação. A aferição das APS possui como princípio o acompanhamento contínuo do aluno em pelo menos duas atividades previstas no Plano Integrado de Trabalho-PIT, para cada unidade programática da disciplina.

As avaliações de cada Unidade Programática (UP1 ou UP2) são compostas de acordo com o perfil das disciplinas, considerando a especificidade dos conteúdos e as competências avaliadas, vide abaixo: 

Prova Contextualizada (PC): variável de acordo com o índice destinado a Medida de Eficiência, podendo valer no mínimo 6,0 (seis) e no máximo 8,0 (oito) e Medida de Eficiência (ME), podendo valer de 2,0 (dois) a 4,0 (quatro).  A nota final aferida para cada unidade será expressa em índice que varia de 0 (zero) a  10,0 (dez) pontos, permitindo-se apenas a fração de 0,5 (cinco décimos). A nota de cada unidade programática (UP1 e UP2) é obtida pela soma da nota aferida pela Prova Contextualizada (PC) e pela Medida de Eficiência (ME). 

 Para efeito de Média Final (MF) de cada disciplina, a nota da primeira unidade programática (UP1) tem peso 4 (quatro), e a da segunda (UP2) tem peso 6 (seis). 

- A Média Final (MF) da disciplina é obtida pela equação:
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É considerado aprovado automaticamente na disciplina cursada o estudante que obtiver cumulativamente: 

I – Presença, no mínimo, em 75% da carga horária da disciplina. 

II – Média de Aproveitamento, igual ou superior a 6,0 (seis) pontos na UP1 e UP2. 

É considerado reprovado na disciplina cursada o estudante que obtiver: 

I – Frequência inferior a 75% da carga horária.

II – Média inferior a 4,0 (quatro) pontos resultante da UP1 e UP2. 

III – Nota da Prova Final inferior a 6,0 (seis) pontos. 

É considerado apto a realizar a Prova Final o estudante que obtiver média resultante da UP1 e UP2, igual ou superior a 4,0 (quatro) pontos, e inferior a 6,0 (seis) pontos. 

I – A prova final vale de 0,0 (zero) a 10,0 (dez) pontos. 

II – A Prova final abrange todo o conteúdo da disciplina abordado no semestre. 

III – Para aprovação na Prova Final, o estudante precisa obter nota igual ou superior a 6,0 (seis) pontos. 

Para fins de registro acadêmico, prevalece o maior resultado obtido pelo estudante, considerando a média resultante da UP1 e UP2 ou o resultado da prova final.

Aspectos específicos e procedimentais são observados no Regimento Interno.
Além disso, há a oferta de disciplina on-line em que na I Unidade há a Produção da Aprendizagem Significativa - PAS, que é um trabalho elaborado somente na Unidade I, a partir dos conteúdos desenvolvidos nas Ações de estudo, com valor de 8,0 (oito) pontos. Os dois pontos restantes advém de trabalhos realizados a título de Medidas de Eficiência. 

Na segunda unidade para as disciplinas online ocorre a aplicação de uma prova presencial com valor 8,0. Os dois pontos restantes advém de trabalhos realizados a título de Medidas de Eficiência.

5.2 Articulação da Autoavaliação do Curso com Autoavaliação Institucional

Objetivando instaurar um processo sistemático e contínuo de autoconhecimento e melhoria do desempenho acadêmico, a UNIT-PE desenvolve o Programa de Avaliação Institucional, envolvendo toda a comunidade universitária, coordenado pela Comissão Própria de Avaliação – CPA.

A Avaliação Institucional, entendida como um processo criativo de autocrítica da Instituição objetiva garantir a qualidade da ação universitária que se materializa como uma forma de se conhecer, identificando potencialidades e fragilidades, que fornecem subsídios para a prestação de contas à comunidade acadêmica e a sociedade.

A operacionalização da avaliação institucional dá-se através da elaboração/revisão e aplicação de questionários eletrônicos para aferição de percepções ou de graus de satisfação com relação com relação à prática docente, a gestão da coordenação do curso, serviços oferecidos pela IES e política/programas institucionais, as dimensões estabelecidas pelo Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES envolvendo todos os segmentos partícipes em consonância como Projeto Pedagógico do Curso.

A avaliação sistematizada dos cursos e dos professores é elaborada pela CPA, cuja composição contempla a participação de segmentos representativos da comunidade acadêmica, tais como: docentes, discentes, coordenadores de cursos, representantes de áreas, funcionários técnico-administrativo e representante da sociedade. 

Os resultados da avaliação docente, avaliação dos coordenadores de cursos e da avaliação institucional são disponibilizados no portal Magister dos alunos, dos docentes e amplamente divulgados pela instituição.

5.3 Ações Decorrentes dos Processos de Avaliação do Curso

A Instituição considera os resultados da autoavaliação e da avaliação externa, para o aperfeiçoamento e melhoria da qualidade dos cursos. Nessa direção, o Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE), que integra o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), constitui-se elemento balizador da qualidade da educação superior.

A Coordenação do Curso, o Colegiado e o NDE realizam análise detalhada dos resultados dos Relatórios do Curso e da Instituição, Questionário Socioeconômico, Auto Avaliação Institucional do Curso, identificando fragilidades e potencialidades, com a finalidade de atingir metas previstas no planejamento estratégico institucional, bem como, elevar o conceito do mesmo e da instituição junto ao Ministério da Educação.

Nesse sentido, as dificuldades evidenciadas são trabalhadas pela Coordenação do Curso, que orientam os professores com vistas ao aprimoramento de suas atividades, promovem cursos de aperfeiçoamento e dão suporte nas fragilidades didático-pedagógicas. 

Desse modo encontram-se previstas as ações decorrentes dos processos de avaliação do Curso conforme descrição: Redimensionamento das Disciplinas de Práticas de Investigação e Extensão, Divulgação do Núcleo de Apoio Psicossocial e Pedagógico - NAPPS, para alunos e docentes, Ampliação no número de professores do Curso no Programa de Capacitação Docente, Ampliação à participação de professores e alunos no processo de avaliação interna, Ampliação do número de mestres e doutores e do regime de trabalho dos docentes do curso, com vistas ao atendimento do referencial de qualidade, Atualização e ampliação do acervo bibliográfico do curso e intensificação da sua utilização, Ampliação do número de laboratórios e equipamentos, promoção de ações efetivas de utilização e acompanhamento. 

Além disso, o Projeto Pedagógico do Curso é avaliado a cada semestre letivo, por meio de reuniões sistemáticas da Coordenação com o Núcleo Docente Estruturante, Colegiado de Curso, corpo docente, corpo discente, direção e técnicos dos diversos setores envolvidos. Essa ação objetiva avaliar e atualizar o Projeto Pedagógico do Curso - PPC, identificando fragilidade para que possam ser planejadas novas e estratégicas e ações, com vistas ao aprimoramento das atividades acadêmicas, necessárias ao atendimento das expectativas da comunidade universitária. 

Aspectos como concepção, objetivos, perfil profissiográfico, currículo, ementas, conteúdos, metodologias de ensino e avaliação, bibliografia, recursos didáticos, laboratórios, infraestrutura física e recursos humanos são discutidos por todos que fazem parte da unidade acadêmica, visando alcançar os objetivos propostos, e adequados ao perfil profissional do egresso.

Essas ações visam à coerência dos objetivos e princípios preconizados e sua consonância com o Projeto Pedagógico Institucional (PPI), as Diretrizes Curriculares Nacionais e as reflexões empreendidas com base nos relatórios de avaliação externa, além de formar profissionais comprometidos com o desenvolvimento econômico, social e político do Estado, da Região e do País.

Dentro desse contexto, o corpo docente também é avaliado, semestralmente, através de instrumentos de avaliação planejados e implementados pela Coordenação de Curso, junto, ao respectivo colegiado e aplicados com os discentes (além da avaliação realizada via Internet). Nessa perspectiva, são observados os seguintes indicadores de qualidade do processo de ensino-aprendizagem:

a) domínio de conteúdo;

b) prática docente (didática);

c) cumprimento do conteúdo programático;

d) pontualidade; 

e) assiduidade;

f) relacionamento com os alunos;

É válido ressaltar que os professores também são avaliados pela Coordenação do Curso, considerando os seguintes indicadores:

a) elaboração do plano de curso;

b) cumprimento do conteúdo programático;

c) pontualidade e assiduidade (sala de aula e reuniões);

d) utilização de recursos didáticos e multimídia;

e) escrituração do diário de classe e entrega dos diários eletrônicos;

f) pontualidade na entrega dos trabalhos acadêmicos;

j) atividades de pesquisa;

k) atividades de extensão;

l) participação em eventos;

i) atendimento as solicitações do curso;

j) relacionamento com os discentes.

O envolvimento da comunidade acadêmica no processo de construção, aprimoramento e avaliação do PPC vêm imbuídos do entendimento de que a participação possibilita o aperfeiçoamento do mesmo. Nessa direção, cabe ao Colegiado, a partir da dinâmica em que o Projeto Pedagógico é vivenciado, acompanhar a sua efetivação e coerência junto ao Plano de Desenvolvimento Institucional e Projeto Pedagógico Institucional, constituindo-se etapa fundamental para o processo de aprimoramento.

A divulgação, socialização e transparência do PPC contribuem para criação de consciência e ética profissional, no aluno e no professor, levando–os a compreender que fazem parte da Instituição e a desenvolver ações coadunadas ao que preconiza o referido documento.

6. PARTICIPAÇÃO DO CORPO DOCENTE E DISCENTE NO PROCESSO PEDAGÓGICO

A UNIT-PE tem como princípio a consolidação de uma cultura institucional voltada para a gestão participativa de metodologias, processos, posicionamentos e diretrizes. 

A participação do corpo docente e discente no Projeto do Curso perpassa pela reflexão e avaliação das ações com vista a uma conduta pedagógica e acadêmica que possibilite a consecução dos objetivos nele contidos, bem como da divulgação do PPI, ressaltando a importância destes documentos como agentes norteadores das ações da instituição, dos cursos e das atividades acadêmicas. 

Docentes e discentes participam do processo de construção, execução e aprimoramento do processo pedagógico, imbuídos da concepção de que o conhecimento possibilita aperfeiçoamento,divulgação, socialização e transparência, de modo a contribuir para criação de consciência e ética profissional.

No processo de construção do Projeto Pedagógico do Curso da UNIT-PE, a participação dos corpos docentes e discentes, se dá por meio de reuniões periódicas, do Colegiado e dos representantes de sala ou ainda por meio de cursos de capacitação promovidos pela IES, na perspectiva de envolvimento e comprometimento dos que fazem o curso. 

A participação, o acompanhamento e a execução do Projeto Pedagógico do Curso é efetivado através de palestras, seminários, reuniões e outras atividades com o corpo docente e discente para que a prática de ensino em cada disciplina atenda e esteja articulada com a concepção, os objetivos e o perfil profissiográfico do PPC.    

O comprometimento do corpo docente e discente com o PPC ocorre por meio de uma ampla divulgação do seu conteúdo no curso, buscando a participação dos professores e alunos no que se refere principalmente à determinação da conduta pedagógica e acadêmica mais adequada para alcançar os objetivos nele contidos. 

Assim, o Projeto Pedagógico do Curso compreende um conjunto de ações, metodologias de ensino, infraestrutura, recursos materiais e humanos necessários ao êxito no alcance dos objetivos propostos. Portanto, o Projeto tem o propósito de nortear uma coordenação sinérgica de todas as ações pedagógicas e administrativas em direção aos objetivos estabelecidos. 

O contexto de construção e execução do PPC está baseado na crença de que as participações do corpo docente e discente devem ser sempre mantidas, pois possibilitam verificar os erros e, principalmente, os acertos existentes no Curso. A divulgação e transparência do PPC contribuem para a criação de uma consciência e de uma ética profissional por parte do aluno e do professor, incentivando-os a colaborar para o pleno funcionamento da Instituição.  

No âmbito do curso, o Núcleo Docente Estruturante e o Colegiado são constantemente envolvidos nas decisões acadêmicas, onde são discutidas e deliberadas questões peculiares à vida universitária, objetivando o aprimoramento das atividades. 

Institucionalmente as instâncias consultivas, como o Conselho Superior – CONSUP que possui representantes dos diversos segmentos da instituição, vislumbram a participação dos diversos atores deste processo, deliberando as ações que irão refletir academicamente nos cursos de graduação.
6.1
Núcleo Docente Estruturante (NDE)
Em conformidade com as orientações da Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior (CONAES) em sua Resolução n. 1 de 17/06/2010, o Curso Superior de Tecnologia em estética e Cosmética conta com o Núcleo Docente Estruturante, órgão consultivo que responde diretamente pelo Projeto Pedagógico do Curso, atuando na sua concepção, implementação, acompanhamento, atualização e consolidação. 

O Núcleo Docente Estruturante é constituído por 05 (cinco) docentes do curso, com titulação obtida em programas de pós-graduação stricto sensu e tempo integral e ou parcial na IES. A nomeação é efetuada pela Direção da Faculdade para executar suas atribuições e atender a seus fins, tendo o coordenador do curso como presidente.

São atribuições do Núcleo Docente Estruturante: 

· Analisar os planos de ensino dos componentes curriculares dos cursos, sugerindo melhorias. 

· Supervisionar e acompanhar os processos e resultados das Avaliações de aprendizagem das disciplinas dos cursos. 

· Acompanhar os resultados e propor alternativas de melhoria, a partir dos resultados das avaliações internas e externas dos cursos em consonância com o Colegiado. 

· Assessorar a coordenação na condução dos trabalhos de alteração e reestruturação curricular, submetendo à aprovação do Colegiado do Curso, sempre que necessário. 

· Assegurar a integração horizontal e vertical do currículo do curso, respeitando os eixos estabelecidos pelo PPI e PPC. 

· Acompanhar as atividades do corpo docente. 

· Participar da revisão e atualização periódica do PPC, submetendo-o a análise e aprovação do Colegiado de Curso.

· Elaborar semestralmente cronograma de reuniões.

· Acompanhar as atividades desenvolvidas pelo corpo docente, sobretudo no que diz respeito à integralização dos planos de ensino e o Plano Integrado de Trabalho das disciplinas.

MEMBROS:

Ivanacha Maria Carneiro do Nascimento - coordenadora do curso
Evandro Duarte de Sá
Mariana Aragão Matos Donato
Jailson Oliveira da Silva
Pedro Paulo Procópio de Oliveira Santos 
6.2 Composição e Funcionamento do Colegiado de Curso

O Colegiado do Curso constitui-se instância de caráter consultivo e deliberativo, cuja participação dos professores e estudantes ocorre a partir dos representantes titulares e suplentes, os quais possuem mandatos e atribuições regulamentados pelo Regimento Interno da IES.

O Colegiado é composto pelo Coordenador do Curso, que o presidirá e por representantes docentes que desempenham atividades no curso, indicados pelo coordenador e referendada pela Diretoria de Graduação, conta ainda com representantes do corpo discente, regularmente matriculados no Curso. Todos os membros do Colegiado possuem o mandato de 01 (um) ano, podendo ser reconduzido, à exceção do seu presidente, o Coordenador do Curso, membro nato. 

Nessa direção, o comprometimento do corpo docente e discente ocorre por meio da participação dos professores e alunos no que se refere principalmente à determinação da conduta pedagógica e acadêmica mais adequada para alcançar os objetivos acadêmicos. 

São atribuições do Colegiado do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética: 

· Apreciar e deliberar sobre as sugestões apresentadas pelos docentes e pelos discentes quanto aos assuntos de interesse do Curso. 

· Programar anualmente a provisão de recursos humanos, materiais e equipamentos para o curso, submetendo suas deliberações à aprovação da Direção da instituição. 

· Aprovar o desenvolvimento e aperfeiçoamento de metodologias próprias para o ensino, bem como os programas e planos propostos pelo corpo docente para as disciplinas do curso. 

· Deliberar sobre o projeto pedagógico do curso, observando os indicadores de qualidade determinados pelo MEC e pela instituição. 

· Analisar irregularidades e aplicar as sanções previstas no Regime Disciplinar, no Regimento Geral e outras normas institucionais, no que se refere ao Corpo Docente e ao Corpo Discente, no âmbito de sua competência. 

· Aprovar os planos de atividades a serem desenvolvidas no Curso, submetendo-os à Diretoria Geral e Coordenação Acadêmica da IES. 

· Aprovar os projetos de pesquisa, de pós-graduação e de extensão relacionados ao Curso, submetendo-os à apreciação e deliberação da Direção. 

· Deliberar sobre as atividades didático-pedagógicas e disciplinares do curso e proceder a sua avaliação periódica; definir e propor as estratégias e ações necessárias e/ou indispensáveis para a melhoria de qualidade da pesquisa, da extensão e do ensino ministrado no curso, a serem encaminhadas à Diretoria de Geral e a Coordenação Acadêmica. 

· Decidir sobre recursos interpostos por seus alunos contra atos de professores do Curso, naquilo que se relacione com o exercício da docência. 

· Analisar e decidir sobre recurso de docente contra atos de discentes relativos ao exercício da docência; colaborar com os diversos órgãos acadêmicos nos assuntos de interesse do Curso.

· Analisar e decidir os pleitos de aproveitamento de estudos e adaptação de disciplinas, mediante requerimento dos interessados. 

· Exercer outras atribuições que lhe forem designadas pela administração da IES.

 MEMBROS:

Ivanacha Maria Carneiro do Nascimento - coordenadora do curso
Andrezza Pimentel de Santana 

Diana Jussara do Nascimento Malta

Patrícia Cristina Rodrigues Machado
Flávia Cristina Valente Monteiro Pinto Melo- representante discente
7.
CORPO DOCENTE E TECNICO-ADMINISTRATIVO

7.1 Corpo Docente 
O Corpo Docente do curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética constitui-se um dos insumos mais importantes, visto que são mediadores do processo de aprendizagem, conduzindo no percurso de apropriação dos conhecimentos, assim como no desenvolvimento das competências por meio da mobilização, integração, contextualização e aplicação desses conhecimentos.  
O corpo docente do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética é constituído por profissionais dotados de experiência e amplo conhecimento na área em que lecionam e a sua seleção leva em consideração a formação acadêmica e a titulação, bem como o aproveitamento das experiências profissionais no exercício de cargos ou funções relativas ao universo do campo de trabalho em que o curso está inserido, valorizando o saber prático, teórico e especializado que contribuem de forma significativa para a formação do perfil desejado do egresso do curso.

A UNIT-PE tem procurado contratar, preferencialmente, profissional com doutorado ou mestrado concluído ou em andamento, mas leva em conta, também, a experiência profissional e a produção científica dos candidatos. 

O Plano de Carreira do Magistério Superior da UNIT-PE prevê condições para a qualificação docente. Este pode afastar-se das funções para participar de congressos, reuniões relacionadas à sua atividade técnica ou docente e, ainda, cursarem programas de Mestrado e Doutorado, podendo receber ajuda financeira da Entidade Mantenedora.

Titulação e Regime de Trabalho 
O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética é composto por docentes com titulação de doutor, mestre e especialista, conforme discriminação abaixo:  
	NOME
	CPF
	TITULAÇÃO 
	REGIME DE TRABALHO

	André Luiz de Souza Barros
	056.103.914-31
	Doutor
	Parcial

	Andréa Biazatti Souto
	474.751.452-04
	Especialista
	Horista

	Andrezza Pimentel de Santana
	013.588.214-10
	Mestre
	Horista

	Diana Jussara do Nascimento Malta
	071.550.027-98
	Doutora
	Horista

	Edgar Eduardo Coelho Leal
	659.740.774-15
	Especialista
	Horista

	Emerson Azevedo de Araújo
	104.356.624-49
	Doutor
	Parcial

	Evandro Duarte de Sá
	602.746.034-20
	Doutor
	Integral

	Igor Felipe Andrade Costa de Souza
	045.540.774-62
	Doutor
	Horista

	Ivanacha Maria Carneiro do Nascimento
	036.365.024-50
	Mestre
	Integral

	Jailson Oliveira da Silva
	040.9996.794-70
	Doutor
	Parcial

	João Vitaliano de Carvalho
	265.557.194-00
	Mestre
	Horista

	Mariana Aragão Matos Donato
	957.404733-49
	Doutora
	Parcial

	Maria do Socorro Dias de Oliveira Nunes
	399.205.934-00
	Especialista
	Horista

	Patrícia Clara Pereira dos Santos
	049.336.674-11
	Mestre
	Horista

	Patrícia Cristina Rodrigues Machado
	652.979.974-53
	Mestre
	Horista

	Pedro Paulo Procópio de Oliveira Santos
	030.076.274-78
	Doutor
	Integral

	Rebeca Rocha de Lima
	082.850.824-07
	Especialista
	Horista


7.2 Corpo Técnico – Administrativo e Pedagógico

Dentro das políticas definidas pela UNIT-PE, na hora do recrutamento de mão-de- obra é feita a seleção de profissionais com formação adequada às atividades que irão desenvolver, objetivando o fiel atendimento e cumprimento de todas as ações necessárias ao bom andamento dos trabalhos acadêmicos. Assim vislumbram nesse profissional o atendimento, conforme mencionado, de todas as necessidades em função também da experiência e atuação já adquirida no mercado de trabalho.

A formação do corpo técnico-administrativo do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética atende às necessidades e expectativas do curso, uma vez que suas funções estão adequadas com o seu nível de estudo, a formação e a experiência profissional de cada um, e é formada pelos seguintes componentes:

7.2.1 Coordenação do Curso

O curso é coordenado pela professora Ivanacha Maria Carneiro do Nascimento, Mestre em Gestão Empresarial (FBV), Especialista em Terapia Intensiva (FATEC), Especialista em Estética (IBRAPE) No magistério, iniciou lecionando em agosto de 2009 em curso Técnico de Estética (IDSTP). Foi contratada pela UNIT-PE em agosto de 2010 para atuar como docente e gestora acadêmica do Curso em questão, somando 08 (oito) anos de magistério superior e 08 (oito) anos na gestão acadêmica. 
O regime de trabalho da coordenadora é de tempo integral, 40 (quarenta) horas semanais, sendo 08 (oito) horas em sala de aula e 32 (trinta e duas) horas para atividades de administração acadêmica do Curso Superior de Tecnologia em estética e Cosmética, distribuídas no período matutino e noturno, desenvolvendo as seguintes atividades: 

· Atualização do Projeto Pedagógico do Curso, promovendo a implantação e a execução da proposta de curso, avaliando continuamente sua qualidade juntamente com o corpo docente e com os alunos. 

· Acompanhamento e cumprimento do calendário acadêmico; elaboração da oferta semestral de disciplinas e atividades de trabalhos finais de graduação e estágios, vagas e turmas do curso. 

· Participação na qualidade de presidente nas reuniões do Colegiado e NDE, coordenando suas atividades e fazendo cumprir as decisões e as normas emanadas dos órgãos da administração superior. 

· Orientação e supervisão do trabalho docente relacionados aos registros acadêmicos para fins de cadastro de informações dos alunos nos prazos do Calendário de Atividades de Graduação. 

· Elaboração do planejamento semestral de eventos e atividades complementares do curso; análise dos processos sobre os pedidos de revisão de frequência e de prova, aproveitamento de disciplinas, transferências, provas de segunda chamada e demais processos acadêmicos referentes ao curso.

· Participação no processo de seleção, admissão, treinamento e afastamento de professores, vinculados ao curso; providenciar a substituição de professores nos casos de faltas planejadas. 

· Incentivo a participação da comunidade acadêmica nas avaliações internas (nominal docente e institucional); atendimento e orientação de ordem acadêmica aos alunos; participação nas ações institucionais voltadas à captação, fixação e manutenção de alunos. 

· Providenciar todos os trâmites para o reconhecimento/renovação de reconhecimento de curso junto ao MEC.

·  Liderar e participar efetivamente dos processos de avaliação in loco externas do MEC e desempenho das demais funções que lhes forem atribuídas no Estatuto/Regimento do Centro Universitário.

O regime de trabalho do coordenador do Curso é tempo parcial, isto é de 40 horas, dos quais 32 horas dedicadas à gestão do curso e 08 horas de sala de aula. 

7.2.2 Assessoria Pedagógica de Graduação

Membro da equipe da coordenação acadêmica que têm como principais atribuições acompanhar sistemática e qualitativamente as atividades do ensino de graduação, assessorando o NDE e coordenadores de cursos na elaboração/execução/avaliação dos respectivos Projetos Pedagógicos e também prestar apoio pedagógico aos docentes–inclusive na elaboração/execução/avaliação dos Planos Integrados de Trabalho (PITs). 
7.2.3 Departamento de Assuntos Acadêmicos-DAAF
O DAAF é o órgão responsável pela organização, controle, execução e acompanhamento do processo de matrícula e da vida acadêmica de todos os alunos. Suas principais atribuições são registrar, informar, controlar os diversos processos, assim como, emitir todos os documentos oficiais.

8.
FORMAS DE ATUALIZAÇÃO E REFLEXÃO

A formação continuada dos docentes é exigência não apenas da instituição como também da sociedade contemporânea com vistas ao desenvolvimento de competências necessárias à prática docente. Constitui-se em um processo de atualização dos conhecimentos e saberes relevantes para o aperfeiçoamento da qualidade do ensino.

A formação continuada dos docentes é exigência não apenas da instituição como também da sociedade contemporânea com vistas ao desenvolvimento de competências necessárias à prática docente. Constitui-se em um processo de atualização dos conhecimentos e saberes relevantes para o aperfeiçoamento da qualidade do ensino.

Nesse contexto, a Direção Acadêmica em parceria com a Diretoria Geral, priorizando o processo pedagógico como forma de garantir a qualidade no ensino, na pesquisa e na extensão, desenvolverá o Programa de Capacitação Docente (PCD) e o Programa de Qualificação Docente (PQD), com o objetivo de promover ações pedagógicas que possibilitem aos docentes uma formação permanente, através de discussão e troca de experiências, como meio de reflexão do trabalho teórico-metodológico e aprimoramento da práxis.

Devidamente articulada com programas de auxílio financeiro, busca estimular e aperfeiçoar o seu quadro docente possibilitando o acesso a informações, métodos e tecnologias educacionais e pedagógicas atualizadas.

O Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética obedece a uma política educacional centrada na visão global do conhecimento humano, realizada através do exercício da interdisciplinaridade e indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão e é regularmente acompanhado e atualizado por todos seus atores nas diversas instâncias de representações.  

8.1 Programa de Capacitação e de Qualificação Docente

O Programa de Capacitação e Qualificação Docente da UNIT-PE institui e disciplina as ações de apoio à qualificação e aperfeiçoamento do seu Corpo Docente e tem como objetivos:

I. Estimular a qualificação e o aperfeiçoamento contínuo do Corpo Docente da Instituição.

II. Apresentar as formas de apoio institucional ao Corpo Docente quanto à qualificação e aperfeiçoamento contínuo.

III. Contribuir para a melhoria do processo educacional da Instituição.

IV. Possibilitar acesso dos docentes a informações, métodos, tecnologias educacionais/pedagógicas modernas.

V. Contribuir para o desenvolvimento institucional.

VI. Estimular a participação de docentes em eventos internos e externos de técnicas educacionais/pedagógicas modernas.

VII. Estimular a formação pós-graduada de docentes.

Por sua vez, as ações de qualificação e capacitação docente são agrupadas em três modalidades:

I. Capacitação Interna.

II. Capacitação Externa.

III. Estudos Pós-Graduados.

A Capacitação Interna caracteriza-se por atividades e/ou cursos promovidos ou patrocinados pela Instituição em seu âmbito e propostos por seus órgãos, desenvolvidos por agentes internos ou externos. A Capacitação Externa caracteriza-se pela participação do docente em cursos/eventos/seminários/congressos, propostos por órgãos de classe e outros agentes de fomento científico e acadêmico externos à Instituição, com subsídios parciais fornecidos pela IES. A modalidade Estudos Pós-Graduados caracteriza-se por subsídios oferecidos pela Instituição aos docentes vinculados aos Núcleos de Pós-Graduação.

O Programa estabelece os incentivos, subsídios e mecanismos para a participação dos docentes nas três modalidades de capacitação.

8.2 Adequação e atualização das ementas e programas das disciplinas

A elaboração, adequação e atualização das ementas das disciplinas e os respectivos programas do curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética é resultado do esforço coletivo do corpo docente, Núcleo Docente Estruturante, sob a supervisão do Colegiado e Coordenação do Curso, tendo em vista a integração horizontal e vertical do currículo, no âmbito de cada período e entre os mesmos, considerando a inter e transdisciplinaridade como paradigma que melhor contempla o atual estágio de desenvolvimento científico e tecnológico. 

Definidas as competências desenvolvidas, são identificados os conteúdos e sistematizados na forma de ementas das disciplinas curriculares, considerando a produção recente na área. Vale ressaltar que as atualizações e adequações são construídas, a partir do perfil desejado do profissional em face das novas demandas sociais do século XXI, das constantes mudanças e produção do conhecimento, das Diretrizes Curriculares Nacionais, do PDI, do PPI e das características sociais e culturais.

Os programas das disciplinas são detalhados no Plano Integrado de Trabalho - PIT do professor e analisados pelo Núcleo Docente Estruturante – NDE. Após esse processo, são amplamente divulgados no Portal Magister e pelos docentes nas suas respectivas disciplinas. 

8.3 Adequação, atualização e relevância da bibliografia

A bibliografia dos planos de ensino e aprendizagem é fruto do esforço coletivo do corpo docente que seleciona dentre a literatura aquela que atende as necessidades do curso. Os livros e periódicos recomendados, tanto em termos de uma bibliografia básica quanto da complementar, são definidas à luz de critérios como:

· Adequação ao perfil do profissional em formação, a partir da abordagem teórica e/ou prática dos conteúdos imprescindíveis ao desenvolvimento das competências gerais e específicas, considerando os diferentes contextos.

· Atualização das produções científicas diante dos avanços da Ciência e da Tecnologia, priorizando as publicações dos últimos 05 anos, incluindo livros e periódicos, enriquecidos com sites específicos rigorosamente selecionados, sem desprezar a contribuição dos clássicos.

· Disponibilidade no acervo da Biblioteca da IES. 

8.4 Ementas e Bibliografias

8.4.1 Planos de Ensino e Aprendizagem das Disciplinas e seus Componentes Pedagógicos

1º PERÍODO

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO
	Área de Conhecimento: Área de Ciências Biológicas e da Saúde

	
	DISCIPLINA: ANATOMOFISIOLOGIA I

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100450
	06
	1º
	120

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: Anatofisiologia Geral


	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100515
	06
	1º
	120 H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Introdução ao estudo da Anatomofisiologia. Nomenclatura, estudo descritivo e funcional dos sistemas orgânicos, com foco nos sistemas osteomioarticular, circulatório, Digestório, Respiratório, Reprodutor, Endócrino e Nervoso.

Objetivo Geral:

Possibilitar oportunidades para o desenvolvimento de habilidades que permitam ao aluno a compreensão das múltiplas estruturas e funções mecânicas, físicas e bioquímicas do corpo humano saudável, bem como os mecanismos que o organismo utiliza para desempenhar as funções vitais.

Objetivo Específico:

Desenvolver no acadêmico a aprendizagem conceitual através das bases científicas de forma anatômica e fisiológica dos diferentes sistemas: tegumentar, osteomioarticular, Digestório,  muscular, urinário, circulatório, respiratório, Reprodutor Feminino, e Reprodutor Masculino, endócrino e nervoso.

Competência e Habilidade:

Diferenciar conceitos anatômicos e funcionais, as características morfo-funcionais gerais dos sistemas orgânicos além de termos direcionais e planos do corpo;

Identificar a importância das porções anatômicas para poder correlacioná-las com a fisiologia concomitante às práticas profissionais;

Aplicar linguagem científica e pensamento sistemático, possibilitando o interesse à investigação.

Conteúdo Programático:

 Introdução ao estudo da Anatomia Humana:

1.1- Ética no estudo da anatomia humana.

1.2- Definições, divisões e nomenclaturas anatômicas.

1.3- Posições anatômicas.

1.4 - Planos e eixos de divisão do corpo humano.

1.5 - Sistema tegumentar: camadas da pele e seus anexos: pelos, unhas,   

          cabelos e receptores sensoriais.

2 Sistema Ósseo:

2.1 - Generalidades sobre ossos, fisiologia citológica esquelética, tipos de esqueleto, divisão, número de ossos, classificação, periósteo e nutrição. 

2.2 - Ossos da cabeça: crânio e face.

2.3 - Ossos do tronco: coluna vertebral, costelas e esterno.

2.4 - Ossos do membro superior: cíngulo superior, braço, antebraço e mão.

2.5 - Ossos do membro inferior: cíngulo inferior, coxa, perna e pé.

3 Sistema Articular:

3.1 - Generalidades sobre articulações. 

3.2 - Classificação Geral das articulações.

4 Sistema Neuromuscular:

4.1 - Componentes anatômicos e funções do tecido muscular.  

4.2 - Classificação anatômica e fisiológica do tecido muscular.

4.3 - Fisiologia do músculo esquelético.


4.3.1- Excitação-contração do músculo esquelético

4.4 - Metabolismo oxidativo e glicolítico.

- Fisiologia do músculo liso. 

4.5.1- Excitação-contração do músculo liso

5 Sistema Digestório:

5.1 - Conceitos e divisões anatômicas do sistema digestório; 

5.2 - Digestão: fenômenos químicos e mecânicos.

5.3 - Glândulas anexas ao sistema digestório.

5.4 - Princípios gerais da motilidade gastrintestinal. 

5.5 - Digestão e assimilação de nutrientes.

5.6 - Regulação hormonal das secreções. 

UNIDADE II

6 Sistema Circulatório

6.1 - Conceitos e divisões; morfologia do coração; Fisiologia do músculo cardíaco (Excitação-contração do músculo cardíaco); sistema de condução do potencial de ação; tipos de circulação; tipos de vasos sanguíneos, linfáticos e linfonodos.

6.2 - Ação de bombeio do coração.

6.3 - Atividade elétrica cardíaca.

6.3.1- Princípios básicos do eletrocardiograma

6.4 - Regulação da atividade cardíaca (controle intrínseco e extrínseco).

6.5 - Regulação do fluxo sanguíneo. 

6.6- Débito cardíaco, volume de ejeção e retorno venoso.

6.7 - Circulação arterial e hemodinâmica.

6.8 - Pressão arterial sistêmica, regulação a curto e longo prazo.

7 Sistema Urinário 


7.1 - Conceitos e órgãos do sistema urinário; morfologia externa e interna dos rins; vias urinárias.


7.2 - Formação da urina: Filtração glomerular; Reabsorção tubular; secreção tubular; micção e diurese.


- Controle fisiológico da filtração glomerular e do fluxo sanguíneo renal.

8 Sistema Respiratório


8.1 - Conceitos e divisões do Sistema Respiratório.


8.2 - Vias aéreas superiores e inferiores.


8.3 - Mecânica ventilatória e músculos envolvidos na inspiração e expiração forçadas.


8.4 - Diferenças de pressão (pleural, alveolar e transpulmonar).


8.5 - Volumes e capacidades pulmonares.


8.6- Membrana alvéolo-capilar e mecanismo e transporte de gases.

9 Sistema Endócrino


9.1 - Localização e relações das glândulas. 


9.2 - Glândula hipófise e sua relação com o hipotálamo.

10 Sistema Reprodutor 

10.1 - Sistema Reprodutor Masculino. 

10.1.1 - Descrição dos órgãos internos e externos.

10.1.2 - Formação do sêmen, hormônios testiculares e influência hipofisária.


10.1.3 - Glândulas anexas: próstata, glândulas seminais e bulbouretrais. 

10.2 - Sistema Reprodutor Feminino.

10.2.1 - Descrição dos órgãos internos e externos.

10.2.2 - Escavações peritoniais. 

10.2.3 – Ciclo ovariano, ciclo uterino e influência hipofisária.

11. Sistema Nervoso 

11.1 - Divisão morfológica e ontogenia do Sistema Nervoso.

11.2 - Medula e Arco reflexo.

11.3 - Sistema Nervoso Central e Vias nervosas: espinotalámica e córticoespinhal. 

11.4 - Sistema Nervoso Periférico: Sistema nervoso autônomo (SNA) e hipotálamo.

11.5 - Fisiologia da dor.

11.6 - Controle da temperatura corporal.

11.7 - Memória, linguagem e funções intelectuais do cérebro.

Procedimento Metodológico:

Emprego de metodologias ativas, na busca e construção do conhecimento, aproximando a teoria com a prática, para que os alunos desenvolvam uma formação profunda e sólida;

A metodologia a ser utilizada através de atividades didático-pedagógicas problematizantes seguidas de debates, jogos, questionamentos e reflexão da realidade prática profissional. Aulas Teóricas expositivas com informações de conteúdo básico (professor); com atividades Integradoras: O professor deve incluir no planejamento da disciplina a possibilidade de discutir as aplicações de conteúdos básicos de anatomofisiologia, com algumas outras disciplinas básicas do mesmo semestre, com finalidade de realização de práticas Integradoras da profissão. 

Em todo o tipo de atividades o professor procurará desenvolver, introduzir e promover a utilização de metodologias ativas, ferramentas indispensáveis na aquisição de habilidades que constituem o paradigma nuclear do currículo por competências. Estas preconizam a participação ativa do aluno, na pesquisa, raciocínio e resolução de problemas. 

Aulas Práticas em grupos pré-definidos, após exposição do conteúdo com uso de recursos como câmera e TV na demonstração de materiais em laboratório, bem como, na realização experimentos fisiológicos específicos. Seminários baseados em pesquisa orientada para fixação do conteúdo teórico; grupos de alunos com tarefas pré-estabelecidas serão sorteados para apresentarem o seminário e após discussão será feita uma auto avaliação e uma avaliação da prestação pelos pares e docentes. Sempre que o professor entender deve promover Grupos de Discussão e Apresentações de trabalho, de forma oral e escrita onde os alunos poderão discutir aplicações do conteúdo da disciplina em algumas áreas da Saúde.

Ainda vislumbrando a aprendizagem é possível utilizar as seis Metodologias Ativas escolhidas pela instituição, que são: Team Based Learning – TBL, Estudo de Caso, Host ( anfitrião), Paper Craft, Pere istruction e gamefication. Estas Metodologias parte da proposição das Bases Orientadoras da Ação – BOA e procura durante o processo de formação do alunos desenvolver as competências a que se propõem.

	Procedimento de Avaliação:



	 No processo de avaliação serão utilizadas provas escritas com perguntas objetivas e subjetivas, abertas e fechadas, e contextualizadas; serão realizados trabalhos para a avaliação como elaboração de relatórios escritos e seminários verificar a aprendizagem, considerando as habilidades e competências. 




Bibligrafia básica:

GUYTON, A. C. Tratado de Fisiologia Médica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2011.

DÂNGELO, José Geraldo; FATTINI, Carlo Américo. Anatomia humana: sistêmica e segmentar. 3ª. ed. São Paulo: Atheneu, 2011. 

VAN DE GRAAFF, Kent M.Anatomia humana Barueri, SP: Manole 2013.

Bibliografia complementar:

GARDNER, E. Anatomia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan

MOORE, K. L. Anatomia orientada para a clínica. 5 ed. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2007

SOBOTA, J. Atlas de anatomia humana. 22 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. V. 1.

SOBOTA, J. Atlas de anatomia humana. 22 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. V. 2.

THIEL, Walter. Atlas fotográfico colorido de anatomia humana: membros inferiores e superiores. Rio de Janeiro: Revinter, 2004.

E-BOOK 

Colicigno, Paulo Roberto Campos ... [et al.]. Atlas Fotográfico de Anatomia. Pearson

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: BIOSSEGURANÇA

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100531
	04
	1º
	80H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Biossegurança em estabelecimentos de beleza (ANVISA); Os equipamentos de proteção individual e coletivos; Microbiologia (vírus, bactérias e fungos); Vias de transmissão de doenças e a relação das principais doenças infectocontagiosas de interesse para os profissionais da Beleza; Classificação de risco e perigos; Fluxograma de um Mapa de Risco; Processos de esterilização e controle de qualidade; Gerenciamento de resíduos.

	Objetivo Geral:

	- Aplicar o conceito, importância, as normas e medidas de biossegurança aplicadas pelos profissionais de saúde.

- Desenvolver o interesse pela aplicação das normas e procedimentos em biossegurança, nas atividades desenvolvidas no Curso de Estética e Cosmética.

- Capacitar os alunos para a utilização de técnicas de segurança no ambiente de laboratório. 

- Identificar os riscos de infecções pertinentes a prestação de serviços de estética.

Objetivo Específico:

Realizar as práticas das técnicas utilizadas no tratamento corporal e facial, abordando os aspectos estéticos e terapêuticos, levando em consideração as indicações e contraindicações baseadas em estudos científicos que permitam o maior aprendizado e o despertar do senso crítico. 
Conhecer e explicar os efeitos da massagem no corpo humano; Avaliar as condições físicas do cliente e identificar as principais patologias; Elaborar e desenvolver protocolos de tratamento estético e/ou terapêutico de acordo com avaliação prévia do paciente; Classificar e descrever os movimentos da massagem; Realizar as manobras de massagem para cada segmento corporal.


Competência e Habilidade:

	

	Interpretar normas de segurança no trabalho;

Aplicar normas de higiene e biossegurança na realização do trabalho para proteger a sua saúde e a do cliente;

 Interpretar normas técnicas de descontaminação, limpeza, preparo, desinfecção, esterilização e estocagem de materiais;

Realizar limpeza e/ou desinfecção terminal e concorrente dos ambientes de trabalho;

Caracterizar agentes, causas, fontes e natureza das contaminações.



	Conteúdo Programático:



	UNIDADE I:

Legislação para Biossegurança – recomendações da Agencia Nacional de Vigilância Sanitária.

Importância da Biossegurança para o Curso de Estética e Cosmética.

Conhecimento de fatores de risco e manuseio de matérias biológicos e químicos.

Noções de microbiologia – Vírus, fungos e bactérias.

Noções de Imunopatologia - Mecanismos de Transmissão das Doenças Infecciosas.

Principais doenças transmissíveis de interesse para a profissional de estética

UNIDADE II:

Importância e Prática da Higienização das Mãos

Mapa de Risco: Conceito de risco e perigo.

Fluxograma em caso de acidentes.

Processos de esterilização.

Gerenciamento de Resíduos Sólidos de Saúde




	Procedimento Metodológico: 

	A metodologia a ser utilizada deverá contribuir para que o aluno tenha domínio de conteúdos teóricos e atividades práticas, ou seja, buscando a relação teoria-prática para que no seu processo de formação acadêmica e profissional possa conduzir ao processo de transformação da sociedade-natureza. Portanto, as atividades didático/pedagógicas serão desenvolvidas através de aulas expositivas, seguidas de debates: questionamentos, contextualização e reflexão, práticas em laboratórios de microbiologia; constará também de seminários que serão realizados de forma individual e em grupo. Os recursos materiais, didáticos e tecnológicos para tais fins compreendem: lousa, retroprojetor, computador, microscópio e outros conforme as necessidades.

Ainda vislumbrando a aprendizagem é possível utilizar as seis Metodologias Ativas escolhidas pela instituição, que são: Team Based Learning – TBL, Estudo de Caso, Host (anfitrião), Paper Craft, Pere istruction e gamefication. Estas Metodologias parte da proposição das Bases Orientadoras da Ação – BOA e procura durante o processo de formação do aluno desenvolver as competências a que se propõem.



	 Procedimento de Avaliação: 

	A avaliação constará de questões contextualizadas; serão realizados seminários, estudo dirigido, discussão de artigos científicos e prova prática. No decorrer do curso ocorrerão questionamentos, debates no processo de verificação de aprendizagem, considerando habilidades e competências. As avaliações teóricas corresponderão a sessenta por cento (PC), e as avaliações práticas e demais atividades corresponderão a quarenta por cento da nota da unidade (ME). Serão realizadas 2 avaliações teóricas, uma por unidade, onde o aluno deverá obter média 6,0 em cada uma das unidades.  




Bibliografia básica:

TRABULSI, L. R.; ALTERTHUM, Flávio. Microbiologia. Porto Alegre: Artmed, 2008.

MASTROENI, marco Fábio. Biossegurança aplicada a laboratórios e serviços de saúde. São Paulo: Atheneu, 2006. 

TORTORA, Gerard J.; FUNKE, Bardell R.; CASE, Christine L. Microbiologia.10. ed.  Porto Alegre, RS: ARTMED, 2012. 934 p

RAMOS, Janine M. P. Biossegurança em estabelecimento de beleza e afins. Rio de Janeiro: Atheneu, 2011.

Bibliografia complementar:

LEVINSON Warren; JAWETS, Ernst. Microbiologia médica e imunologia. São Paulo: Artmed, 2010. 

ABBAS, Abul K. Imunologia celular e molecular. 4. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2012. 

SCHSECHTER, Moselio (Et al.). Microbiologia: mecanismo das doenças infecciosas.    Rio de Janeiro, RJ: Guanabara Koogan, 2002. 642 p.

SKOOG, Douglas. A.; HOLLER, JAMES F.; NIEMAN, Timothy. Princípios de análise instrumental. São Paulo: Bookman, 2002.

VERONESI, Ricardo, R. Tratado de infectologia. 3 ed. São Paulo: Atheneu, 2002. 12 v.

EBOOK:

HINRICHSEN, Sylvia Lemos. Biossegurança e Controle de Infecções - Risco Sanitário Hospitalar, 2ª edição. Guanabara Koogan, Minha Biblioteca.

LEVINSON, Warren.  Microbiologia Médica e Imunologia, 10ª edição. AMGH, Minha Biblioteca.

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: BIOQUÍMICA

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100477
	02
	1º
	40 H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Princípios de Química Orgânica, Introdução a Bioquímica, Princípios da Regulação do Metabolismo, Enzimologia, Metabolismo de Carboidratos, Metabolismo de Lipídios, Metabolismo de Aminoácidos, Metabolismo de Proteínas, oferecendo subsídios para a compreensão dos fenômenos Bioquímicos que estão associados à manutenção vital.

Objetivo Geral:

	Desenvolver as habilidades dos alunos na compreensão dos fenômenos bioquímicos; proporcionar uma visão geral em termos químicos dos processos metabólicos, bem como a relação que existe entre as patologias.

Objetivo Específico:

Atualizar os conhecimentos sobre energia associadas as biomoléculas, assim como a relação entre formação e degradação;

Adquirir uma visão ampla do metabolismo dessas biomoléculas. 

Conhecer as principais alterações metabólicas que ocasionam importantes patologias.

Específicos:

Identificar as principais biomoléculas que participam dos processos metabólicos humanos; 

Apreender conhecimentos básicos dos compostos simples até os compostos mais complexos, como por, exemplo as proteínas, as enzimas, os aminoácidos, suas estruturas químicas e participação nos processos de equilíbrio do nosso organismo.

Compreender os princípios da Química Orgânica como o átomo de Carbono; Tipos de Ligações;  Cadeias Carbônicas e suas  Funções Orgânicas.

Executar algumas técnicas laboratoriais utilizadas no estudo e identificação das principais biomoléculas;

Demonstrar uma atitude crítica, participativa e integrada perante discussões que envolvam temas atuais e pertinentes abordados nos conteúdos.

Dominar a interação entre as biomoléculas e como a ausência ou o aumento destas pode influenciar e/ou causar diversas patologias.

Compreender os mecanismos envolvidos nas reações bioquímicas, bem como suas reações nos processos metabólicos e patológicos.

Identificar as principais biomoléculas que participam dos processos metabólicos humanos; 

Apreender conhecimentos básicos dos compostos simples até os compostos mais complexos, como por exemplo os carboidratos e os lipídeos, suas estruturas químicas e participação nos processos de equilíbrio do nosso organismo.

Executar algumas técnicas laboratoriais utilizadas no estudo e identificação das principais biomoléculas;

Demonstrar uma atitude crítica, participativa e integrada perante discussões que envolvam temas atuais e pertinentes abordados nos conteúdos.

Dominar a interação entre as biomoléculas e como a ausência ou o aumento destas pode influenciar e/ou causar diversas patologias.

Compreender os mecanismos envolvidos nas reações bioquímicas, bem como suas reações nos processos metabólicos e patológicos.



	 


	Competência e Habilidade:



	Compreender os fenômenos bioquímicos;

Compreender os processos energéticos, associados às biomoléculas;

Domínio do conhecimento teórico, técnico, e instrumental, que possibilita a execução de atividades práticas;

Capacidade de elaborar trabalho individual ou em grupo e apresentação de seminários.



	 Conteúdo Programático:


	 Proteínas

Definição

Propriedades gerais

Estruturais das proteínas

Peso molecular

Forma das moléculas de proteína

Solubilidade

Desnaturação das proteínas

Dosagens

UNIDADE II: Enzimologia, Carboidratos e Lipídios

 Enzimologia

Definição

Estrutura enzimática

Mecanismo de ação enzimática

Cofatores enzimáticos

Classificação das enzimas

Localização intramolecular das enzimas

Regulação e controle das enzimas

Dosagens

 Carboidratos 

Classificação

Digestão e absorção de carboidratos

Glicólise 

Ciclo de Krebs

Monossacarídeos biologicamente importantes

Oligo, polissacarídeos e glicoproteínas

Captação e produção celular de glicose

Neoglicogênese

Glicemia e regulação do metabolismo da glicose

Funções biológicas das glicoproteínas e dos glicolipídios

Dosagens

 Lipídios

Definição

Propriedades gerais 

Classificação

Absorção intestinal de lipídios

Lipoproteínas plasmáticas e transporte de lipídios

Corpos cetônicos e cetona

Princípios gerais do metabolismo dos lipídios

Dosagens

	Procedimento Metodológico:



	A metodologia utilizada possibilitará ao aluno o domínio do conhecimento teórico associado à prática. As atividades didático-pedagógicas serão desenvolvidas através de aulas expositivas, leitura de textos, questionamentos, reflexão, exibição de filmes de vídeo sobre assuntos do conteúdo programático, com elaboração de resenhas, relatórios e debates. Haverá seminários com tema e assuntos afins que serão apresentados individualmente ou em grupo. Os recursos tecnológicos utilizados serão: quadro, retroprojetor, vídeo, data show.

	 Procedimento de Avaliação:

	A avaliação constará de provas escritas com perguntas subjetivas e contextualizadas; serão realizados seminários, estudo dirigido, discussão de artigos científicos e prova prática. No decorrer do curso ocorrerão questionamentos, debates no processo de verificação de aprendizagem, considerando habilidades e competências. As avaliações teóricas corresponderão a sessenta por cento (PC), e as avaliações práticas e demais atividades corresponderão a quarenta por cento da nota da unidade (ME). Serão realizadas 2 avaliações teóricas, uma por unidade, onde o aluno deverá obter média 6,0 em cada uma das unidades.  




Bibliografia básica:

BERG, Jeremy M.: STRYER, Lubert.  Bioquímica.  6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 

LEHNINGER, A.L.; NELSON, D. L. COX, M. M. Princípios de bioquímica. 4.ed. São Paulo: Sarvier, 2013.

SACKHEIM, George I.; LEHMAN, Dennis. Química e bioquímica para ciênciasbiomédicas. 8 ed. Barueri: Manole, 2001.

E-BOOK: VOET, Donald; VOET, Judith G. Bioquímica. ArtMed, Minha Biblioteca

Bibliografia complementar:

ATKINS, Peter; JONES, Loretta. Princípios de química: questionando a vida moderna eo meio ambiente. Porto Alegre: Bookman, 2006.

MARIA, Carlos Alberto Bastos de. Bioquímica básica: introdução à bioquímica doshormônios, sangue, sistema, sistema urinário, processos digestivo e absoptivo e micronutrientes. Rio de Janeiro: Inteligência, 2008.

PAULA, Juliode; ATKINS, P. Físio-química. Rio de Janeiro: LTC, 2004.

NICOLAU, José. Fundamnetos de bioquímica oral. Rio de janeiro: Guanabara Koogan, 2008.

ARANHA, Flávio Leite. Bioquimica odontológica. São Paulo, Savier, 2009.

E-BOOK

NARDY, Mariane B. Compri; SANCHES, José A. Garcia; STELLA, Mercia Breda. Bases da Bioquímica e Tópicos de Biofísica - Um Marco Inicial. Guanabara Koogan, Minha Biblioteca.

KOBLITZ, Maria. Bioquímica de Alimentos - Teoria e Aplicações Práticas. Guanabara Koogan, Minha Biblioteca.

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: CITOLOGIA, HISTOLOGIA

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100523
	04
	1º
	80 H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Conhecimento das células, objetivando as técnicas citologias, com aprofundamento na morfologia da célula: características, composição química e funções das principais organelas. Entendendo como acontece a divisão celular. Na segunda unidade será abordado o estudo do tecido humano (Histologia), com abrangência nos tecidos epiteliais, conjuntivos (propriamente dito, ósseo, cartilaginoso e sanguíneo), linfático e muscular. Além de relacionar os assuntos abordados as alterações estéticas.

	Objetivo Geral:



	Permitir que o aluno conheça a estrutura celular eucariótica, seu funcionamento, comportamento, bem como sua composição química;

Apresentar ao aluno os 04 tipos de tecidos básicos do corpo humano, a histologia do sistema circulatório e a histofisiologia da pele humana;

Adquirir uma visão ampla dos conhecimentos básicos, em Biologia Celular, Histologia e do Tegumento, necessários a estudos subsequentes e aos aspectos ligados a atividades profissionais.

Discutir a importância da Biologia e suas relações com a sociedade. Ter noções de Citologia, Histologia, Seres vivos e Ecologia, relacionando esses conhecimentos com a sua futura prática profissional. 

Objetivo Específico: 

Descrever o Histórico da Biologia, assim como a importância, aplicações e suas subdivisões. 

Descrever a origem da vida associada, evolução da célula, assim como os conceitos de células, tipos, funções e a caracterização dos componentes básicos celulares. 

Estabelecer as principais diferenças entre as células vegetais e animais 

Caracterizar a Interfase e o Ciclo celular (Mitose e Meiose).

Caracterizar o DNA e o RNA, assim como Replicação, Transcrição, Tradução e as Mutações. 

Identificar e utilizar as regras da Genética, assim como Heranças. 

Caracterizar os Seres Vivos: Vírus, Monera, Protista, Fungi, Plantae, Animalia. 

Reconhecer os tipos de tecidos animais, suas funções com ênfase para o tecido epitelial 

Caracterizar a influência antrópica no ambiente: modificações de ambientes, ocupação do espaço, utilização dos recursos naturais na produção de cosméticos de uma forma sustentável, direcionado a indústria da estética.


	Competência e Habilidade:



	Compreender a estrutura e a composição de célula eucariótica;

Compreender a estrutura e a composição da Matriz extracelular;

Compreender a importância das interações célula-célula e célula-matriz extracelular na formação dos tecidos;

Compreender os principais tecidos do corpo que estão envolvidos nas práticas de tratamento estéticos;

Ter o domínio do conhecimento teórico, técnico e instrumental, que possibilita a execução de atividade práticas;

Ter a capacidade de elaborar trabalho individual ou em grupo e apresentação de seminários



	Conteúdo Programático:

	UNIDADE I:

Visão geral das células (teórica e prática ao microscópio óptico fotônico)

As Biomoléculas (noções gerais de constituição química das células)

Membrana celular: estrutura e funções – tipos de transportes através de membranas; noções gerais de receptores de membrana e de antígenos de superfície.

Localização e funções das organelas. Processamento e Transporte de vesículas

Núcleo Celular: Noções básicas dos componentes nucleares e de envoltório nuclear.

Seminário sobre estrutura e fisiologia celular aplicado à estética

Matriz Extracelular - componentes e suas interações com as células.

UNIDADE II:

Histologia dos tecidos Epiteliais: de Revestimento e Glandulares

Histologia dos tecidos Conjuntivos

Histofisiologia da pele humana – Epiderme, Derme, Glândulas Sebáceas, Glândulas Sudoríparas, Pêlos e Unhas

Estrutura morfológica e composição química do cabelo. 

Histologia dos tecidos Musculares - Citoesqueleto – Movimentos celulares

Histologia do Sistema Circulatório

Histologia do Sistema Linfático

Seminário sobre a estrutura da Pele humana e morfologia capilar.

Procedimento Metodológico:

A metodologia a ser utilizada deverá contribuir para que o aluno tenha domínio de conteúdos teóricos e práticos. As atividades didático-pedagógicas serão divididas em aulas teóricas com utilização de diversos recursos didáticos, pesquisas bibliográficas, exercícios em sala de aula, estudos de caso e análise de artigos científicos. Nas aulas práticas, os alunos irão aplicar os conhecimentos específicos para identificar as células e os tecidos humanos.

Procedimento de Avaliação:

A avaliação constará de questões contextualizadas; serão realizados seminários, estudo dirigido, discussão de artigos científicos e prova prática. No decorrer do curso ocorrerão questionamentos, debates no processo de verificação de aprendizagem, considerando habilidades e competências. As avaliações teóricas corresponderão a sessenta por cento (PC), e as avaliações práticas e demais atividades corresponderão a quarenta por cento da nota da unidade (ME). Serão realizadas 2 avaliações teóricas, uma por unidade, onde o aluno deverá obter média 6,0 em cada uma das unidades.  




Bibliografiabásica:

ALBERTS, Bruce et al. Biologia molecular da célula. 4 ed. Porto Alegre: Artmed, 2011.

JUNQUEIRA, Luiz. C.; CARNEIRO, José. Histologia básica. 11.ed. São Paulo: Guanabara Koogan, 2012.

MOORE, K.; PERSAUD, T. Embriologia clínica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan

E-BOOK: LODISH, Harvey F. ...[et al.] Biologia Celular e Molecular - 5ª edição

Bibliografia complementar:

CATALA, Martin. Embriologia: desenvolvimento humano inicial. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.

DI FIORI, M. S. H. Atlas de histologia. 7 ed. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 2001.

KÜHNEL, Wolfgang. Citologia, histologia e anatomia microscópica: textos e atlas, Porto Alegre: Artmed, 2005.

GARTNER, Leslie P..; HIATT, James L..Atlas colorido de histologia. 4. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007

LÜLLMANN-RAUCH, Renate. Histologia: entenda, aprenda, consulte. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2006.

E-BOOK

CARVALHO, Hernandes F.; Recco-Pimentel, Shirlei Maria. A Célula - 2ª edição

ALBERTS, Bruce ... [et al.]Fundamentos da Biologia Celular - 2ª edição

GITIRANA, Lycia de Brito. Histologia - Conceitos Básicos dos Tecidos

FRANÇA , SOLANGE PAPINI; MARIA HELOÍSA SAYAGO. Manual de Citologia e Histologia Para o Estudante da Área da Saúde. Atheneu

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: METODOLOGIA CIENTIFICA

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	H108607
	04
	1º
	80 H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Aplicação do método científico para resolução de problemas. Análise crítica de trabalhos de investigação em estética. Estudo do Método Científico na investigação dos problemas de estética. Coleta de dados. Organização, análise e discussão de dados. Elaboração e apresentação do relatório de pesquisa e divulgação dos resultados. Iniciação do aluno na pesquisa científica, abordando: conceito, finalidades, tipos, métodos e técnicas de pesquisa.

Objetivo Geral: 

Preparar o aluno para a elaboração de trabalhos acadêmicos bem como oportunizar conhecimentos teóricos e práticos sobre a conceituação, fundamentos e aplicabilidade da metodologia científica.

Objetivo Específico: 

Identificar a metodologia de pesquisa 
Conhecer as áreas de Pesquisa do Curso. 
Compreender o exercício da escrita como elemento constitutivo da produção e expressão do conhecimento. 
Utilizar as normas científicas para apresentar trabalhos e textos acadêmicos.
 Compreender os princípios de Metodologia Científica e utilizar o Manual de trabalhos acadêmicos.
Competência e Habilidade: 

Compreender a dinâmica de construção de conhecimento científico;

Entender o que é e a que se destina a Metodologia Científica; 

Conhecer os pressupostos teóricos e fundamentos da metodologia científica;

 Conhecer e analisar o método científico; 

Entender como se desenvolve a pesquisa e a elaboração de um trabalho acadêmico; 

Conhecer e diferenciar a linguagem científica da linguagem comum;

Identificar as potencialidades da pesquisa científica no contexto da radiologia. 
Desenvolver um trabalho de investigação na atuação profissional; fazendo uso de parâmetros éticos;
Comunicar os resultados da investigação através de métodos apropriados;
Conhecer as normas da ABNT.

Leitura e sua importância

Conteúdo Programático:

1. Conhecimento, Ciência e método
2.1 Os tipos de conhecimentos

2.2 Conhecimentos científicos

2.3 O método científico

2.4 Métodos de abordagens

2.5 Métodos de procedimentos.


3.Metodologia Científica e Técnicas de Estudo

          3.1 Finalidade e importância

          3.2 Organização dos estudos

          3.3 Técnicas de sublinhar e esquema

          3.4 Resumo, Resenha e fichamento.

4. Elaboração do Projeto de Pesquisa

4.1. A escolha do tema

4.2. Elaboração do problema 

4.3. Elaboração da hipótese

4.4. Justificativa

4.5. Objetivos gerais e específicos

4.5. O marco teórico e revisão bibliográfica

4.6. Metodologia

4.7. Métodos de procedimentos

4.8. Cronograma de atividade

4.9. Orçamento

4.10. Referências

5. Trabalhos Acadêmico-Científicos

           5.1. Pesquisa científica, Ética e pesquisa.

           5.2. Pesquisa bibliográfica e normas de referências, citações e notas de rodapé.

5.3. Artigo e relatório técnico-científico

5.4. Seminários

5.5. Monografias

       
5.3. Dissertações


5.3. Teses


5.5. Artigos científicos


5.6. Pôster

6. Normas da ABNT

	Procedimento Metodológico: 



	A metodologia a ser utilizada deverá contribuir para que o aluno tenha domínio de conteúdos teóricos e atividades práticas, ou seja, buscando a relação teoria-prática para que no seu processo de formação acadêmica e profissional possa conduzir ao processo de transformação da sociedade-natureza. Portanto, as atividades didático/pedagógicas serão desenvolvidas através de aulas expositivas, seguidas de debates: questionamentos, contextualização e reflexão, práticas em laboratórios de microbiologia; constará também de seminários que serão realizados de forma individual e em grupo. Os recursos materiais, didáticos e tecnológicos para tais fins compreendem: lousa, retroprojetor, computador, microscópio e outros conforme as necessidades.

Ainda vislumbrando a aprendizagem é possível utilizar as seis Metodologias Ativas escolhidas pela instituição, que são: Team Based Learning – TBL, Estudo de Caso, Host (anfitrião), Paper Craft, Pere istruction e gamefication. Estas Metodologias parte da proposição das Bases Orientadoras da Ação – BOA e procura durante o processo de formação do aluno desenvolver as competências a que se propõem.



	 Procedimento de Avaliação: 

	A avaliação constará de questões contextualizadas; serão realizados seminários, estudo dirigido, discussão de artigos científicos e prova prática. No decorrer do curso ocorrerão questionamentos, debates no processo de verificação de aprendizagem, considerando habilidades e competências. As avaliações teóricas corresponderão a sessenta por cento (PC), e as avaliações práticas e demais atividades corresponderão a quarenta por cento da nota da unidade (ME). Serão realizadas 2 avaliações teóricas, uma por unidade, onde o aluno deverá obter média 6,0 em cada uma das unidades.  




Bibliografia básica:

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico. 8.ed. São Paulo: Atlas, 2010.

CARVALHO, Maria C. M. de. Construindo o saber: metodologia científica, fundamentos e técnicas. 19. ed. Campinas: Papirus, 2012.

GIL, Antonio C.. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 2008.

E-BOOK: 

CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; SILVA, Roberto da. Metodologia científica. 2009

Bibliografia complementar:

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de. Fundamentos da metodologia científica. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

MINAYO, Maria Cecília Souza de. O desafio do conhecimento: pesquisa quantitativaem saúde. 9 ed. São Paulo: Hucitec, 2010. 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Atlas, 2001. 

RUIZ, J. A. Metodologia cientifica: guia para eficiência nos estudos. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo, Cortez, 2012.

E-BOOK

BARROS, Aidil Jesus da Silveira; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. Fundamentos de Metodologia Científica, 2009.

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

	ÁREA:SAÚDE

	
	DISCIPLINA: INTRODUÇÃO À ESTÉTICA

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100540
	02
	1º
	40H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

História e evolução da ciência estética; definições de termos e recursos utilizados na área da estética e da cosmetologia; ciência estética contemporânea; evolução dos cosméticos; classificação dos cosméticos; atual mercado brasileiro e mundial da estética e cosmética; áreas de atuação em estética; ética, cidadania e comportamento.

Objetivo Geral:

Estar atualizado com as perspectivas e futuras tendências, no que se refere ao desenvolvimento de novos produtos e padrões de estética e embelezamento;

Desenvolver postura científica ao resolver problemas.

Objetivo Específico:

UNIDADE I

Conhecer a história da estética e a evolução dos cosméticos;

Utilizar os produtos e tratamentos corporais, faciais e capilares mais indicados, utilizando técnicas eficazes na prática em estética e beleza;
Conhecer os fundamentos de estética e embelezamento que afetam a postura e a aparência pessoal.
UNIDADE II

Conhecer os limites de sua competência, encaminhando o cliente ao profissional específico, conforme a necessidade;

Identificar as áreas de atuação na estética;

Associar as técnicas de estética facial, corporal e capilar aos procedimentos médicos estéticos;

Conhecer os deveres e a ética que deve ser seguida pelo profissional de estética.

Competência e Habilidade:

Capacidade para identificar os tipos de pele;

Capacidade para aplicar os diferentes tipos de cosméticos;

Capacidade realizar manobras de massoterapia;

Capacidade para associar os procedimentos médicos e estéticos.

Conteúdo programático:

História e evolução da ciência estética;

Ciência estética contemporânea;

Atual mercado brasileiro e mundial da Estética e Cosmetologia;

Evolução dos cosméticos.

UNIDADE II

Definições de termos e recursos utilizados na área de Estética e Cosmetologia;

Áreas de atuação em Estética;

Procedimentos Médicos e Estéticos;

Noções de ética, cidadania e comportamento.

	Procedimentos Metodológicos 

	A metodologia a ser utilizada deverá contribuir para que o aluno tenha domínio de conteúdos teóricos e atividades práticas, ou seja, buscando a relação teoria-prática para que no seu processo de formação acadêmica e profissional possa conduzir ao processo de transformação da sociedade-natureza. Portanto, as atividades didático/pedagógicas serão desenvolvidas através de aulas expositivas, seguidas de debates: questionamentos, contextualização e reflexão, práticas em laboratórios de microbiologia; constará também de seminários que serão realizados de forma individual e em grupo. Os recursos materiais, didáticos e tecnológicos para tais fins compreendem: lousa, retroprojetor, computador, microscópio e outros conforme as necessidades.

Ainda vislumbrando a aprendizagem é possível utilizar as seis Metodologias Ativas escolhidas pela instituição, que são: Team Based Learning – TBL, Estudo de Caso, Host (anfitrião), Paper Craft, Pere istruction e gamefication. Estas Metodologias parte da proposição das Bases Orientadoras da Ação – BOA e procura durante o processo de formação do aluno desenvolver as competências a que se propõem.



	 Procedimento de Avaliação 

	A avaliação constará de provas escritas com perguntas subjetivas e contextualizadas; serão realizados seminários, estudo dirigido, discussão de artigos científicos e prova prática. No decorrer do curso ocorrerão questionamentos, debates no processo de verificação de aprendizagem, considerando habilidades e competências. As avaliações teóricas corresponderão a sessenta por cento (PC), e as avaliações práticas e demais atividades corresponderão a quarenta por cento da nota da unidade (ME). Serão realizadas 2 avaliações teóricas, uma por unidade, onde o aluno deverá obter média 6,0 em cada uma das unidades.  




Bibliografia básica:

FAÇANHA, Rosangela. Estética Contemporânea. Rio de Janeiro: Rubeio, 2003.  

GERSON, Joel. Fundamentos de estética: v. 4 - estética. São Paulo: Cengage Learning, 2011.

JUNQUEIRA, Lília. Anatomia palpatória e seus aspectos clínicos. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 2010. + Ebook

Bibliografia complementar:

HARRIS, Maria Inês N. de C. Pele: estrutura, propriedades e envelhecimento. 2.ed. São Paulo: Senac, 2005.

MICHALUN, M. Varinia. MICHALUN, Natalia. Dicionário de ingredientes para cosmética e cuidados da pele. São Paulo: SENAC, 2011.

THIEL, Walter. Atlas fotográfico colorido de anatomia humana: membros inferiores e superior. Rio de Janeiro: Revinter, 2004.

THIEL, Walter.Atlasfotográfico colorido de anatomia humana: Tórax, abdome e Pele. Rio de Janeiro: Revinter, 2004.

VIGARELLO, Georges. História da beleza: o corpo e a arte de se embelezar dorenascimento aos dias de hoje. Rio de Janeiro: Ediouro, 2006.

EBOOK:

JUNQUEIRA, Lília. Anatomia Palpatória e Seus Aspectos Clínicos. Guanabara Koogan, Minha Biblioteca.

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: MÉTODOS E TÉCNICAS DE AVALIAÇÃO EM ESTÉTICA

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100558
	02
	1º
	40 H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Estudo do sistema tegumentar, muscular, vascular e linfático com aplicabilidade clínica na prática dos procedimentos estéticos.

Objetivo Geral:

Abordagem e avaliação iniciais do cliente de forma completa, propiciando acompanhamento dos resultados de forma efetiva nas reavaliações subsequentes;
Aprendizado e utilização da antropometria para escolha de tratamentos e acompanhamento de resultados;

Utilização dos conhecimentos sobre clasificações das alterações cutâneas e envelhecimento para escolha das melhores técnicas de embelezamento;

 Desenvolver responsabilidade pela própria aprendizagem e pela aprendizagem dos colegas.

    Objetivo Específico:

UNIDADE I 

- Reconhecer as principais disfunções estéticas corporais como FEG (fibro edema gelóide), estrias, flacidez através da inspeção e palpação da pele para identificar os graus e forma clínica do FEG, as fases e estensão das estrias assim como diferenciar a flacidez muscular da flacidez tissular.  Serão utilizados os instrumentos de avaliação corporal  como a fita métrica, adipômetro, bioimpedância e fotografia a fim quantificar e qualificar os resultados obtidos através dos tratamentos corporais.  Além de avaliar a haste capilar e o couro cabeludo através do dermatoscópio.

UNIDADE II

- Identificar os tipos de pele, fototipos, graus de envelhecimento e as diversas disfunções e afecções como o melasma, acne e envelhecimento do tegumento através da inspeção e palpação utilizando os instrumentos de avaliação facial como luz de wood e fotografia a fim quantificar e qualificar os resultados obtidos através dos tratamentos faciais.

Competência e Habilidade:

- Os alunos deverão desenvolver habilidades para realizar uma avaliação corporal, facial e capilar compreendendo e identificando as principais afecções estéticas, seus mecanismos de ação e caracterizá-los a fim de direcionar o tratamento de forma individualizada. Manusear corretamente os instrumentos de avaliação, conhecer as técnicas de avaliação para cada afecção possibilitando e desenvolvendo o pensamento critico de cada análise.

Comteúdo Programático:

UNIDADE I: 

Avaliação corporal: biótipos, classificação fibro edema gelóide, estrias, gordura localizada, exploração física corporal.

Métodos de avaliação corporal: perimetria, adipometria, bioimpedância, fotografia.

Avaliação capilar: tipos de cabelos, características quanto a etnia, forma, diâmetro e teor lipídico. Noções de alopecias e distúrbios do couro cabeludo e disfunção dos fios.

Métodos de avaliação capilar: dermatoscópio, teste de torção, tração e deslize.  

UNIDADE II: 

Abordagem do cliente, anamnese, montagem ficha de avaliação.

Avaliação facial: Classificação de Fitzpatrick, biótipos, características da pele, alterações de cor, flacidez, rugas, lesões elementares, acne, envelhecimento cutâneo.

Métodos de avaliação facial: inspeção, palpação, visualização óptica, lupa, luz de wood.
	Procedimentos Metodológicos 

	A metodologia a ser utilizada deverá contribuir para que o aluno tenha domínio de conteúdos teóricos e atividades práticas, ou seja, buscando a relação teoria-prática para que no seu processo de formação acadêmica e profissional possa conduzir ao processo de transformação da sociedade-natureza. Portanto, as atividades didático/pedagógicas serão desenvolvidas através de aulas expositivas, seguidas de debates: questionamentos, contextualização e reflexão, práticas em laboratórios de microbiologia; constará também de seminários que serão realizados de forma individual e em grupo. Os recursos materiais, didáticos e tecnológicos para tais fins compreendem: lousa, retroprojetor, computador, microscópio e outros conforme as necessidades.

Ainda vislumbrando a aprendizagem é possível utilizar as seis Metodologias Ativas escolhidas pela instituição, que são: Team Based Learning – TBL, Estudo de Caso, Host ( anfitrião), Paper Craft, Pere istruction e gamefication. Estas Metodologias parte da proposição das Bases Orientadoras da Ação – BOA e procura durante o processo de formação do aluno desenvolver as competências a que se propõem.



	 Procedimento de Avaliação 

	A avaliação de questões contextualizadas; serão realizados seminários, estudo dirigido, discussão de artigos científicos e prova prática. No decorrer do curso ocorrerão questionamentos, debates no processo de verificação de aprendizagem, considerando habilidades e competências. As avaliações teóricas corresponderão a sessenta por cento (PC), e as avaliações práticas e demais atividades corresponderão a quarenta por cento da nota da unidade (ME). Serão realizadas 2 avaliações teóricas, uma por unidade, onde o aluno deverá obter média 6,0 em cada uma das unidades.  




Bibliografia Básica:

BORGES, Fábio dos Santos. Dermatofuncional: modalidades terapêuticas nas disfunções estéticas. 2. ed. São Paulo, SP: Phorte, 2010.

GUIRRO, Elaine Caldeira de O; GUIRRO, Rinaldo Roberto de J. Fisioterapia dermatofuncional: fundamentos, recursos, patologias. 3. ed., rev. e ampl. São Paulo:Manole, 2006.

HALAL, John. Tricologia e a química cosmética capilar. 5. Ed. Trad. São Paulo, Cengage, 2012. 

Bibliografia Complementar:

FONSECA, Aureliano da; PRISTA, Luís Vasco Nogueira. Manual de terapêutica dermatológica e cosmetologia. São Paulo: Roca, 2000.

SABARA, Leila. Beleza Total: Estética. Cuidados e Vida Saudável. PR: Difusão Cultural, 2007.

FONSECA, Aureliano da; PRISTA, L. Nogueira. Manual de terapêutica dermatológica e cosmetologia.reimpr. São Paulo: Roca, 2000.

FONTOURA, Andréa Silveira da; FORMENTIN, Charles Marques; ABECH, Everson Alves. Guia prático de avaliação física: uma abordagem didática, abragente e atualizada. São Paulo: Phorte, 2009.

KEDE, Maria Paulina Villarejo (Editor). Dermatologia estética. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2009.

EBOOK:

AZULAY, Rubem David. Dermatologia, 5ª edição, 2008. Minha Biblioteca. Web. 06 December 2013.

VANZIN, SaraBentler; PIRES, Cristina . Entendendo Cosmecêuticos - Diagnósticos e Tratamentos, 2ª edição, 2011. Minha Biblioteca. Web. 06 December 2013 <

COSTA, Adilson. Tratado Internacional de Cosmecêuticos, 2012. Minha Biblioteca. Web. 06 December 2013.

Disciplinas do 2o Período letivo.
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Ementa:

Estudo da eletricidade; energia; tipos de energias; cargas elétricas; íons; corrente elétrica; classificação das correntes: contínua ou alternada; resistência; ondas; frequência; formas de pulso; intensidade; fenômenos ondulatórios; modulação; eletrodos; efeitos das correntes elétricas no organismo humano; Fenômenos térmicos. Recursos eletroterápicos utilizados na estética.
2. OBJETIVOS DA DISCIPLINA

2.1. Geral

- Conhecer o que é a eletricidade e seus princípios, de que forma que ela age e como podemos controlá-la e utilizá-la.

- Desenvolver postura científica ao resolver problemas;

- Desenvolver responsabilidade pela própria aprendizagem e pela aprendizagem dos colegas.

2.2. Especificos

UNIDADE I 

- Utilizar os conhecimentos da Biofísica para aplicar os aparelhos eletroterápicos nos seus atendimentos de forma responsável;

- Aprender sobre os tipos de correntes, para que são utilizadas, como elas atuam no corpo;

- Aprender sobre os equipamentos, para que são utilizados, como eles atuam no corpo.

UNIDADE II

- Identificar os diferentes tipos de laser e sua utilização na estética;

- Conhecer os efeitos das correntes, suas indicações e atuações;

- Conhecer o efeito fisiologico da crioterapia e termoterapia no tratamento das disfunções estéticas.

3. COMPETÊNCIAS 

- Capacidade de compreender a importância do conhecimento das corretes;

- Capacidade de analisar e aprender a utilização dos aparelhos;

- Capacidade de manusear e avaliar recursos de conhecimento da eletroestética.
4. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:

UNIDADE I: Biofísica aplicada à estética

Introdução ao fundamento da biofísica: estudo dos principais conceitos, importância da biofísica na estética.

Estrutura atômica: átomos, elétrons, moléculas e íons, cargas elétricas, Diferença de potencial.

Eletricidade: Energia elétrica, Corrente elétrica e circuito elétrico, Fenômenos que caracterizam a corrente elétrica, condutores e isolantes, resistência, interruptores, fusíveis.

Correntes: corrente alternada, corrente contínua, corrente farádica, corrente galvânica.

Ondas: frequência, intensidade, amplitude, comprimento de onda, formas de pulsos, fenômenos ondulatórios, modulações, eletrodos.

Equipamentos utilizados na Estética: ionização/iontoforese, desincruste, alta frequência, vapor de ozônio, dermotonia, microdermoabrasão – peeling de cristal e peeling de diamante.

UNIDADE II: Recursos terapêuticos

Laser: tipos de laser, ação do laser no organismo, utilização do laser na estética. 

Propriedades elétricas das células e dos tecidos: Efeitos das correntes no organismo.

Termoterapia: calor e frio, temperatura, modos de transferência de energia térmica,

Crioterapia: efeitos do calor e do frio no organismo humano.

Equipamentos utilizados na Estética: peeling ultrassônico, eletrolifting, corrente russa/tonificação, ultrassom.

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A metodologia a ser utilizada deverá contribuir para que o aluno tenha domínio de conteúdos teóricos e atividades práticas, ou seja, buscando a relação teoria-prática para que no seu processo de formação acadêmica e profissional possa conduzir ao processo de transformação da sociedade-natureza. Portanto, as atividades didático/pedagógicas serão desenvolvidas através de aulas expositivas, seguidas de debates: questionamentos, contextualização e reflexão; práticas de manuseio dos equipamentos eletroestéticos no laboratório de estética; constará também de seminários que serão realizados de forma individual e em grupo. Os recursos materiais, didáticos e tecnológicos para tais fins compreendem: lousa, retroprojetor, computador, macas, cosméticos, equipamentos eletroestéticos e outros conforme as necessidades.

6. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

No processo de avaliação serão utilizadas provas escritas com perguntas objetivas e subjetivas, abertas e fechadas, e contextualizadas; provas práticas relacionadas aos recursos eletroestéticos para verificar a aprendizagem, considerando as habilidades e competências; serão realizados trabalhos para a avaliação como elaboração de relatórios escritos e seminários.

Prova escrita (valendo no mínimo 60% da nota total), conforme programação prevista e de acordo com os objetivos propostos. Os 40% restantes poderão ser avaliados através de: exercícios/ trabalhos, relatórios de aula prática e prova prática.

Bibliografia Básica:

BORGES, Fábio. Modalidades Terapêuticas nas Disnfuções Estéticas.

GUIRRO, Elaine. Fisioterapia Dermato-Funcional. Barueri, SP: Manole, 2010. 

BEZERRA, Sandra V.; REBELLO, Tereza. Guia de produtos cosméticos. São Paulo: Senac, 2004. 

EDITORIAL ESTAMPA. Estética Facial. Lisboa: Estampa, 2006. 

KEDE, Maria Paulina Villarejo; SERRA,Andréa;CEZIMBRA,  Márcia.  Guia de BelezaeJuventudepara Homens e Mulheres. SP: Senac, 2007

Bibliografia Complementar:

BORELLI, Shirley. Idades da pele. São Paulo: Senac, 2004. 

SENAC. Beleza – desafios e conquista da ciência e tecnologia. São Paulo: Senac, 2006. 

ZANI, R. Não Tenha Vergonha de Ser Bonita. SP: Gente, 2007

MACHADO, Angelo B. M.Neuroanatomia funcional. 2ª edição. São Paulo: Editora Atheneu, 2006.

CÂNDIDO, Paulo Laino; LAROSA, Paulo Ricardo Ronconi; CARDOSO, Edison Alexander. Anatomia topográfica da Cabeça e do Pescoço. Barueri, SP: Manolee, 2005.

HAROLD, Ellis. Anatomia seccional humana: atlas de secções do corpo humano, imagens por TC e RM. 3ª ed. São Paulo: Santos, 2010.
	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: FUNDAMENTOS ANTROPOLÓGICOS E SOCIOLÓGICOS

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	H108828
	04
	2º
	80 H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa

O surgimento da Antropologia e da Sociologia como Ciências. Seus idealizadores e principais teóricos. Análise antropológica e sociológica do processo identitário do homem cultural e social. O homem e a organização da sociedade. A perspectiva da Antropologia e da Sociologia na contemporaneidade mundial e brasileira. Saberes e fazeres antropológicos e sociológicos nas distintas áreas de atuação.

Bibliografia básica

COSTA, Cristina. Sociologia: introdução à ciência da sociedade. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2011.

LARAIA. Roque B. Cultura: um conceito antropológico. 22. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2008.

BARRETO, Raylane Andreza Dias Navarro. Fundamentos Antropológicos e Sociológicos. Aracaju: UNIT, 2009.

Bibliografia complementar

BERGER, Peter. Perspectivas sociológicas: uma visão humanística. 27. ed.  Petrópolis: Vozes, 2011.

DA MATTA, Roberto. Relativizando: uma introdução à antropologia social. Petrópolis: Vozes, 1990.

LAPLANTINE, François. Aprender antropologia. 21 reimpr. São Paulo: Brasiliense, 2010.

MARCONI, Maria de Andrade. Antropologia: uma introdução. 7. Ed. São Paulo: Atlas, 2009.

MORIN. Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 8ed. Brasília, DF: Cortez, 2010.

EBOOK

FERREIRA, Delson. Manual de sociologia, 2ª edição, 2010. Minha Biblioteca. Web. 09 August 2013

DEMO, Pedro. Introdução à sociologia: complexidade, interdisciplinaridade e desigualdade social, 2002. Minha Biblioteca. Web. 19 August 2013

BERGER, Peter L.,; LUCKMANN, Thomas. A construção social da realidade: tratado desociologia do conhecimento.   25. ed.  Petrópolis, RJ: Vozes, 2005. 247 p.

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: NUTRIÇÃO ESTÉTICA


	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100647
	02
	2º
	40 H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa

Noções de Nutrição Humana. Principais nutrientes. Importância da alimentação na manutenção da beleza e da saúde da pele. Prevenção de doenças crônicas através da alimentação: obesidade, diabetes, dislipidemais, hipertensão. Noções de reeducação alimentar.

2. OBJETIVOS DA DISCIPLINA

2.1. Geral

Desenvolver no aluno habilidades teóricas e práticas capacitando-o no entendimento da funcionalidade do alimento e sua influência no processo saúde-doença-estética
2.2.  Específicos

UNIDADE I

Nutrição Aplicada a Estética

Conhecer e identificar os alimentos dentro do seu grau de importância na nutrição humana

UNIDADE II
Nutrição Aplicada a Estética

Identificar os alimentos envolvidos nos processo de nutrição nas aéreas especifica da estética. 

Correlacionar a importância dos alimentos aliados na prevenção do envelhecimento precoce assim como na prevenção de doenças.

3. COMPETÊNCIAS

Correlacionar os alimentos na gênese da saúde e estética.

Conhecer a pirâmide dos alimentos e sua funcionalidade;

Refletir sobre a relação existente entre saúde, doença e hábitos alimentares;

Aplicar o conhecimento adquirido as situações praticas adequando a necessidade individual decorrente da relação saúde-doença-beleza;

Desenvolver habilidade de pesquisar artigos científicos, entrevistas e livros relacionados aos fundamentos da Nutrição;

Exercitar a interdisciplinaridade.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

UNIDADE I

Nutrição Aplicada a Estética

Introdução: História da Alimentação e Nutrição
Conceitos básicos da Nutrição: 

Conceito de alimento e nutriente;

Conceito de alimentação humana;

Sistema de Alimentos (leite e derivados, ovos, carnes, verduras e legumes, frutas, cereais, leguminosas, condimentos, caldos, sopas e molhos, gordura e açúcar).

Guias Alimentares

Conceito. Guias Alimentares  Pirâmide Alimentar e Adaptada.

Carboidratos: Tipos, classificação, fontes alimentares, digestão e absorção. 
Proteínas: Tipos, classificação, fontes alimentares, digestão e absorção.

Lipídios: Tipos, classificação, fontes alimentares, digestão e absorção. 
Vitaminas: Classificação, fontes alimentares e função.

Minerais: Classificação, fontes alimentares e função.  

UNIDADE II

Nutrição Aplicada a Estética

Tipos de dieta

Nutrição e Estética –cabelo, unha e pele – Alimentos envolvidos em todo aspecto corporal

Dietoterapia – Obesidade, Desnutrição e Transtorno Alimentar.

	Procedimentos Metodológicos 

	A metodologia a ser utilizada deverá contribuir para que o aluno tenha domínio de conteúdos teóricos e atividades práticas, ou seja, buscando a relação teoria-prática para que no seu processo de formação acadêmica e profissional possa conduzir ao processo de transformação da sociedade-natureza. Portanto, as atividades didático/pedagógicas serão desenvolvidas através de aulas expositivas, seguidas de debates: questionamentos, contextualização e reflexão, práticas em laboratórios de microbiologia; constará também de seminários que serão realizados de forma individual e em grupo. Os recursos materiais, didáticos e tecnológicos para tais fins compreendem: lousa, retroprojetor, computador, microscópio e outros conforme as necessidades.

Ainda vislumbrando a aprendizagem é possível utilizar as seis Metodologias Ativas escolhidas pela instituição, que são: Team Based Learning – TBL, Estudo de Caso, Host ( anfitrião), Paper Craft, Pere istruction e gamefication. Estas Metodologias parte da proposição das Bases Orientadoras da Ação – BOA e procura durante o processo de formação do alunos desenvolver as competências a que se propõem.



	 Procedimento de Avaliação 

	A avaliação constará de provas escritas com perguntas subjetivas e contextualizadas; serão realizados seminários, estudo dirigido, discussão de artigos científicos e prova prática. No decorrer do curso ocorrerão questionamentos, debates no processo de verificação de aprendizagem, considerando habilidades e competências. As avaliações teóricas corresponderão a sessenta por cento (PC), e as avaliações práticas e demais atividades corresponderão a quarenta por cento da nota da unidade (ME). Serão realizadas 2 avaliações teóricas, uma por unidade, onde o aluno deverá obter média 6,0 

em cada uma das unidades.  




Bibliografia Básica

MICHAELS, Julian; VAN ALST, M. Dieta do metabolismo, São Paulo: Lua de Papel. 2011

PUJOL, A.P. Nutrição aplicada à estética. Rio de Janeiro. Rubio, 2011.

SCHNEIDER, AlinePetter. Nutrição estética. São Paulo: Atheneu, 2010.

Bibliografia Complementar

ALVARENGA, Marie; SCAGLIUSI, Fernando B.; PHILIPPI, Sonia T. Nutrição e transtornos alimentares: avaliação e tratamento. Barueri: Manole, 2011.

CAMPADELLO, Píer; DINIZ, Terezinha. Terapia nutricional pela reeducação alimentar e atividade física. São Paulo: Madras, 2004.

PHILIPPI, Sonia T. Pirâmide dos alimentos: fundamentos básicos da nutrição.Barueri: Manole, 2008.

TIRAPEGUI, Julio; RIBEIRO, Sandra Maria Lima. Avaliação nutricional: teria e prática. São Paulo: Guanabara Koogan, 2011.

VITOLO, Márcia R. Nutrição da gestante ao envelhecimento. Rio de Janeiro: Rubio, 2012.

EBOOK:

SILVA, Sandra Maria CheminSeabra da; MURA, Joana D’Arc Pereira. Tratado de Alimentação, Nutrição e Dietoterapia, 2ª edição. Roca, Minha Biblioteca

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: ESTÉTICA DOS ANEXOS CUTÂNEOS

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100655
	04
	2º
	80 H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Morfofisiologia do pelo. Epilação e depilação por métodos físicos, químicos, cosmiátricos, eletrólise, laser e eletrocoagulação e sua adequação ao biótipo cutâneo das raças. Cuidado e embelezamento de unhas.

2. OBJETIVOS DA DISCIPLINA

2.1. Geral

Capaz de compreender a estrutura dos anexos cutâneos, reconhecer as variedades dos mesmos, além de desenvolver senso crítico seguindo os critérios éticos da profissão.

2.1. Específicos

Unidade I

Reconhecer as características dos anexos cutâneos.

Capacitar o aluno para realização da depilação/ epilação facial e corporal, utilizando técnicas e produtos adequados, com o objetivo de satisfazer as condições de higiene, saúde e bem estar do cliente.

Unidade II

Compreender as técnicas estéticas voltadas para depilação, epilação e descoloração de pelos.

Mostrar as diferentes reações na pele causadas pela depilação/epilação.

3. COMPETÊNCIAS

Identificar as estruturas e características dos anexos cutâneos;

Compreender as técnicas manuais e eletrônicas para depilação/ epilação;

Conhecer produtos passíveis de causar alergias na pele;

Identificar os tipos de reações alérgicas mais comuns;

Domínio do conhecimento teórico, técnico, e instrumental, que possibilita a execução de atividades práticas;

Organizar, manusear e avaliar os recursos de conhecimento dos anexos da pele;

Capacidade de elaborar trabalho individual ou em grupo e apresentação de seminários.

	Procedimentos Metodológicos

	A metodologia a ser utilizada deverá contribuir para que o aluno tenha domínio de conteúdos teóricos e atividades práticas, ou seja, buscando a relação teoria-prática para que no seu processo de formação acadêmica e profissional possa conduzir ao processo de transformação da sociedade-natureza. Portanto, as atividades didático/pedagógicas serão desenvolvidas através de aulas expositivas, seguidas de debates: questionamentos, contextualização e reflexão, práticas em laboratórios de microbiologia; constará também de seminários que serão realizados de forma individual e em grupo. Os recursos materiais, didáticos e tecnológicos para tais fins compreendem: lousa, retroprojetor, computador, microscópio e outros conforme as necessidades.

Ainda vislumbrando a aprendizagem é possível utilizar as seis Metodologias Ativas escolhidas pela instituição, que são: Team Based Learning – TBL, Estudo de Caso, Host ( anfitrião), Paper Craft, Pere istruction e gamefication. Estas Metodologias parte da proposição das Bases Orientadoras da Ação – BOA e procura durante o processo de formação do aluno desenvolver as competências a que se propõem.

Conteúdo Programático

Unidade I
História da depilação;

Conduta ética e postura profissional do depilador;

Revisão anatomofisiológica dos pelos;

Biossegurança e avaliação do paciente (anamnese);

Regiões da depilação;

Técnicas e processos de depilação;

Contra – indicações, complicações e intercorrências dos processos de depilação.

Unidade II

Normas da vigilância sanitária;

Novas tendências e cuidados necessários para os procedimentos de depilação;

Depilação artística;
Formatos de sobrancelhas, técnicas de retirada dos pelos com pinça, técnicas de correção de sobrancelhas com hena e lápis;



	Procedimento de Avaliação

	A avaliação constará de provas escritas com perguntas subjetivas e contextualizadas; serão realizados seminários, estudo dirigido, discussão de artigos científicos e prova prática. No decorrer do curso ocorrerão questionamentos, debates no processo de verificação de aprendizagem, considerando habilidades e competências. As avaliações teóricas corresponderão a sessenta por cento (PC), e as avaliações práticas e demais atividades corresponderão a quarenta por cento da nota da unidade (ME). Serão realizadas 2 avaliações teóricas, uma por unidade, onde o aluno deverá obter média 6,0 em cada uma das unidades.




Bibliografia básica:

DEPILAÇÃO: o profissional, a técnica e o mercado de trabalho. [17. reimp.]. Rio de Janeiro, RJ: SENAC Rio de Janeiro, 2013. 127 p.

PERETTO, Iracelia C. Argila: um santo remédio e outras terapias.  8 ed. São Paulo: Paulinas, 2009

BORGES, Fábio dos Santos. Dermato-funcional: modalidades terapêuticas nasdisfunções estéticas. 2. ed. São Paulo, SP: Phorte, 2010. 678 p.

Bibliografia complementar:

KEDE, Maria Paulina Villarejo; SABATOVUCH, Oleg. Dermatologia estética. São Paulo: Atheneu, 2004.

WICHROWSKI, Leonardo. Terapia capilar: uma abordagem complementar. Porto Alegre: Alcance, 2007.

REEVES, John R. T.; HOWARD, Maibach.Dermatologia clínica ilustrada:abordagem regional.   2. ed.  Rio de Janeiro, RJ: Revinter, 2000. 420 p.

MILADY`S, Standard. Fundamentos de Estética 3: ciências da pele. Ed. Cengage Learning, 2012 v.3

BORELLI, ShirleiSchnaider. As idades da pele: orientação e prevenção. 2. ed. São Paulo, SP: Senac São Paulo, 2004

EBOOK:

PETRI, Valéria. Dermatologia Prática. Guanabara Koogan, Minha Biblioteca.

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: COSMETOLOGIA APLICADA

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100663
	04
	2º
	80 H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Introdução à cosmetologia: definições e aplicações. Regulamentação de produtos cosméticos. Bases cosméticas. Permeação cutânea. Princípios ativos naturais. Princípios ativos mais utilizados nas disfunções estéticas. Elaboração de fórmulas cosméticas. Nutricosméticos.

2. Objetivos da Disciplina

2.1. Geral

- Aplicar conceitos fundamentais sobre Cosméticos e Cosmetologia;

- Entender a importância da regulamentação de produtos cosméticos;

- Apresentar ao aluno as bases cosméticas utilizadas na produção de cosméticos

- Apresentar as aplicações de ativos cosméticos naturais e sintéticos nas principais disfunções estéticas.

2.2.  Específicos

UNIDADE I

- Aplicar os conhecimentos relacionados à definição de cosméticos e dermocosméticos, segundo a Agência Nacional de Vigilância Sanitária.

- Apresentar ao aluno as principais legislações que regulamentam a produção de produtos cosméticos no Brasil;

- Aplicar conhecimentos sobre segurança e estabilidade de produtos cosméticos;

- Apresentar ao aluno os tipos de bases utilizadas na produção de cosméticos e os critérios utilizados para a seleção da base mais adequada para cada tipo de pele;

- Apresentar ao aluno as principais vias de penetração cutânea de produtos cosméticos

- Desenvolver, durante as aulas práticas, trabalhos em equipe respeitando as normas de segurança de trabalho em laboratório. 

- Aplicar técnicas de laboratório durante o processo de manipulação de vidrarias e equipamentos.

UNIDADE II

- Apresentar ao aluno os princípios ativos cosméticos utilizados para prevenção e tratamento de rugas e linhas de expressão;

- Apresentar ao aluno os princípios ativos cosméticos utilizados para prevenção e tratamento patologias do couro cabeludo;

- Apresentar ao aluno os princípios ativos cosméticos utilizados para prevenção e tratamento de rugas e linhas de expressão;

- Apresentar ao aluno os princípios ativos cosméticos utilizados para prevenção e tratamento de manchas e melasma;

- Apresentar ao aluno os princípios ativos cosméticos utilizados para prevenção e tratamento de gordura localizada e celulite;

- Apresentar ao aluno os princípios ativos cosméticos utilizados para prevenção e tratamento de estrias;

- Apresentar ao aluno os princípios ativos utilizados na nutricosmética;

- Aplicar os conteúdos relacionados aos ativos na associação com procedimentos estéticos;

- Desenvolver, durante as aulas práticas, a capacidade de escolha de ativos cosméticos e bases mais adequados para o protocolo estético apresentado pelo professor;

- Desenvolver, durante as aulas práticas, trabalhos em equipe respeitando as normas de segurança de trabalho em laboratório. 

- Aplicar técnicas de laboratório durante o processo de manipulação de vidrarias e equipamentos
3. COMPETÊNCIAS

- Habilidade para desenvolver trabalhos em equipe, respeitando os princípios éticos e moral;

- Capacidade de compreender os conceitos envolvendo produtos cosméticos;

- Capacidade de compreender a importância da regulamentação de produtos cosméticos para o setor;

- Capacidade de identificar, compreender e analisar a função dos ativos cosméticos utilizados para as diversas disfunções estéticas;

- Capacidade de escolher a base cosmética mais adequada de acordo com a aplicação do produto e características da pele.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

UNIDADE I

Conceitos e definições de cosméticos;

Regulamentação de cosméticos no Brasil;

Segurança e estabilidade de produtos cosméticos;

Bases Cosméticas 

Permeação cutânea;

Ativos cosméticos vegetais;

Fotoproteção

UNIDADE II

Ativos cosméticos utilizados para prevenção e tratamento de rugas e linhas de expressão. Exemplos de fórmulas;

Ativos cosméticos utilizados para prevenção e tratamento patologias do couro cabeludo. Exemplos de fórmulas;

Ativos cosméticos utilizados para prevenção e tratamento de rugas e linhas de expressão. Exemplos de fórmulas;

 Ativos cosméticos utilizados para prevenção e tratamento de manchas e melasma. Exemplos de fórmulas;

Ativos cosméticos utilizados para prevenção e tratamento de gordura localizada e celulite. Exemplos de fórmulas;

Ativos cosméticos utilizados para prevenção e tratamento de estrias. Exemplos de fórmulas;

Ativos utilizados na nutricosmética;

	Procedimentos Metodológicos 

	A metodologia a ser utilizada deverá contribuir para que o aluno tenha domínio de conteúdos teóricos e atividades práticas, ou seja, buscando a relação teoria-prática para que no seu processo de formação acadêmica e profissional possa conduzir ao processo de transformação da sociedade-natureza. Portanto, as atividades didático/pedagógicas serão desenvolvidas através de aulas expositivas, seguidas de debates: questionamentos, contextualização e reflexão, práticas em laboratórios de microbiologia; constará também de seminários que serão realizados de forma individual e em grupo. Os recursos materiais, didáticos e tecnológicos para tais fins compreendem: lousa, retroprojetor, computador, microscópio e outros conforme as necessidades.

Ainda vislumbrando a aprendizagem é possível utilizar as seis Metodologias Ativas escolhidas pela instituição, que são: Team Based Learning – TBL, Estudo de Caso, Host (anfitrião), Paper Craft, Pere istruction e gamefication. Estas Metodologias parte da proposição das Bases Orientadoras da Ação – BOA e procura durante o processo de formação do aluno desenvolver as competências a que se propõem.



	 Procedimento de Avaliação 

	A avaliação constará de provas escritas com perguntas subjetivas e contextualizadas; serão realizados seminários, estudo dirigido, discussão de artigos científicos e prova prática. No decorrer do curso ocorrerão questionamentos, debates no processo de verificação de aprendizagem, considerando habilidades e competências. As avaliações teóricas corresponderão a sessenta por cento (PC), e as avaliações práticas e demais atividades corresponderão a quarenta por cento da nota da unidade 

(ME). Serão realizadas 2 avaliações teóricas, uma por unidade, onde o aluno deverá obter média 6,0 em cada uma das unidades.  




Bibliografia básica:

PEYREFITTE, Gérald. Estética - cosmética: cosmetologia, biologia geral e biologia da pele. São Paulo: Andrei, 1998.

CAMARGO, Cristina Pires; VANZIN, SaraBentler. Entendendo cosmecêuticos.2 ed. São Paulo: Santos, 2011.

HALAL, John. Tricologia e a química cosmética capilar. São Paulo: Cengage Learning, 2011.

Bibliografia Complementar:

CAMILO, A.; CERCAN, M.; CREMM, S.; NAPOLITANO, A. Guia de embalagens para produtos orgânicos. Barueri: Instituto de embalagens, 2011.

CRUZ, Roque; GALHARDO FILHO, Emílio, Experimentos de química: microescala, material de baixo custo e do cotidiano. 2 ed.. São Paulo: Livraria da Física, 2009.

WOLFFENBUTTEL, Adriana N. Base da química dos óleos essenciais. São Paulo: Roca, 2011.

BESSLER, K. E.; NEDER, A..Química em tubos de ensaio: uma abordagem para principiantes. São Paulo: Edgard Blucher, 2009.

GOMES, Álvaro L. Uso da tecnologia cosmética no trabalho. 4 ed. São Paulo: SENAC, 1999

GUIMARÂES, Claudia Maria Duarte. Sabonete e xampus em uso dermatológico e cosmético. Rio de Janeiro: Atheneu.

HALAL, J. Dicionários de ingredientes de produtos para cuidados com o cabelo. São Paulo: Cengage Learning, 2011.

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: PRÁTICAS DE PESQUISA NA ÁREA DE SAÚDE

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100671
	04
	2º
	80 H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Pesquisa sobre tema vinculado à área de formação. Desenvolvimento de pesquisa bibliográfica e/ou documental. Produção de texto acadêmico, atendendo às normas da ABNT.

2. OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

2.1. Geral

Estimular a aquisição de habilidades básicas em pesquisa, por meio de práticas que possibilitem ao discente participar ativamente do processo de aprendizagem, favorecendo a construção e socialização de conhecimentos e saberes para a sua formação profissional.

2.2.  Específicos

UNIDADE I

Despertar no discente o interesse pela pesquisa;

Contribuir para a aquisição de habilidades investigativas básicas;

Incentivar práticas de estudos independentes que contribuam para o desenvolvimento da autonomia intelectual e acadêmica;

Apresentar as fases da pesquisa científica.

UNIDADE II

Oferecer ao aluno as condições para a elaboração e apresentação de trabalhos acadêmicos; 

Proporcionar conhecimentos teóricos e técnicos para a elaboração de um projeto de pesquisa.

3. COMPETÊNCIAS:

Selecionar informações, utilizando métodos, instrumentos e tecnologia adequados;

Realizar uma pesquisa, considerando cada etapa;

Elaborar fichamentos, esquemas e resumos;

Confrontar opiniões e pontos de vista dos diversos especialistas de acordo com o tema selecionado para estudo;

Respeitar os princípios éticos acerca da autoria e produção do conhecimento;

Apresentar atitudes e comportamentos necessários para o trabalho em equipe;

Produzir um projeto de pesquisa, de acordo com princípios e normas metodológicas.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

UNIDADE I: Pesquisa Científica

Base conceitual sobre pesquisa;

Fases da pesquisa científica;
Seleção e delimitação do tema;
Características da pesquisa: quanto à natureza, quanto aos meios, quanto aos objetivos, quanto à abordagem, quanto à obtenção de informações.
UNIDADE II: Projeto de Pesquisa
Estudo e construção do Projeto de Pesquisa;

Elementos textuais: o problema a ser abordado, a(s) hipótese(s), quando couber (em), bem como o(s) objetivo(s) a ser (em) atingido(s) e a(s) justificativa(s), referencial teórico que o embasa, a metodologia a ser utilizada, assim como os recursos e o cronograma necessários à sua consecução;

Identificar, quando for o caso, os impactos gerados pela pesquisa: ambiental, social, tecnológico, científico e econômico.

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS:

Aulas expositivas e dialogadas, sendo desenvolvidas de acordo com os conteúdos a serem trabalhos, com orientação individual/coletiva, estudo de texto, discussões, estudo dirigido e trabalho em equipe.

6. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO:

Será desenvolvida por intermédio de atividade didática com objetivo integrador bem como apresentação de trabalhos no evento mostra de práticas realizadas semestralmente.

Bibliografia básica:

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico: elaboração de trabalhos na graduação. 9 ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

BOAVENTURA, Edivaldo. Como ordenar as idéias. 9. ed. São Paulo: Ática, 2007. 

MORAES, Roque. LIMA, Valderez Marina do Rosário. Pesquisa em sala de aula: tendências para a educação em novos tempos. 2 ed. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2004.

Bibliografia complementar:

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Informação e documentação – trabalhos acadêmicos: apresentação: NBR 14724. Rio de Janeiro: 2002.

FAZENDA, Ivani Catarina Arantes (Org.). Metodologia da pesquisa educacional. 4. ed. São Paulo: Cortez, 1997.

MAGALHÃES, Gildo. Introdução à metodologia da pesquisa: caminhos da ciência e tecnologia. reimpr. São Paulo: Ática, 2005.

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 11 ed. São Paulo: Atlas, 2009.

RODRIGUES, Auro de Jesus. Metodologia Científica. 2 ed. Aracaju: Unit, 2009.

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: PATOLOGIA DERMATOLÓGICA

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100680
	04
	2º
	80H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Introdução à Patologia. Saúde e doença. Alterações cutâneas e/ou afecções dermatológicas. Aspectos do meio ambiente que constituem riscos à saúde da pele.

Bibliografia básica:

BERNE, R. M. et al. Fisiologia.5 ed. Rio de janeiro: Guanabara-Koogan, 2004

FARIA, José Lopes. Patologia geral: fundamentos das doenças, com aplicações clínicas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.

LANCHA JR. Obesidade: uma abordagem multidisciplinar. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.

Bibliografia complementar:

HANSEL, Donna E.; DINIZIS, Rener Z.. Fundamentos de patologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007

KUMAR, Vinay; ABBAS, Abul K.; FAUSTO, Nelson. Patologia: bases patológicas das doenças. 7ed.Rio de Janeiro.: Elsevier, 2010.

LEBWOHL, Mark G.; HEYMANN, Warren R. et al. Tratamento de doenças da pele: estratégias terapêuticas abrangentes. Barueri: Manole, 2004.

MONTENEGRO, Mário Rubens; FRANCO, Marcello; BACCHI, Carlos E..Patologia: processos gerais. 5 ed. São Paulo: Atheneu, 2010

REEVES, John R.T.; MAIBACH, Howard.Dermatologia clínica ilustrada. Rio de Janeiro: Revinter,2000.

EBOOK:

LUPI, Omar; BELO, Josemir; CUNHA, Paulo. Rotinas de Diagnóstico e Tratamento da Sociedade Brasileira de Dermatologia - SBD, 2ª edição. AC Farmacêutica, MinhaBiblioteca.
Disciplinas do 3o Período letivo.

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: IMAGEM PESSOAL E VISAGISMO

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100728
	04
	3º
	80H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Imagem pessoal e profissional. Comunicação do individuo através da imagem e da linguagem corporal. Atitudes e comportamentos para a construção da imagem. Informes técnicos sobre conceito da beleza humana. Diversos tipos de linhas e ângulos, os diferentes formatos anatômicos do rosto para compensação do perfil fisionômico. 

Bibliografia Básica:

AQUINO, Manuela. Guia capricho- maquiagem.  Marco Zero Editora, 2008

HALLAWELL, Philip. Visagismo. Integrado. São Paulo: SENAC São Paulo, 2010

KRIZEK, Alexandre. Maquiagem como profissão: atuação profissional e mercado. Rio de Janeiro: Editora Livre Expressão, 2011.

MOLINOS, Duda. Maquiagem. 11 ed.. São Paulo SENAC, 2010.

Bibliografia Complementar:

ESPELHO. Paulo. Pequeno livro de maquiagem: guia para toda hora. Campinas-SP:Versus Editora,  2011.

GERSON, Joel. Fundamentos de estética: estética: v. 3 ciências da pele. São Paulo: CenagageLeraning, 2011.

LUKE, Lauren. Looks: a maquiagem das celebridades passo a passo. São Paulo: Globo, 2010

SHAUKAT, Sidra. Cuidado com o corpo e a pele. Lisboa: Editorial Estampa, 1995.

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: FILOSOFIA E CIDADANIA

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	H108879
	04
	3º
	80H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Origem e evolução do conhecimento: as relações homem-mundo, conhecimento filosófico, o homem cidadão, reflexão crítica. Filosofia, ideologia e educação: processo de ideologização, escola e sociedade, ciência e valores, educação e transformação. Ética, cidadania e sociedade: ética, moral, o compromisso ético, a construção da cidadania. A pluradimensionalidade humana e a diversidade cultural e étnica. Ação educativa e cidadania: educação, ética e labor, ética e trabalho, ética e ação, a integralidade do homem na Sociedade.

Bibliografia Básica:

ARANHA, M. L., MARTIN, M. H. Pires. Filosofando: introdução à filosofia. 3ed. São Paulo: Moderna, 2007. 

CHAUI, Marilena. Convite à filosofia. 13ed. São Paulo: Ática,2005. 
MARCONDES, Danilo. Iniciação à história da filosofia. 12 ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar,2008. 

Bibliografia Complementar:

BIANCHETTI, Lucídio; FREIRE, Ida Mara; Org. Um olhar sobre a diferença:  interação, trabalho e cidadania. 8ed.Campinas, SP :   Papirus,   2009. 
CORDI, Cassiano. Para filosofar. 5 ed. São Paulo: Scipione, 2008. 
COTRIM, Gilberto Vieira. Fundamentos da Filosofia – História e Grandes Temas. 16ª 
d. São Paulo: Saraiva 2006. 
GINZBURG, Carlo. O queijo e os vermes. O cotidiano e as ideias de um moleiro perseguido pela Inquisição. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. 
TONET, Ivo. Educação, cidadania e emancipação humana. Ijuí, RS: UNIJUÍ, 2005. 

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: TERAPIA CAPILAR

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100710
	04
	3º
	80H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Noções gerais de histologia dos cabelos e cosmetologia aplicada à estética capilar.Higienização capilar, tratamentos em nível de haste e em nível de couro cabeludo. Tipos de cabelo, características quanto à etnia, forma, diâmetro, teor lipídico para adequação de procedimentos. Tricologia e os cuidados cosméticos pertinentes à terapia capilar. Revisão da anatomia: folículo piloso, estrutura e ciclo de crescimento do cabelo. Tipos de alopecias, suas características principais e de distúrbios do couro cabeludo como seborréia, pitiríase capitis e dermatite seborréica.  

OBJETIVOS DA DISCIPLINA

GERAL

- Compreender a estrutura dos fios e do couro cabeludo;

- Reconhecer as disfunções dos cabelos e couro cabeludo;

 - Conhecer as diversas técnicas cosméticas para uso em cabelos. 

-  Desenvolver senso crítico seguindo os critérios éticos da profissão.

 ESPECÍFICOS

UNIDADE I

Reconhecer as características do folículo piloso;

Avaliar as variedades de cabelos, suas peculiaridades moleculares e suas aparências;

Identificar as disfunções acometidas no couro cabeludo e na haste capilar.

Selecionar e aplicar recursos manuais, cosméticos e eletroestéticos específicos para cada disfunção capilar.

UNIDADE II

Analisar e identificar os diferentes tipos de cabelo, características quanto à etnia, forma, diâmetro, teor lipídico para adequação de procedimentos
Compreender as técnicas estéticas voltadas para  tratamentos da haste capilar: hidratação, nutrição e reconstrução dos fios.

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

Capacidade de realizar anamnese, inspeção da haste capilar e do couro cabeludo para elaborar um tratamento de tricologia de forma individualizada

Desenvolvimento de tratamentos para alopecia, dermatite seborreica, caspa e alterações do processo de envelhecimento intrínseco e extrínseco do fio de cabelo baseados nos conhecimentos básicos e específicos, teóricos e práticos.

Utilização dos diferentes tratamentos estéticos utilizando recursos manuais, equipamentos de eletroestética e cosméticos disponíveis para este fim.

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

UNIDADE I: 

Histofisiologia do Couro Cabeludo e do Folículo Piloso;
Doenças Relacionadas ao Cabelo e Couro cabeludo;
Terapia Capilar.
UNIDADE II: 

Escova: A lavagem dos cabelos, tipos de escovas adequadas para cada cabelo;

Divisões para escova, modelagem de acordo com as divisões realizadas.

Cosméticos para cabelo;

Técnicas Cosméticas para cabelos – Nutrição, Hidratação e Reconstrução.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A metodologia a ser utilizada deverá contribuir para que o aluno tenha domínio de conteúdos teóricos e atividades práticas, ou seja, buscando a relação teoria-prática para que no seu processo de formação acadêmica e profissional possa conduzir ao processo de transformação da sociedade-natureza. Portanto, as atividades didático/pedagógicas serão desenvolvidas através de aulas expositivas, seguidas de debates: questionamentos, contextualização e reflexão; práticas de atendimento no laboratório de estética; constará também de seminários que serão realizados de forma individual e em grupo. Os recursos materiais, didáticos e tecnológicos para tais fins compreendem: lousa, retroprojetor, computador, macas, cosméticos e outros conforme as necessidades.

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

No processo de avaliação serão utilizadas provas escritas com perguntas objetivas e subjetivas, abertas e fechadas, e contextualizadas; serão realizados trabalhos para a avaliação como elaboração de relatórios escritos e seminários; avaliação prática para verificar a aprendizagem, considerando as habilidades e competências. 

Bibliografia básica:

KEDE, Maria Paulina Villarejo; SABATOVUCH, Oleg. Dermatologia estética. São Paulo: Atheneu, 2004.

PERETTO, Iracelia C. Argila: um santo remédio e outras terapias.  8 ed. São Paulo: Paulinas, 2009

BORGES, Fábio dos Santos. Dermato-funcional: modalidades terapêuticas nasdisfunções estéticas. 2. ed. São Paulo, SP: Phorte, 2010. 678 p.

Bibliografia complementar:

DEPILAÇÃO: o profissional, a técnica e o mercado de trabalho. [17. reimp.]. Rio de Janeiro, RJ: SENAC Rio de Janeiro, 2013. 127 p. 

WICHROWSKI, Leonardo. Terapia capilar: uma abordagem complementar. Porto Alegre: Alcance, 2007.

REEVES, John R. T.; HOWARD, Maibach.Dermatologia clínica ilustrada:abordagem regional.   2. ed.  Rio de Janeiro, RJ: Revinter, 2000. 420 p. 

MILADY`S, Standard. Fundamentos de Estética 3: ciências da pele. Ed. Cengage Learning, 2012 v.3

BORELLI, ShirleiSchnaider. As idades da pele: orientação e prevenção. 2. ed. São Paulo, SP: Senac São Paulo, 2004

EBOOK:

PETRI, Valéria. Dermatologia Prática. Guanabara Koogan, Minha Biblioteca.

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: DRENAGEM LINFÁTICA

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100701
	04
	3º
	80H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Definição e histórico da drenagem linfática manual. Anatomia e fisiologia do sistema linfático, funções da drenagem linfática, as diferentes técnicas. Indicações e contraindicações da técnica. Diferentes manobras de drenagem linfática facial e corporal.

2.OBJETIVOS DA DISCIPLINA

2.1. Geral 

- Adquirir conhecimento teórico e prático sobre a drenagem linfática manual e mecânica, corporal e facial, onde o acadêmico vai conhecer técnicas atuais de realização de drenagem linfática associado a massoterapia e a eletroestética. 

- Reconhecer e diferenciar edema venoso de edema linfático e ainda relacionar questões éticas e de postura profissional a aplicação prática da técnica em questão.

2.2. Específicos

UNIDADE I

- Conhecer o efeito fisiologico da drenagem linfática;

- Localizar as principais cadeias de linfonodos.

UNIDADE II

- Identificar os diferentes tipos de drenagem linfática e suas manobras na estética;

- Conhecer os aparelhos que promovem drenagem linfática;

- Realizar a drenagem linfática em gestante, a fisiologia e o melhor posicionamento;

3.COMPETÊNCIAS

- Capacidade de compreender a importância do conhecimento da drenagem linfática;

- Capacidade de analisar e aprender a utilização dos aparelhos na drenagem linfática;

- Capacidade de avaliar e aplicar manobras da drenagem linfática manual.
4.CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:

UNIDADE I 

Sistema circulatório;
Sistema linfático;
Introdução às diferentes técnicas de drenagem;
Drenagem linfática: método Leduc;

Drenagem linfática aplicabilidade: membros inferiores e abdome 

UNIDADE II:

Drenagem linfática aplicabilidade e membro superior;

Drenagem linfática aplicabilidade: dorso, mama e face.

5.PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A metodologia a ser utilizada deverá contribuir para que o aluno tenha domínio de conteúdos teóricos e atividades práticas, ou seja, buscando a relação teoria-prática para que no seu processo de formação acadêmica e profissional possa conduzir ao processo de transformação da sociedade-natureza. Portanto, as atividades didático/pedagógicas serão desenvolvidas através de aulas expositivas, seguidas de debates: questionamentos, contextualização e reflexão; práticas de atendimento no laboratório de estética; constará também de seminários que serão realizados de forma individual e em grupo. Os recursos materiais, didáticos e tecnológicos para tais fins compreendem: lousa, retroprojetor, computador, macas, cosméticos e outros conforme as necessidades.

6. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

No processo de avaliação serão utilizadas provas escritas com perguntas objetivas e subjetivas, abertas e fechadas, e contextualizadas; serão realizados trabalhos para a avaliação como elaboração de relatórios escritos e seminários; avaliação prática para verificar a aprendizagem, considerando as habilidades e competências. 

Bibliografia básica:

HERPERTZ, Ulrich. Edema e drenagem linfática: diagnóstico e terapia do edema.   4. ed.  São Paulo,  SP: Roca, 2013. 307 p.

LEDUC, Albert. Drenagem linfática: teoria e prática. 2. ed. São Paulo : Manole, 2000.

LOPES, Maria Luiza Mansur. Introdução à drenagem linfática manual na estética. 2. ed. Blumenau, SC: Odorizzi, 2006.

Bibliografia complementar:

CASTRO, S. V. Anatomia Fundamental. São Paulo: McGraw Hill, 2002. 

 GUYTON, Arthur C. Fisiologia Humana. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1988.

MONSTERLEET, Gérard. Drenagem linfática: guia completo de técnica e fisiologia. Barueri, SP: Manole, 2011.

JACQUEMAY, Dominique. A drenagem-vitalidade: a drenagem linfática associada à energética chinesa. São Paulo: Manole, 2000.

VIEIRA, Gisele Bellotti. Drenagem linfática: corporal e facial. São Paulo, SP: RosiGarcias, [20--]. 1 DVD : son. ; 

EBOOK

MÉLEGA, José Marcos; VITERBO, Fausto; MENDES, Flávio Henrique. Cirurgia Plástica - Os Princípios e a Atualidade, 2011.

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO



	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: MASSOTERAPIA

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100698
	04
	4º
	80 H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Histórico da massagem. Requisitos para o esteticista. Revisão da anatomia superficial da face e do corpo. Técnicas de massagem facial. Técnicas de massagem corporal. Técnicas de massagem capilares. Indicação e contra indicação. Aplicabilidade do procedimento de drenagem.

2.OBJETIVOS DA DISCIPLINA

2.1. Geral 

- Adquirir conhecimento teórico e prático sobre massagens corporais e faciais, onde o acadêmico vai conhecer diferentes técnicas realizada na massoterapia; 

- Relacionar questões éticas e de postura profissional a aplicação prática da técnica em questão;

- Aplicar o conhecimento teórico e prático adquirido para avaliar e planejar                     o programa terapêutico para cada paciente;

- Conhecer as indicações e contraindicações de cada tipo de massagem;

- Realizar as diferentes técnicas de massagem.

2.2. Específicos

UNIDADE I

- Conhecer os efeitos fisiologicos da massagem;

- Aprender as manobras clássicas de massoterapia;

- Localizar os pontos anatômicos para massagem terapêutica;

- Realizar massagem terapêutica e modeladora. 

UNIDADE II

- Identificar os diferentes tipos de massagem e suas aplicabilidades na face;

- Conhecer e aplicar a técnica de shantala;

- Conhecer a fisiologia do shiatsu, suas indicações e aplicabilidade.

3.COMPETÊNCIAS

- Capacidade de compreender a importância do conhecimento da massagem;

- Capacidade de aplicar e compreender as diferentes técnicas da massoterapia;

- Capacidade de avaliar e aplicar manobras da massoterapia.
4. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:

UNIDADE I 

Contexto histórico, regras gerais de massagem, higiene, saneamento e segurança, materiais para massagem, Importância do toque, mecânica corporal, ética.

Introdução à massagem.

Preparação para a massagem, equipamentos, suprimentos, ambiente profissional, posicionamento e cobertura.

Regras básicas da massagem, tipos de manobras e dicas para uma boa massagem.

Manobras de massagem clássica: deslizamento, amassamento, rolamento, percussão, fricção e vibração.

Tipos de massagem: indicação e contraindicação.

Massagem terapêutica.

UNIDADE II: 

Massagem modeladora 

Massagem turbinada

Shantala

Shiatsu

5.PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A metodologia a ser utilizada deverá contribuir para que o aluno tenha domínio de conteúdos teóricos e atividades práticas, ou seja, buscando a relação teoria-prática para que no seu processo de formação acadêmica e profissional possa conduzir ao processo de transformação da sociedade-natureza. Portanto, as atividades didático/pedagógicas serão desenvolvidas através de aulas expositivas, seguidas de debates: questionamentos, contextualização e reflexão; práticas de atendimento no laboratório de estética; constará também de seminários que serão realizados de forma individual e em grupo. Os recursos materiais, didáticos e tecnológicos para tais fins compreendem: lousa, retroprojetor, computador, macas, cosméticos e outros conforme as necessidades.

6. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

No processo de avaliação serão utilizadas provas escritas com perguntas objetivas e subjetivas, abertas e fechadas, e contextualizadas; serão realizados trabalhos para a avaliação como elaboração de relatórios escritos e seminários; avaliação prática para verificar a aprendizagem, considerando as habilidades e competências. 

Bibliografia Básica:

ANDRADE, Carla-Krystin; CLIFFORD, Paul.Massagem: técnicas e resultados. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.  

BENTLEY, Eilean. Livro essencial de massagem: guia completo sobre terapias manuais básicas. Barueri: Manole, 2006.   

CASSAR, Mario-Paul. Manual de massagem terapêutica: um guia completo de massoterapia para o estudante e para o terapeuta. Barueri: Manole, 2001.  

Bibliografia Complementar:

CLAY, James; POUNDS, David M. Massoterapia clínica: integrando, anatomia e tratamento. Barueri: Manole, 2008.  

DOMENICO, Giovanni de; WOOD, Elizabeth C. Técnica de massagem de Beard. 4.ed. Barueri: Manole, 1998. 

MEYER, S. Técnicas de massagem: aprimorando a arte do toque. Barueri: Manole, 2010.  

STEPHENS, R. R. Massagem terapêutica na cadeira. Barueri: Manole, 2008. 

STILLERMAN, Elaine. Massagem materna: manual para aliviar os desconfortos da gestação. São Paulo: Roca, 2010.  

McGILLICUDDY, Michael. Massagem para o desempenho esportivo. ArtMed, Minha Biblioteca.

EBOOK:

ALVES NETO, Onofre; COSTA, Carlos Maurício de Castro; SIQUEIRA, José Tadeu T. de; TEIXEIRA, Manoe. Dor: Princípios e prática. ArtMed, Minha Biblioteca.

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: PRÁTICAS DE EXTENSÃO NA ÁREA DE SAÚDE

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100736
	02
	4º
	80 H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Contextualização da extensão. Conhecimentos para compreensão de temáticas relevantes sobre a história e o papel da extensão universitária. Desenvolvimento de ações de investigação e extensão na área de saúde.

2. OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

2.1. Geral

Estimular a aquisição de habilidades básicas em extensão, por meio de práticas que possibilitem ao discente participar ativamente do processo de aprendizagem, favorecendo a construção e socialização de conhecimentos e saberes para a sua formação profissional.

2.2.  Específicos

UNIDADE I

Despertar no discente o interesse pela extensão;

Contribuir para a aquisição de habilidades investigativas básicas;

Incentivar práticas de estudos independentes que contribuam para o desenvolvimento da autonomia intelectual e acadêmica;

UNIDADE II

Oferecer ao aluno as condições para desenvolver atividade de extensão em projetos permanentes; 

Proporcionar conhecimentos teóricos e técnicos para registro de atividade de extensão através de projeto.

3. COMPETÊNCIAS:

Selecionar informações, utilizando métodos, instrumentos e tecnologia adequados;

Realizar uma pesquisa, considerando cada etapa;

Elaborar fichamentos, esquemas e resumos;

Confrontar opiniões e pontos de vista dos diversos especialistas de acordo com o tema selecionado para estudo;

Respeitar os princípios éticos acerca da autoria e produção do conhecimento;

Apresentar atitudes e comportamentos necessários para o trabalho em equipe;

Produzir um projeto de extensão, de acordo com princípios e normas metodológicas;

Executar o projeto de extensão de acordo com a temática escolhida

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

UNIDADE I: 

Base conceitual sobre pesquisa e extensão;

Fases da pesquisa científica;
Seleção e delimitação do tema;
Características da pesquisa e extensão: quanto à natureza, quanto aos meios, quanto aos objetivos, quanto à abordagem, quanto à obtenção de informações.
UNIDADE II: 
Estudo e construção do Projeto de Pesquisa;

Elementos textuais: o problema a ser abordado, a(s) hipótese(s), quando couber (em), bem como o(s) objetivo(s) a ser (em) atingido(s) e a(s) justificativa(s), referencial teórico que o embasa, a metodologia a ser utilizada, assim como os recursos e o cronograma necessários à sua consecução;

Identificar, quando for o caso, os impactos gerados pela pesquisa: ambiental, social, tecnológico, científico e econômico.

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS:

Atendimento à cliente selecionado de acordo com a temática, orientação individual/coletiva, estudo de texto, discussões, estudo dirigido e trabalho em equipe.

6. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO:

Será desenvolvido por intermédio de atividade didática, acompanhamento diário das habilidades desenvolvidas com os participantes do projeto, com objetivo integrador bem como apresentação de trabalhos no evento mostra de práticas realizadas semestralmente.

Bibliografia Básica:

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico: elaboração de trabalhos na graduação. 10 ed. São Paulo: Atlas, 2010.

BRITO,Angela Xavier de; LEONARDOS, Ana Cristina. A identidade das pesquisas qualitativas: construção de um quadro analítico. Cadernos de Pesquisa, São Paulo, nº 113, p. 7-38, jul.2001.

CARVALHO, Maria C. M.. Construindo o saber: metodologia científica, fundamentos e técnicas. 19 ed. Campinas:Papirus, 2008

Bibliografia Complementar:

BRASIL, Lei de Diretrizes de Bases da Educação Nacional – LDBEN, Lei 9394/1996.

BRASIL, Parecer nº 776/1997, de 03 de dezembro de 1997. Referencial para as Diretrizes Curriculares Nacionais/DCN dos Cursos de Graduação. Brasília, p. 1-2, 1997. 

FAZENDA, Ivani Catarina Arantes. Integração e Interdisciplinaridade no Ensino Brasileiro. São Paulo: Loyola, 1996.

MORAES, Roque. LIMA, Valderez Marina do Rosário. Pesquisa em Sala de Aula: tendências para a Educação em Novos Tempos. 2 ed. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2004. 

PRODANOV, Cleber. Metodologia do trabalho científico: métodos e técnicas da pesquisa e trabalho acadêmico. 2 edição. Rio Grande do Sul:Feevale, 2013

Disciplinas do 4o Período letivo.

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO


	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: ESTÉTICA E COSMETOLOGIA FACIAL

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100744
	04
	4º
	80 H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Termos técnicos usados na cosmetologia. Conhecimento sobre os produtos cosméticos, quanto a sua composição e ação de acordo com a composição, para aplicação correta, na prática, destes produtos sobre a pele e anexos.  Processos alérgicos em situações em que o produto cosmético aplicado ou utilizado é causador da alergia. Formulações dos produtos cosméticos e nela saber identificar as substâncias ativas e as que fazem parte da base ou veículo do produto. Constituição do produto cosmético a que tipo de tratamento e pele o mesmo é destinado.

OBJETIVO GERAL 

Reconhecer as características e aspectos dos biótipos cutâneos;

Selecionar e aplicar recursos manuais, cosméticos e eletroestéticos específicos para cada tipo de pele;

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Estar atualizado com as tendências dos protocolos, recursos cosméticos e eletroestéticos em Estética Facial;

Desenvolver postura científica quanto a escolha dos recursos eletrocosméticos que deverá utilizar

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

Capacidade de realizar anamnese, inspecção e palpação facial para elaborar um tratamento estético facial de forma individualizada

Desenvolvimento de tratamentos para acne, melasma e alterações do processo de envelhecimento intrínseco e extrínseco baseados nos conhecimentos básicos e específicos, teóricos e práticos.

Utilização dos diferentes tratamentos estéticos utilizando recursos manuais, equipamentos de eletroestética e cosméticos disponíveis para este fim.

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

UNIDADE I: 

Estrutura funcional da pele. Características da pele sã.  Montagem e organização de uma cabine de estética

Considerações básicas para o diagnóstico em cabine: recursos facilitadores para o diagnóstico do biótipo cutâneo; Adequação dos veículos e dos princípios ativos dos cosméticos aos biótipos cutâneos. Importância do correto preenchimento da Ficha de anamnese.

Processos de emoliência, extração, hidratação. Recursos em estética facial I: equipamentos e cosméticos. Sequência básica dos tratamentos faciais: Limpeza de pele.

Técnicas de extração com a utilização de acessórios e recursos eletroestéticos

Treinamento prático dos protocolos de limpeza de pele e variações de acordo com o tipo de pele.

UNIDADE II:

Alterações cutâneas faciais: distúrbios da pigmentação. Classificação.

Fundamentos dos protocolos dos tratamentos despigmentantes. Treinamento prático de protocolos com ação despigmentante.

Processo de envelhecimento na face, flacidez, rugas estáticas e dinâmicas. Sequência de tratamento para Revitalização cutânea/Rejuvenescimento. Fundamentos dos protocolos dos tratamentos de Revitalização Cutânea.

Classificação dos peelings

METODOLOGIA DE ENSINO 

Preparação e Ministração de aulas teóricas e práticas expositivas, orientação dos alunos para estudos individuais, orientações dos alunos durante estudos individuais e em grupo nas aulas práticas, elaboração dos temas para Seminário, orientação dos alunos para a pesquisa, preparação e apresentação de temas nos Seminários, acompanhamento da Apresentação dos Seminários, elaboração e aplicação de atividades de avaliação. Participação das aulas expositivas; uso de aparelhos, componentes dos equipamentos e produtos para os estudos práticos individuais; desenvolvimento de pesquisas bibliográficas sobre temas dirigidos pela professora; pesquisa, desenvolvimento e apresentação de temas nos Seminários; participação nas atividades de avaliação.

METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

Avaliações teóricas abordando o conteúdo teórico-prático.  Avaliações de desempenho prático.

Bibliografia Básica:

GOMES, Rosaline Kelly. Cosmetologia: descomplicando os princípios ativos. São Paulo: LPM, 2009.

BORGES, Fabio S. Modalidades Terapêuticas nas Disfunções Estéticas. Fisioterapia Dermato Funcional - Fundamentos, recursos e patologias, Ed. Fortes, São Paulo, 2006.

Gobbo,P.C.D. Estética Facial Essencial. São Paulo: Atheneu, 2010.

Complementar:

PRESTON, Lydia. MACEDO, Otávio. Acne tem Cura. São Paulo: Globo, 2007.

VACCHIANO, Aridinea. Shiatsu facial. 6ª Ed. Ground, São Paulo 2008.

PIMENTEL, Arthur. Santos. dos. Peeling- Mascara e Acne 1ª Ed. São Paulo: LMP Editora, 2008.

DUDLEY, Alison. Tudo sobre acne.1ª Ed. São Paulo: Andrei, 2008. 

STANDARD, Milady’s. Fundamentos de estética: Estética: V 3 Ciências da pele. Ed: CenagageLeraning, 2011.

PETKOVA, Marguerite. Ginástica facial isométrica. 4ª Ed. Agora Editora, 1989.

EBOOK:

COSTA, Adilson. Tratado Internacional de Cosmecêuticos. Guanabara Koogan, Minha Biblioteca.

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: ESTÉTICA DE MÃOS E PÉS


	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100752
	04
	4º
	80 H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Avaliação Podológica. Posturologia. Patologias mais comuns em podologia e Afecções dos pés e unha.  Estruturas e características dos anexos cutâneos. Técnicas de embelezamento dos pés e das unhas. Massagem e terapias alternativas. Prevenção e tratamento manual e com equipamento.

OBJETIVOS

Aprender sobre as técnicas e os protocolos aplicados nos tratamentos estéticos das mãos e dos pés.

Aprender sobre as particularidades destas regiões específicas do corpo.

Aprender como montar os progamas de tratamentos para a melhora estetica das mãos e dos pés. 

Desenvolver postura científica ao resolver problemas.

Desenvolver responsabilidade pela própria aprendizagem e pela aprendizagem dos colegas.

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

UNIDADE I: 

Revisão da anatomia das mãos e dos pés, com enfoque no sistema tegumentar.

Reflexologia nas mãos e nos pés.

Esfoliação e hidratação das mãos e dos pés.

UNIDADE II:
Alterações estéticas das mãos: definição e procedimentos estéticos. 

Alterações estéticas dos pés: definição e procedimentos estéticos.

Alterações estéticas das unhas: definição e procedimentos estéticos.

METODOLOGIA DE ENSINO 

Preparação e Ministração de aulas teóricas e práticas expositivas, orientação dos alunos para estudos individuais, orientações dos alunos durante estudos individuais e em grupo nas aulas práticas, elaboração dos temas para Seminário, orientação dos alunos para a pesquisa, preparação e apresentação de temas nos Seminários, acompanhamento da apresentação dos Seminários, elaboração e aplicação de atividades de avaliação. Participação das aulas expositivas; uso de aparelhos, componentes dos equipamentos e produtos para os estudos práticos individuais; desenvolvimento de pesquisas bibliográficas sobre temas dirigidos pela professora; pesquisa, desenvolvimento e apresentação de temas nos Seminários; participação nas atividades de avaliação.

METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

Prova escrita (valendo no mínimo 60% da nota total), conforme programação prevista e de acordo com os objetivos propostos. Os 40% restantes poderão ser avaliados através de: exercícios/ trabalhos, relatórios de aula prática.
Bibliografia Básica:

BEGA, Armando; LOROSA, Paulo Ricardo R. Podologia - Bases Clínicas e Anatômicas. São Paulo: MARTINARI, 2010.

VIANA, Maria Auxiliadora Fontanelle. Fundamentos de Teoria Podológica –Podologia. 1ª ed. São Paulo: Ver curiosidade, 2007.

SACO, Isabel de Camargo Neves. TANAKA, Clarice. Cinesiologia e biomecânicados complexos articulares. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008

Bibliografia Complementar:

KEDE, Maria Paulina Villarejo; SABATOVUCH, Oleg. Dermatologia estética. São Paulo: Atheneu, 2004

ALVAREZ, Miguel Luiz Guillin 6ª ed. Lesões nos pés em podologia esportiva. Campinas, SP: Madalité, 2013

OSNI,TadeuLourenço.Reflexologia Podal. São Paulo: Ground, 2008

DANGELO; FATTINI. Anatomia humana, sistêmica e segmentar. 3 ed. São Paulo: Atheneu, 2007

THIEL,Walter. Atlas fotográfico colorido de anatomia humana: membros inferiores e superiores. Rio de Janeiro: Revinter, 2004

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: COLORIMETRIA CAPILAR


	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100760
	04
	4º
	80 H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Conceitos de colorimetria. Fisiologia da cor. Tricomia e sistemas colorimétricos. Propriedade dos pigmentos. A formulação de cores. Comportamento de diferentes modelos. Aplicações clássicas. Colorimetria. Tendências.

OBJETIVOS

Ao final desta disciplina o aluno deverá ser capaz de analisar a estrutura dos cabelos, reconhecer as variedades dos mesmos. Além de desenvolver senso crítico seguindo os critérios éticos da profissão;

Reconhecer as características dos cabelos;

Capacitar o aluno para realização de procedimentos químicos capilares, utilizando técnicas e produtos adequados, com o objetivo de satisfazer as condições de higiene, saúde e bem estar do cliente.

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

UNIDADE I: 

Normas da vigilância sanitária;

Testes de compatibilidade química;

Conceitos e fisiologia da cor;

Propriedades dos pigmentos;

Transformação da cor.
UNIDADE II: 

Procedimentos químicos liberados pela Anvisa;

Transformação química do fio;

Ação do componente químico no fio.

METODOLOGIA DE ENSINO 

Desenvolvimento do conteúdo: aula expositiva dialogada, aula prática, resolução de problemas, estudos em grupo, seminários. Participação das aulas expositivas; uso de aparelhos e componentes dos equipamentos para os estudos práticos individuais; desenvolvimento de pesquisas bibliográficas sobre temas dirigidos pela professora; pesquisa, desenvolvimento e apresentação de temas nos Seminários; participação nas atividades de avaliação.
METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

Prova escrita (valendo no mínimo 60% da nota total), conforme programação prevista e de acordo com os objetivos propostos. Os 40% restantes poderão ser avaliados através de: exercícios/ trabalhos, relatórios de aula prática (Medida de Eficiciência-ME).

Bibliografia Básica:

PEYREFITTE, Gérald. Estética - cosmética: cosmetologia, biologia geral e biologia da pele. São Paulo: Andrei, 1998.

CAMARGO, Cristina Pires; VANZIN, SaraBentler. Entendendo cosmecêuticos.2 ed. São Paulo: Santos, 2011.

HALAL, John. Tricologia e a química cosmética capilar. São Paulo: Cengage Learning, 2011.

Bibliografia Complementar:

CAMILO, A.; CERCAN, M.; CREMM, S.; NAPOLITANO, A. Guia de embalagens para produtos orgânicos. Barueri: Instituto de embalagens, 2011.

CRUZ, Roque; GALHARDO FILHO, Emílio, Experimentos de química: microescala, material de baixo custo e do cotidiano. 2 ed.. São Paulo: Livraria da Física, 2009.

WOLFFENBUTTEL, Adriana N. Base da química dos óleos essenciais. São Paulo: Roca, 2011.

BESSLER, K. E.; NEDER, A..Química em tubos de ensaio: uma abordagem para principiantes. São Paulo: Edgard Blucher, 2009.

GOMES, Álvaro L. Uso da tecnologia cosmética no trabalho. 4 ed. São Paulo: SENAC, 1999

GUIMARÂES, Claudia Maria Duarte. Sabonete e xampus em uso dermatológico e cosmético. Rio de Janeiro: Atheneu.

HALAL, J. Dicionários de ingredientes de produtos para cuidados com o cabelo. São Paulo: Cengage Learning, 2011.

MORITA, Tokio. Manual de soluções, reagentes e solventes: padronização, preparação, purificação. 2 ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2007.

GOMES, Rosilene Kelly; DAMAZIO, Marlene Gabriel. Cosmetologia - descomplicando os princípios ativos.3 ed. São Paulo: LMP, 2009.

STRYER, Lubert; BERG, Jeremy M.; TYMOCZKO, John L. Bioquímica. Rio
	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO



	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: TERAPIAS ALTERNATIVAS

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100779
	04
	4º
	80 H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Estudo das terapias alternativas, bioenergéticas e reflexologias, com aprendizagem das técnicas correspondentes. Fundamentos de terpias chinesas, japonesas, ayuveda e reflexologia. Loções de cromoterapia, aromaterapias, banhos medicinais, técnicas de relaxamento e meditação, yogaterapia, além de outros recursos para promover a beleza e o bem estar desenvolvido no spa.

2.OBJETIVOS DA DISCIPLINA

2.1. Geral 

- Capacitar o aluno na aplicação de diversas técnicas e terapias que atuam como coadjuvantes nos tratamentos estéticos visando um tratamento global dos pacientes.

2.2. Específicos

UNIDADE I

- Enfatizar a capacidade natural e intrínseca do organismo na prevenção, manutenção e cura das capacidades físicas e psicológicas, levando ao bem estar e elevando a autoestima.

- Ampliar a competência de atuação dos procedimentos estéticos tendo como base um processo natural, holístico e integral do ser humano.

- Estudar os efeitos fisiológicos, indicações e contraindicações de cada técnica.

UNIDADE II

- Conhecer as diversas técnicas de estética corporal e facial que são oferecidas pelo SPA. 

- Aplicar na prática as principais terapias corporais e faciais realizadas no SPA.

3.COMPETÊNCIAS

- Capacidade de avaliar e elaborar um tratamento estético através das terapias alternativas. 

- Capacidade de aplicar as técnicas alternativas que assegurem um melhor resultado. 

- Assegurar-se da real eficácia dos tratamentos utilizados, buscando a segurança e conhecimento das contraindicações.  

4.CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:

UNIDADE I 

Apresentação do plano de disciplina

Fundamentos das terapias holísticas
Fundamentos da anatomia energética
Cromoterapia 
Aromaterapia e óleos essenciais
Massagens alternativas: Pindas, Pedras, Bambu e Velas.
UNIDADE II

Hidroterapia

Auriculoterapia na estética

Massagem Ayurvedica 

5.PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A metodologia a ser utilizada deverá contribuir para que o aluno tenha domínio de conteúdos teóricos e atividades práticas, ou seja, buscando a relação teoria-prática para que no seu processo de formação acadêmica e profissional possa conduzir ao processo de transformação da sociedade-natureza. Portanto, as atividades didático/pedagógicas serão desenvolvidas através de aulas expositivas, seguidas de debates: questionamentos, contextualização e reflexão; práticas de atendimento no laboratório de estética; constará também de seminários que serão realizados de forma individual e em grupo. Os recursos materiais, didáticos e tecnológicos para tais fins compreendem: lousa, retroprojetor, computador, macas, cosméticos e outros conforme as necessidades.

6. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

No processo de avaliação serão utilizadas provas escritas com perguntas objetivas e subjetivas, abertas e fechadas, e contextualizadas; serão realizados trabalhos para a avaliação como elaboração de relatórios escritos e seminários; avaliação prática para verificar a aprendizagem, considerando as habilidades e competências. 

Bibliografia Básica:

GILLANDERS, Ann. Guia Completo de reflexologia: todo o conhecimento necessário para adquirir competência profissional. São Paulo: Pensamento, 2008.

HOARE, Joana. Guia completo de aromoterpia: um curso estruturado para alcançar a excelência profissional. São Paulo: Pensamento, 2010.

KAVANAGH, Wendy. Guia completo de massagem: um curso estruturado para alcançar a excelência profissional. São Paulo: Pensamento, 2010.

ATKINSON, Mary. A arte da massagem indiana. Barueri: Manole,200.

Bibliografia Complementar:

ANDRADE, Carla-Krystin; CLIFFORD, Paul. Massagem: técnicas e resultados. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.

BENTLEY, Eilean. Livro essencial de massagem: guia completo sobre terapias manuais básicos. Barueri: Manole, 2006.

CASSAR, Mario-Paul. Manual de Massagem terapêutica: um guia completo de massoterapia para o estudante e para o terapeuta. Barueri: Manole, 2001.

Disciplinas do 5o Período letivo

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO


	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: ESTÉTICA E COSMETOLOGIA CORPORAL

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B10089
	04
	5º
	80 H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Fundamentos de embelezamento corporal. Estudo dos tratamentos corporais, no âmbito da estética e da cosmetologia. Procedimentos estéticos, corretivos e preventivos utilizados no corpo. Fundamentos de equipamentos e produtos utilizados na Estética Corporal.

OBJETIVOS:

Aprender sobre as técnicas e os protocolos aplicados nos tratamentos estéticos corporais;

Aprender como e quando utilizar os diversos recursos e aparelhos existentes na área de estética corporal;

Desenvolver postura científica ao resolver problemas;

Desenvolver responsabilidade pela própria aprendizagem e pela aprendizagem dos colegas.
CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

UNIDADE I: 

Anatomofisiologia do Sistema Tegumentar. 

Bases do Sistema Endócrino. 

Fibro edema gelóide: conceitos, fisiopatologia, classificação e abordagens terapêuticas.

Esfoliação e Hidratação corporal; 

Crioterapia e Termoterapia.

UNIDADE II:

Obesidade: Revisão sobre tecido adiposo e abordagens terapêuticas. 

Flacidez: conceitos, identificação e abordagens terapêuticas. 

Estrias: conceitos, fisiopatologia e abordagens terapêuticas.

Argiloterapia, Talassoterapia, Gessoterapia. 

METODOLOGIA DE ENSINO 

A metodologia a ser utilizada deverá contribuir para que o aluno tenha domínio de conteúdos teóricos e atividades práticas, ou seja, buscando a relação teoria-prática para que no seu processo de formação acadêmica e profissional possa conduzir ao processo de transformação da sociedade-natureza. Portanto, as atividades didático/pedagógicas serão desenvolvidas através de aulas expositivas, seguidas de debates: questionamentos, contextualização e reflexão; práticas de atendimento no laboratório de estética; constará também de seminários que serão realizados de forma individual e em grupo. Os recursos materiais, didáticos e tecnológicos para tais fins compreendem: lousa, retroprojetor, computador, macas, cosméticos, equipamentos eletroestéticos e outros conforme as necessidades.

METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

No processo de avaliação serão utilizadas provas escritas com perguntas objetivas e subjetivas, abertas e fechadas, e contextualizadas; serão realizados trabalhos para a avaliação como elaboração de relatórios escritos e seminários; avaliação prática para verificar a aprendizagem, considerando as habilidades e competências.

Bibliografia Básica:

BORGES, Fábio. Modalidades Terapêuticas nas Disnfuções Estéticas.

GUIRRO, Elaine. Fisioterapia Dermato-Funcional. Barueri, SP: Manole, 2010. 

BEZERRA, Sandra V.; REBELLO, Tereza. Guia de produtos cosméticos. São Paulo: Senac, 2004. 

Bibliografia Complementar:

BORELLI, Shirley. Idades da pele. São Paulo: Senac, 2004. 

SENAC. Beleza – desafios e conquista da ciência e tecnologia. São Paulo: Senac, 2006. 

ZANI, R. Não Tenha Vergonha de Ser Bonita. SP: Gente, 2007

EDITORIAL ESTAMPA. Estética Facial. Lisboa: Estampa, 2006. 

KEDE, Maria Paulina Villarejo; SERRA,Andréa;CEZIMBRA,  Márcia.  Guia de Beleza e Juventude para Homens e Mulheres. SP: Senac, 2007

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO
	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: ESTÉTICA EM INTERVENÇÕES MÉDICAS

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100795
	04
	5º
	80 H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Exercício profissional do Tecnólogo em Estética e Cosmetologia na equipe de cirurgia plástica. Desenvolvimento das atividades de estética e cosmetologia nas varias fases cirúrgicas.

OBJETIVO GERAL 

Associar a técnicas de estética facial e corporal aos procedimentos estéticos médicos

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Reconhecer os diferentes tipos de cirurgias plásticas.

Planejar o tipo de procedimento estético mais adequado no período pré e pós-operatório.

Interagir com a equipe multidisciplinar quando necessário.
COMPETÊNCIAS E HABILIDADES

 Habilidade de associar técnicas de eletroestética e  técnicas manuais no pós operatório de cirurgia plástica

-Capacidade para associar tratamentos estéticos aos procedimentos médicos os diferentes tipos de cosméticos;

METODOLOGIA DE ENSINO

Desenvolvimento do conteúdo: aula expositiva dialogada, aula prática, resolução de problemas, estudos em grupo, seminários. Participação das aulas expositivas; uso de aparelhos e componentes dos equipamentos para os estudos práticos individuais; desenvolvimento de pesquisas bibliográficas sobre temas dirigidos pela professora; pesquisa, desenvolvimento e apresentação de temas nos Seminários; participação nas atividades de avaliação.
METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

Prova escrita (valendo no mínimo 60% da nota total), conforme programação prevista e de acordo com os objetivos propostos. Os 40% restantes poderão ser avaliados através de: exercícios/ trabalhos, relatórios de aula prática.

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:

UNIDADE I:

Intervenções médicas na estética;
Toxina Botulínica, Preenchimentos Faciais
LASER Fracionado, Luz Intensa Pulsada
LASER de Baixa Intensidade
Carboxiterapia
UNIDADE II:

O trabalho do esteticista com equipe multidisciplinar nos procedimentos cirúrgicos.

A evolução das cirurgias plásticas;
Cirurgias do contorno corporal; 
 Mastoplastia de aumento e redutora;
 Cirurgias estéticas faciais;
Atuação da esteticista em procedimentos pré e pós-operatórios.
Avaliação do cliente no pré e no pós-operatório.

Drenagem linfática, Técnicas de eletroterapia e Massagem no tecido conjuntivo no  pré e pós-operatória.

Bibliografia Básica:

GARCIA, Nei Maria, Drenagem linfática- manual em cirurgia plástica. 1ª Ed. São Paulo. SENAC NACIONAL, 2010.

MAUAD, Raul. Estética e Cirurgia Plástica, 3ª Ed. São Paulo: SENAC, 2008.

MAIO, Maurício. Toxina botulínica em medicina estética. São Paulo: Santos.2011.

Bibliografia Complementar:

BAROUDI, Ricardo. Cirurgia do contorno corporal, 1ª Ed. Idexa, 2009.

ALSTER, Tina S. Macedo, Otavio Robert, PRESTON, Lydia. Benefícios da cirurgia cosmética a laser. SENSC São Paulo. 1ª Ed.

GARTNER, L. P..;HIATT, James L.. Atlas colorido de histologia. 4. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 

XIMENES, Eliane. Cirurgia da obsidade. 1ed. Santos editora:  2009,

GRAZIOSI, Antonio, VITERBO, Fausto. Cirurgia Estética da Região Frontal. 1ª Ed. São Paulo,Medbook, 2011.

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: MAQUIAGEM

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100817
	04
	5º
	80 H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Apresenta e aplica as técnicas de maquiagem e os produtos a serem utilizados pelo profissional. Padrões de qualidade.

Objetivo da Disciplina

Geral

Possibilitar a compreensão das técnicas e aplicações da maquilagem com foco no estudo morfológico da face.

Específico

Reconhecer os diferentes tipos de grupos étnicos-raciais para escolher o tipo e cosméticos utilizados na técnica de maquiagem.

Desenvolver o tipo de procedimento correto com foco no estudo morfológico da face.

Aplicar as técnicas de maquiagem de acordo com os diferentes tipos.
Interagir com a equipe multidisciplinar quando necessário;
Habilidades e Competências

Conhecer as técnicas gerais – textura e cor dos diferentes produtos com que material utilizar (pincéis, esponjas, etc) para aplicação dos produtos;

Desenvolver um domínio teórico e prático dos recursos da maquiagem;

Compreender a função estabelecida por cada recurso de maquiagem abordada;

Conhecer as noções básicas sobre maquiagem, fundamentos, aplicações e utilização.

Conteúdo Programático

1. POSTURA PROFISSIONAL

1.1. Como se vestir de maneira adequada

1.2. Cabelos adequados

1.3. Maquiagem adequada

1.4. Roupas adequadas para atendimento

1.5 Instrumental

2. NOÇÕES BÁSICAS DE VISAGISMO

2.1. Visagismo na maquiagem

2.2. As cores e a pele (tonalidades de sombras e blush)

2.3. Formatos de rosto

2.4 Formatos de olhos, nariz e boca

3. MEDIDAS HIGIÊNICAS

3.1. Materiais descartáveis necessários

3.2. Como higienizar os pincéis de maneira correta.

4. MEDIDAS DE SEGURANÇA
4.1. Biossegurança: Maquiagem e seus riscos

4.2. Riscos Biológicos e Químicos.

5. TIPOS DE PELE

5.1. Principais tipos de pele

5.2. Cuidados adequados para cada tipo de pele

5.3. Pré maquiagem

5.4. Cobertura e correção.

6. COLORIMETRIA

6.1 Cores primárias

6.2 Cores Secundária

6.3 Cores Terciárias

6.4 A importância das cores na maquiagem

7. TIPOS DE MAQUIAGENS

7.1. Maquiagem diurna

7.2. Maquiagem noturna

7.3. Maquiagem para peles maduras

7.4. Maquiagem para noivas

7.5. Maquiagem para passarela

7.6. Maquiagem masculina

7.7. Maquiagem artística

7.8. Maquiagem em pele negra

8. TÉCNICAS DE MAQUIAGEM

8.1. Técnica de contorno e iluminação

8.2. Strobing

8.3. Cut crease

8.4. Tipos de delineado

8.5. Pálpebra Luz

8.6. Smokey eyes

9. ATENDIMENTO DO CLIENTE: SATISFAÇÃO FÍSICA E PSICOLÓGICA

9.1. Conceito de atendimento

9.2. Clientes, suas necessidades e seus momentos

9.3. Regras de ouro no atendimento

9.4. Técnicas atuais de atendimento

9.5. Exercício e dinâmicas.

METODOLOGIA DE ENSINO 

A metodologia a ser utilizada deverá contribuir para que o aluno tenha domínio de conteúdos teóricos e atividades práticas, ou seja, buscando a relação teoria-prática para que no seu processo de formação acadêmica e profissional possa conduzir ao processo de transformação da sociedade-natureza. Portanto, as atividades didático/pedagógicas serão desenvolvidas através de aulas expositivas, seguidas de debates: questionamentos, contextualização e reflexão; práticas de atendimento no laboratório de estética; constará também de seminários que serão realizados de forma individual e em grupo. Os recursos materiais, didáticos e tecnológicos para tais fins compreendem: lousa, retroprojetor, computador, macas, cosméticos, equipamentos eletroestéticos e outros conforme as necessidades.

METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

No processo de avaliação serão utilizadas provas escritas com perguntas objetivas e subjetivas, abertas e fechadas, e contextualizadas; serão realizados avaliação prática para verificar a aprendizagem, considerando as habilidades e competências.

Bibliografia Básica: 

AQUINO, Manuela. Guia capricho- maquiagem.  Marco Zero Editora, 2008.

HALLAWELL, Philip. Visagismo. Integrado. São Paulo: SENAC São Paulo, 2010.

MOLINOS, Duda. Maquiagem. 11 ed.. São Paulo SENAC, 2010.

Bibliografia Complementar: 

ESPELHO. Paulo. Pequeno livro de maquiagem: guia para toda hora. Campinas-SP:VersusEditora,  2011.

GERSON, Joel. Fundamentos de estética: estética: v. 3 ciências da pele. São Paulo: CenagageLeraning, 2011.

LUKE, Lauren. Looks: a maquiagem das celebridades passo a passo. São Paulo: Globo, 2010.

SHAUKAT, Sidra. Cuidado com o corpo e a pele. Lisboa: Editorial Estampa, 1992.

SPENCER, Kit; Maquiagem- O Segredo dos Profissionais. Editora Marco Zero, 2011.

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: PRÁTICAS DE ESTÉTICA I

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100825
	02
	5º
	40 H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Intervenção social que articula as competências desenvolvidas pelas disciplinas do curso de estética, propondo soluções de melhorias e inovação para a sociedade e o meio ambiente.

2. OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

2.1. Geral

Estimular a aquisição de habilidades básicas em extensão, por meio de práticas que possibilitem ao discente participar ativamente do processo de aprendizagem, favorecendo a construção e socialização de conhecimentos e saberes para a sua formação profissional.

2.2.  Específicos

UNIDADE I

Despertar no discente o interesse pela extensão;

Contribuir para a aquisição de habilidades investigativas básicas;

Incentivar práticas de estudos independentes que contribuam para o desenvolvimento da autonomia intelectual e acadêmica;

UNIDADE II

Oferecer ao aluno as condições para desenvolver atividade de extensão em projetos permanentes; 

Proporcionar conhecimentos teóricos e técnicos para registro de atividade de extensão através de projeto.

3. COMPETÊNCIAS:

Selecionar informações, utilizando métodos, instrumentos e tecnologia adequados;

Realizar uma pesquisa, considerando cada etapa;

Elaborar fichamentos, esquemas e resumos;

Confrontar opiniões e pontos de vista dos diversos especialistas de acordo com o tema selecionado para estudo;

Respeitar os princípios éticos acerca da autoria e produção do conhecimento;

Apresentar atitudes e comportamentos necessários para o trabalho em equipe;

Produzir um projeto de extensão, de acordo com princípios e normas metodológicas;

Executar o projeto de extensão de acordo com a temática escolhida

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

UNIDADE I: 

Base conceitual sobre pesquisa e extensão;

Fases da pesquisa científica;
Seleção e delimitação do tema;
Características da pesquisa e extensão: quanto à natureza, quanto aos meios, quanto aos objetivos, quanto à abordagem, quanto à obtenção de informações.
UNIDADE II: 
Estudo e construção do Projeto de Extens;

Elementos textuais: o problema a ser abordado, a(s) hipótese(s), quando couber (em), bem como o(s) objetivo(s) a ser (em) atingido(s) e a(s) justificativa(s), referencial teórico que o embasa, a metodologia a ser utilizada, assim como os recursos e o cronograma necessários à sua consecução;

Identificar, quando for o caso, os impactos gerados pela pesquisa: ambiental, social, tecnológico, científico e econômico.

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS:

Atendimento à cliente selecionado de acordo com a temática, orientação individual/coletiva, estudo de texto, discussões, estudo dirigido e trabalho em equipe.

6. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO:

Será desenvolvido por intermédio de atividade didática, acompanhamento diário das habilidades desenvolvidas com os participantes do projeto, com objetivo integrador bem como apresentação de trabalhos no evento mostra de práticas realizadas semestralmente.

Bibliografia Básica:

SÁ, Antônio Lopes de. Ética profissional. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2007.

GERSON, Joel (et al.). Fundamentos de estética, 1:   orientações e negócios.    São Paulo,  SP: Cengage Learning, 2011. v. 1 

GERSON, Joel (Et al.). Fundamentos de estética:   ciências gerais .    São Paulo,  SP: Cengage Learning, c2012. v. 2   
Bibliografia Complementar:

PEREIRA, Maria de Fátima Lima (Organizadora). Recursos técnicos em estética.      São Caetano do Sul, SP: Difusão Editora, 2013. 2 v.

ATLAS  de anatomia para profissionais das áreas de estética e cosmetologia.     São Paulo,  SP: Cengage Learning, c2010. [17 p.]  

WERNER, Rudi. Beleza, um bom negócio:   experiências bem-sucedidas na gestão de salões.    Rio de Janeiro, RJ: SENAC Rio de Janeiro, 2009. 157 p.

REVISTA  PROFISSÃO BELEZA.     São Paulo,  SP: H. CAMPOS EDITORA,19uu-.

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa.     4. ed., 11. reimpr. São Paulo,  SP: Atlas, 2008. 175 p.

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA
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	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100787
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	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


	Ementa

O exercício profissional de estética: a ética, as possibilidades de atuação, atribuições e graus de responsabilidades técnicas. Legislações específicas para atuação do profissional esteticista.

OBJETIVO DA DISCIPLINA

GERAL


Formação social e ética, de forma que valores éticos, morais e bioéticos não sejam substituídos por outros valores. 

ESPECÍFICOS

Desenvolver experiências, em forma de exemplos do cotidiano da profissão, com relação ao respeito aos clientes, profissionais da estética e de outras áreas da saúde, dentro das virtudes morais e ética. 

	COMPETÊNCIAS E HABILIDADES

	Permitir ao aluno de estética a definição de ética e deontologia e sua aplicação na relação profissional.

Demonstrar o código de ética profissional da estética e seu contexto histórico.

Discutir as leis e atos normativos pertinentes ao profissional de estética e a relação com outras profissões da saúde.

Refletir os atos humanos baseados na ética e moral e associá-los a vida profissional.

Aplicar aos conhecimentos do aluno de estética os princípios da bioética com a pesquisa e a atuação profissional.



	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	UNIDADE I: Conceitos básicos e Hierarquia 

1. Apresentação da Disciplina (objetivos, métodos de avaliação e conteúdo programático);

2. Definição de Ética, gênese e classificação da Ética;

3. Diferenciação entre ética e moral, sanção e responsabilidade moral;

4. Ética, diferenciação entre Ética e Deontologia;

5. Dano moral;

6. Autonomia profissional;

7. Infrações disciplinares e atos punitivos.

UNIDADE II: 

1. Código de Ética;

2. Ética em pesquisa (aspectos bioéticos);

4. Aspectos legais do estágio extracurricular 
5. Direitos e deveres do cliente/paciente.




	METODOLOGIA DE ENSINO 

	As atividades da disciplina serão desenvolvidas através de aulas expositivas através de recursos de retroprojetor, vídeo e datashow, associado a discussões em grupo, debates, apresentação de seminários e pesquisa de campo com objetivo de facilitar o desenvolvimento e aproveitamento da disciplina, sempre baseado nos assuntos pertinentes ao conteúdo.

	 METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

	As avaliações se procederão através de provas escritas contextualizadas apresentando questões abertas e fechadas, além de avaliação baseados na apresentação de seminários e do desenvolvimento da pesquisa de campo e da participação do aluno nos debates em sala de aula.




Bibliografia Básica:

MALAGUTTI, Willian. Bioética e enfermagem: controvérsias, desafios e conquistas. Rio de Janeiro: Rubio, 2007.

OGUISSO. Taka: SHIMIDT. Maria José.  O exercício da enfermagem: uma abordagem ético-legal. 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,  2007. 

SÁ, Antônio Lopes de. Ética profissional. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2007.

Bibliografia Complementar:

BOOF, Leonardo. Saber Cuidar: ética do humano - compaixão pela terra. 14 ed. Petrópolis: Vozes, 2008.

FORTES, Paulo Antonio de Carvalho. Ética e saúde: questões éticas, deodontológicas e legais, tomada de decisões, autonomia e direitos do paciente, estudo de casos. São Paulo: EPU, 2007.  

PESSINI, Leorcir; BARCHIFONTONTAINE, Christian.  Problemas atuais de bioética. 8. ed. São Paulo: Loyola, 2007.

URBAN, Cícero de Andrade. Bioética clínica. Rio de Janeiro :Revinter, 2003

TELLES, José Luiz; VALLE, Silvio. Bioética e biorrisco. Rio de Janeiro: Interciência, 2003.

Disciplinas do 6o Período letivo.

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA
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	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Imagem pessoal e profissional. A comunicação do individuo através da imagem e da linguagem corporal. Atitudes e comportamentos para a construção da imagem. Informes técnicos sobre conceito da beleza humana. Tipos de linhas e ângulos, os diferentes formatos anatômicos do rosto para compensação do perfil fisionômico. 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA

Geral
Desenvolver a prática do atendimento em visagismo a partir dos conhecimentos prévios, abrangendo técnicas e procedimentos utilizados na melhora do bem estar e embelezamento. 

Específico

Adquirir experiência prática do exercício profissional, relacionando o conteúdo teórico desenvolvido com a prática da profissão.

Oportunizar uma visão do campo de trabalho e das relações humanas da ética profissional.

Proporcionar a aplicação de procedimentos em visagismo na assistência ao cliente.

Treinamento no exercício profissional competente nas áreas de atuação.
CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

 UNIDADE I:

Conceitos e fundamentos de Visagismo e Imagem Pessoal;

Formatos básicos do rosto, olhos, boca, nariz, queixo e sobrancelhas;

Os temperamentos: relacionar as curvas, linhas e ângulos com a personalidade;

Análise do corpo;

Análise do rosto;

Risco do compartilhamento de maquiagens, do seu uso fora do prazo de

validade, efeitos indesejáveis e hipersensibilidade;

Instrumentos, cosméticos e acessórios usados na maquiagem com suas  respectivas funções.

Passo a passo da pré-maquiagem, maquiagem e pós-maquiagem;

Automaquiagem.

UNIDADEII:

Breve história da maquiagem;

Análise do tom de pele;

Saber indicar as cores e produtos adequados para cada tipo de pele, levando em consideração os riscos e efeitos indesejáveis.

Técnica de luz e sombra;

Harmonia de cores com o tom de pele e maquiagem;

Maquiagem para dia;

Maquiagem para noite;

Maquiagem para peles maduras;

Escova: A lavagem dos cabelos, tipos de escovas adequadas para cada cabelo;

Divisões para escova, modelagem de acordo com as divisões realizadas;
Introdução a técnicas de corte de cabelo.

METODOLOGIA DE ENSINO 

Prática supervisionada de atendimentos à comunidade utilizando técnicas de visagismo; analisar formatos de rostos e utilizar diversas técnicas de maquiagens e designer de sobrancelhas adequadas à solicitação do cliente, correlacionando à forma do rosto e tom de pele, realizados no laboratório de estética. 

METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

Avaliações de desempenho prático e Conduta. Relatório de atendimentos.

Bibliografia Básica:

AQUINO, Manuela. Guia capricho- maquiagem.  Marco Zero Editora, 2008

HALLAWELL, Philip. Visagismo. Integrado. São Paulo: SENAC São Paulo, 2010

KRIZEK, Alexandre. Maquiagem como profissão: atuação profissional e mercado. Rio de Janeiro: Editora Livre Expressão, 2011.

MOLINOS, Duda. Maquiagem. 11 ed.. São Paulo SENAC, 2010.

Bibliografia Complementar:

ESPELHO. Paulo. Pequeno livro de maquiagem: guia para toda hora. Campinas-SP:Versus Editora,  2011.

GERSON, Joel. Fundamentos de estética: estética: v. 3 ciências da pele. São Paulo: CenagageLeraning, 2011.

LUKE, Lauren. Looks: a maquiagem das celebridades passo a passo. São Paulo: Globo, 2010

SHAUKAT, Sidra. Cuidado com o corpo e a pele. Lisboa: Editorial Estampa, 1995.
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Ementa:

Os novos desafios do cenário empresarial.  Comportamento empreendedor. Características do empreendedor. Fases de criação de um negócio. O plano de negócios. Viabilidade mercadológica, técnica e econômico-financeira. Entidades e formas de apoio aos novos negócios. Aspectos legais, creditícios, informacionais e tecnológicos para formação de empresa.

2 OBJETIVO(S) DA DISCIPLINA

2.1 GERAL 

Identificar o perfil, as características e habilidades dos empreendedores.

Possibilitar o desenvolvimento da capacidade de tomada de decisões com visão dinâmica e de liderança.
Elaborar e avaliar um Plano de Negócios e suas implicações mercadológicas, financeiras, operacionais e estratégicas para obtenção dos objetivos pretendidos.

2.2 ESPECÍFICOS

UNIDADE I 

Despertar a iniciativa, criatividade, determinação e visão administrativa para a gestão de negócios;

Desenvolver a capacidade de assumir o processo decisório das ações de planejamento, organização e controle com criatividade e responsabilidade.

UNIDADE II

Elaborar e avaliar um Plano de Negócios de um produto ou serviço a ser oferecido à sociedade, identificando seus atributos, vantagens competitivas, projeções de vendas de desempenho econômico e financeiro, suas fontes de financiamento e inserção no mercado.
3 COMPETÊNCIAS
Tomar decisões de investimento e financiamento, interpretar as informações contábeis e de custos para a tomada de decisões sobre os recursos financeiros na empresa.

Diagnosticar problemas, equacionar estratégias para solucioná-los e atuar  preventivamente com criatividade e determinação.

Desenvolver, implementar e gerenciar sistemas de controle administrativo;

Desenvolver a capacidade para atuar em novas situações;

4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

UNIDADE I 

O PROCESSO EMPREENDEDOR
1.1Conceitos de empreendedorismo e inovação 

1.2  Análise histórica de empreendedorismo

1.3 Empreendedorismo no Brasil e no Mundo 

1.4 Características do Empreendedor

1.5 Diferenças e similaridades entre administrador e empreendedor

1.6 Fontes de novas idéias

1.8 Diferenças entre idéias e oportunidades

1.9 Oportunidades na internet

1.10 Tendências

1.11 Criação de empresas

1.12. Inovação tecnológica
UNIDADE II

O PLANO DE NEGÓCIOS

Plano de negócios: 

Conceitos; 

Importância e modelos

Análise ambiental – interna e externa

Definições das descrições da empresa 

Plano Financeiro

Elaboração de um Plano de Negócios

5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O programa será desenvolvido através de aulas expositivas e dialogadas, discussão de casos práticos, dinâmicas de grupo e utilização de recursos tecnológicos avançados. Para a Unidade II será utilizado software de simulação de elaboração de Plano de Negócios.

6 PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

O processo de avaliativo será efetuado através do acompanhamento do desempenho do aluno em relação ao desenvolvimento das competências apresentadas no período, através de Prova Contextualizada e Medida de Eficiência – ME e da avaliação do Plano de Negócios. 

Bibliografia Básica:

CARVALHO, Humberto Gonçalves de. Empreendedorismo: como planejar eadministrar seu negócio. Rio de Janeiro: Ed. Ferreira, 2009.

HASHIMOTO, Marcos. Lições de empreendedorismo. Barueri: Manole, 2009.

CARVALHO, Humberto. G. de. Manual do empreendedor. RJ: Ferreira.
Bibliografia Complementar: 
BERNARDI, Luís. A. Manual do empreendedorismo e gestão: fundamentos, estratégias e dinâmicas. São Paulo: [s.n].

FRANCO, S. Criando o próprio futuro: o mercado de trabalho na área da competitividade total. 6 Ed. São Paulo: Futura.

LEITE, Emanuel. O fenômeno do empreendedorismo. Recife: Bagaço.

ZACCARELLI, Sérgio B. Estratégia e sucesso nas empresas. São Paulo: Saraiva.

MENDONÇA, Luiz. E. de. Como me tornei empresário: aventura empreendedora de 17 vencedores. Recife: Bagaço.

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO


	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: PRÁTICAS DE ESTÉTICA II

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100884
	02
	5º
	40 H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Intervenção social que articula as competências desenvolvidas pelas disciplinas do curso de estética, propondo soluções de melhorias e inovação para a sociedade e o meio ambiente.

2. OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

2.1. Geral

Estimular a aquisição de habilidades básicas em extensão, por meio de práticas que possibilitem ao discente participar ativamente do processo de aprendizagem, favorecendo a construção e socialização de conhecimentos e saberes para a sua formação profissional.

2.2.  Específicos

UNIDADE I

Despertar no discente o interesse pela extensão;

Contribuir para a aquisição de habilidades investigativas básicas;

Incentivar práticas de estudos independentes que contribuam para o desenvolvimento da autonomia intelectual e acadêmica;

UNIDADE II

Oferecer ao aluno as condições para desenvolver atividade de extensão em projetos permanentes; 

Proporcionar conhecimentos teóricos e técnicos para registro de atividade de extensão através de projeto.

3. COMPETÊNCIAS:

Selecionar informações, utilizando métodos, instrumentos e tecnologia adequados;

Realizar uma pesquisa, considerando cada etapa;

Elaborar fichamentos, esquemas e resumos;

Confrontar opiniões e pontos de vista dos diversos especialistas de acordo com o tema selecionado para estudo;

Respeitar os princípios éticos acerca da autoria e produção do conhecimento;

Apresentar atitudes e comportamentos necessários para o trabalho em equipe;

Produzir um projeto de extensão, de acordo com princípios e normas metodológicas;

Executar o projeto de extensão de acordo com a temática escolhida

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

UNIDADE I: 

Base conceitual sobre pesquisa e extensão;

Fases da pesquisa científica;
Seleção e delimitação do tema;
Características da pesquisa e extensão: quanto à natureza, quanto aos meios, quanto aos objetivos, quanto à abordagem, quanto à obtenção de informações.
UNIDADE II: 
Estudo e construção do Projeto de Extensão;

Elementos textuais: o problema a ser abordado, a(s) hipótese (s), quando couber (em), bem como o(s) objetivo(s) a ser (em) atingido(s) e a(s) justificativa(s), referencial teórico que o embasa, a metodologia a ser utilizada, assim como os recursos e o cronograma necessários à sua consecução;

Identificar, quando for o caso, os impactos gerados pela pesquisa: ambiental, social, tecnológico, científico e econômico.

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS:

Atendimento à cliente selecionado de acordo com a temática, orientação individual/coletiva, estudo de texto, discussões, estudo dirigido e trabalho em equipe.

6. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO:

Será desenvolvido por intermédio de atividade didática, acompanhamento diário das habilidades desenvolvidas com os participantes do projeto, com objetivo integrador bem como apresentação de trabalhos no evento mostra de práticas realizadas semestralmente.

Bibliografia Básica:

SÁ, Antônio Lopes de. Ética profissional. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2007.

GERSON, Joel (et al.). Fundamentos de estética, 1:   orientações e negócios.    São Paulo,  SP: Cengage Learning, 2011. v. 1 

GERSON, Joel (Et al.). Fundamentos de estética:   ciências gerais .    São Paulo,  SP: Cengage Learning, c2012. v. 2   
Bibliografia Complementar:

PEREIRA, Maria de Fátima Lima (Organizadora). Recursos técnicos em estética.      São Caetano do Sul, SP: Difusão Editora, 2013. 2 v.

ATLAS  de anatomia para profissionais das áreas de estética e cosmetologia.     São Paulo,  SP: Cengage Learning, c2010. [17 p.]  

WERNER, Rudi. Beleza, um bom negócio:   experiências bem-sucedidas na gestão de salões.    Rio de Janeiro, RJ: SENAC Rio de Janeiro, 2009. 157 p.

REVISTA  PROFISSÃO BELEZA.     São Paulo,  SP: H. CAMPOS EDITORA,19uu-.

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa.     4. ed., 11. reimpr. São Paulo,  SP: Atlas, 2008. 175 p.

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: PRÁTICA ASSISTIDA EM ESTÉTICA CAPILAR

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100876
	04
	6º
	80 H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Atuação referente ao procedimento em Estética Capilar, objetivando aplicar: Noções de Terapia Capilar. Estudo dos tratamentos capilares, no âmbito da estética e da cosmetologia. Procedimentos estéticos, corretivos e preventivos utilizados na assistência capilar. Fundamentos de equipamentos e produtos utilizados na Estética Capilar. Colorimetria capilar. Química para cada tipo de cabelo. Visando articular de forma sistemática e orientada teoria e prática, para atendimento à comunidade.

2.OBJETIVOS DA DISCIPLINA

2.1. Geral 

- Desenvolver a prática do atendimento em estética capilar a partir dos conhecimentos prévios, abrangendo técnicas e procedimentos utilizados na melhora do bem estar e embelezamento capilar. 

2.2. Específicos

UNIDADE I

- Desenvolver a prática do atendimento de estética capilar a partir dos conhecimentos prévios, abrangendo técnicas e procedimentos utilizados na melhora do bem estar e embelezamento capilar. 

- Adquirir experiência prática do exercício profissional, relacionando o conteúdo teórico desenvolvido com a prática da profissão.

UNIDADE II

- Proporcionar a aplicação de procedimentos em estética e cosmetologia capilar na assistência ao cliente.

- Oportunizar uma visão do campo de trabalho e das relações humanas da ética profissional.

- Estudar os efeitos fisiológicos, indicações e contra indicações de cada procedimento capilar.

- Treinamento no exercício profissional competente nas áreas de atuação.

3.COMPETÊNCIAS

- Capacidade de avaliar e elaborar um tratamento estético capilar de forma individualizada. 

- Capacidade de aplicar os cosméticos por meio de técnicas capilar que assegurem melhor absorção e efeito do produto associados à eletroestética. 

- Assegurar-se da real eficácia dos equipamentos da eletroestética e materiais utilizados, buscando a segurança e conhecimento das contraindicações.  

4.CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:

UNIDADE I 

Tratamentos para Doenças Relacionadas ao Cabelo e Couro cabeludo com Terapia Capilar.

Nutrição e hidratação dos cabelos

UNIDADE II 

 Terapia capilar;

Tratamento para fios de cabelo

5.PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Prática supervisionada de atendimentos à comunidade através de tratamentos estéticos capilares para cuidados com os fios e tratamento de disfunções estéticas no couro cabeludo, realizados no laboratório de estética.

6. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

Avaliações de desempenho prático e Conduta.

 Relatório de atendimentos.

Bibliografia Básica:

BARSANTI, Luciano. Dr. Cabelo. 2. Ed. São Paulo, Elevação. 2009.

JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchôa; CARNEIRO, José. Histologia básica. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008 e edições anteriores. 

PEYREFITTE, Gérard; MARTINI, Marie-Claude; CHIVOT, Martine.Cosmetologia, biologia geral, biologia da pele. São Paulo: Andrei, 1998. 

Bibliografia Complementar:

GOMES, Álvaro Luiz. O uso da tecnologia cosmética no trabalho do profissional cabeleireiro. 3. ed. rev. e atual. São Paulo: Senac, 2009. 

PESSOA, Marília (Ed.). Depilação: o profissional, a técnica e o mercado de trabalho. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 2008.

HALAL, John. Tricologia e a química cosmética capilar. 5. Ed. Trad. São Paulo, Cengage, 2012.

HALAL, John. Dicionário de ingredientes de produtos para cuidados com o cabelo. São Paulo, Senac, 2011. 

WICHOROWSKI, Leonardo. Terapia capilar: uma abordagem complementar. Porto Alegre: Alcance, 2007. 

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: PRÁTICA ASSISTIDA EM ESTÉTICA CORPORAL

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100850
	04
	6º
	80 H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Atuação em equipe multiprofissional, com atividades referentes ao procedimento em estética corporal, através de atividades práticas, utilizando conceito e etiologia da Lipodistrofiaginóide e Lipodistrofia localizada. Flacidez muscular e tissular. Estrias. Terapias Manuais. Terapias alternativas. Métodos e técnicas de avaliação corporal e nas disfunções estéticas corporais. Visando articular de forma sistemática e orientada teoria e prática, tendo como referência básica a realidade concreta dentro de uma determinada perspectiva do exercício profissional.

2.OBJETIVOS DA DISCIPLINA

2.1. Geral 

- Desenvolver a prática do atendimento em estética corporal a partir dos conhecimentos prévios, abrangendo técnicas e procedimentos utilizados na melhora do bem estar e embelezamento corporal. 

2.2. Específicos

UNIDADE I

- Desenvolver a prática do atendimento de estética corporal a partir dos conhecimentos prévios, abrangendo técnicas e procedimentos utilizados na melhora do bem estar e embelezamento corporal. 

- Adquirir experiência prática do exercício profissional, relacionando o conteúdo teórico desenvolvido com a prática da profissão.

UNIDADE II

- Proporcionar a aplicação de procedimentos em estética e cosmetologia corporal na assistência ao cliente.

- Oportunizar uma visão do campo de trabalho e das relações humanas da ética profissional.

- Estudar os efeitos fisiológicos, indicações e contra indicações de cada procedimento corporal.

- Treinamento no exercício profissional competente nas áreas de atuação.

3.COMPETÊNCIAS

- Capacidade de avaliar e elaborar um tratamento estético corporal de forma individualizada. 

- Capacidade de aplicar os cosméticos por meio de massagem que assegurem melhor absorção e efeito do produto associados à eletroestética. 

- Assegurar-se da real eficácia dos equipamentos da eletroestética e materiais utilizados, buscando a segurança e conhecimento das contraindicações.  

4.CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS:

UNIDADE I: 

Anamnese Estética

Elaboração e execução de protocolos para tratamento de disfunções estéticas corporais;

Banho de lua;

Recursos eletroestéticos utilizados no Fibro edema gelóide (FEG), Flacidez e Gordura localizada;

Elaboração e execução de protocolos para tratamento de disfunções estéticas corporais.

UNIDADE II:

Massoterapia;

Drenagem Linfática;

Terapias Alternativas;

Depilação;

Elaboração e execução de protocolos para tratamento de disfunções estéticas corporais.

5.PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Prática supervisionada de atendimentos à comunidade através de tratamentos estéticos capilares para cuidados com os fios e tratamento de disfunções estéticas no couro cabeludo, realizados no laboratório de estética.

6. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

Avaliações de desempenho prático e Conduta. 

Relatório de atendimentos.

.
Bibliografia Básica:

BORGES, Fábio dos Santos. Dermato-funcional: modalidades terapêuticas nas disfunções estéticas. 2 ed. Barueri: Manole, 2010.

GERSON, Joel. Fundamentos de estética: v.2- ciências gerais. São Paulo: Cengage Learning, 2011.

MASLEN, Cherry ;BIRD, Linda. Soluções para celulite: 52 idéias brilhantes para uma pele supermacia. São Paulo: Globo, 2007.

Bibliografia Complementar:

CLAUDINO, Hilton. Argila Medicinal. São Paulo:Editora Elevação, 2010.

GUIRRO, Elaine; GUIRRO, Rinaldo. Fisioterapia dermato-funcional: fundamentos, recursos, patologias. 3 ed. Barueri: Manole, 2008.

HARRIS, Maria Inês N. de C.Pele:estrutura, propriedades e envelhecimento. 2ed São Paulo: Senac, 2005. 

JUNQUEIRA, Lilia. Anatomia palpatória: tronco, pescoço, ombro r membros superiores.2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koong, 2008.

ROIZEN, M. F. O corpo inteligente: conheça seu corpo e rejuvenesça. Rio de Janeiro: Campus - Elsevier, 2007.

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: PRÁTICA ASSISTIDA EM ESTÉTICA FACIAL

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	B100841
	04
	6º
	80 H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Atuação em equipe multiprofissional, com atividades referentes ao procedimento em estética facial, através de atividades práticas, o conjunto de conhecimentos adquiridos nas diversas disciplinas do curso, como aplicação de anátomo-histologia e fisiologia do sistema tegumentar; métodos e técnicas de avaliação facial; classificação da pele. Visando articular de forma sistemática e orientada teoria e prática, tendo como referência básica a realidade concreta dentro de uma determinada perspectiva do exercício profissional.

OBJETIVO GERAL

Proporcionar a aplicação de procedimentos em estética e cosmetologia facial.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Desenvolver a prática do atendimento de estética facial a partir dos conhecimentos prévios, abrangendo técnicas e procedimentos utilizados na melhora do bem estar e embelezamento facial. 

Adquirir experiência prática do exercício profissional, relacionando o conteúdo teórico desenvolvido com a prática da profissão.

Oportunizar uma visão do campo de trabalho e das relações humanas da ética profissional.

Estudar os efeitos fisiológicos, indicações e contra indicações de cada procedimento facial.

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES

 Capacidade de avaliar e elaborar um tratamento estético facial de forma individualizada 

Capacidade de aplicar os cosméticos por meio de técnicas de massagem que assegurem melhor absorção e efeito do produto associados à eletroestética

Assegurar-se da real eficácia dos equipamentos da eletroestética e materiais utilizados, buscando a segurança e conhecimento das contra-indicações.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

UNIDADE I:
Técnicas de extração com a utilização de acessórios, recursos eletroestéticos e cosméticos. Processos de emoliência, extração, hidratação.

Fundamentos dos protocolos dos tratamentos despigmentantes. Treinamento prático de protocolos com ação despigmentante.

Processo de envelhecimento na face, flacidez, rugas estáticas e dinâmicas. Sequência de tratamento para Revitalização cutânea

Fundamentos dos protocolos dos tratamentos de Revitalização Cutânea.

UNIDADE I I: 

Utilização dos peelings para revitalização e discromias;

Treinamento prático dos protocolos de limpeza de pele associando a fototerapia;

Tratamentos para Revitalização Cutânea (microcorrente, ionização, fototerapia);

Tratamentos para Flacidez Facial (radiofrequência e corrente russa).

METODOLOGIA DE ENSINO

Prática supervisionada de atendimentos à comunidade através de tratamentos estéticos faciais. Os alunos deverão realizar previamente uma avaliação facial e após esta avaliação realizar o procedimento adequado para o tipo de pele analisada como limpeza de pele, microdermoabrasão, revitalização facial e flacidez facial. Preencher a evolução a cada sessão.

 METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

Avaliações de desempenho prático e de conduta.

Relatório de atendimentos.
Bibliografia Básica:

MACEDO, Otávio. A construção da beleza. São Paulo: Globo, 2005.

PETKOVA, Marguerite. Ginástica facial isométrica: mantenha a juventude do seu rosto. 4 ed.  São Paulo: Ágora Editora, 1989.

PIMENTEL, Arthur dos Santos. Peeling, máscara e acne: seus tipos e passo a passo do tratamento estético. São Paulo: LMP, 2008.

Bibliografia Complementar:

FAÇANHA, Rosangela. Estética Contemporânea. Rio de Janeiro: Rubeio, 2003. 

GERSON, Joel. Fundamentos de estética: estética: v. 3 ciências da pele. São Paulo: Cenagage Leraning, 2011.

MITCHELL, Tim. Tudo sobre acne. São Paulo: Andrei Editora, 2007.

PRESTON, Lydia. MACEDO, Otávio. Acne tem cura. São Paulo: Globo, 2007.

VACCHIANO, Aridinea. Shiatsu facial: a arte rejuvecimento. São Paulo: Ground, 2010.

DISCIPLINAS OPTATIVAS

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: LIBRAS

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	H109441
	04
	5º
	80 H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Introdução: aspectos clínicos, educacionais e sócio-antropológicos da surdez. A Língua Brasileirade Sinais - Libras: características básicas da fonologia. Noções básicas de léxico, de morfologia e de sintaxe, com apoio de recursos audio-visuais. Noções de variação. Praticar Libras: desenvolvimento da expressão visual-espacial.

Bibliografia Básica:

CASTRO, Alberto & CARVALHO, Ilza. Comunicação por Língua Brasileira de Sinais. Distrito Federal: SENAC, 2005.

CAPOVILLA, Fernando C. & RAPHAEL, D. Walkíria. Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira. São Paulo: EDUSP, 2005. Vols. 1, 2,3 e 4.

KARNOPP, Lodenir. Língua de Sinais Brasileira: estudos lingüísticos. São Paulo. Artmed, 2003.

Bibliografia Complementar:

FERNANDES, Eulália. Linguagem e surdez. Porto Alegre: Artes Médicas, 2003. 

QUADROS, R. M. de & KARNOPP, L. B. Educação de surdos: a aquisição da linguagem. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 

VIGOTSKI, L. S. Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 2003.

INES: Dicionário da Língua Brasileira de Sinais. [On-line] Disponível na Internet via www.url: http:// acessibilidadebrasil.org.br/libras. 
QUADROS, Ronice Müller de. O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e lígua portuguesa.      Brasília, DF: MEC, 2004. 94 p.    Disponível em :<https://wwws.unit.br/Pergamum/Artigos.Compartilhados/ACERVO_98678_O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e língua portuguesa>. Acesso em : 16 jan. 2014.

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	H109727
	04
	4º
	80 H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Analisar os principais aspectos da história da África. O processo de colonização e independência. O negro no Brasil. Identificação e análise dos aspectos culturais relevantes da cultura afro-brasileira. Analisar a Lei 10.639/03 e sua implementação. Comunidades negras no Brasil.

Bibliografia Básica:

REIS, João José. Rebelião escrava no Brasil: a história do levante dos malês em 1835. ed. rev. e ampl. São Paulo: Companhia das Letras, [2009]. 665 p. 
LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. 25. reimpr. Rio de Janeiro, RJ: J. Zahar, 2013. 117 p. (Coleção Antropologia Social) 
WEHLING, Arno. Formação do Brasil colonial. SP: Nova Fronteira, 2005 
EBOOK
HUBERMAN, Leo. História da Riqueza do Homem, 22ª edição. LTC, 2010. VitalBook file. Minha Biblioteca

Bibliografia Complementar:

HERNANDEZ, Leila Leite. A África na sala de aula: visita à história contemporânea. São Paulo: Selo Negro, 2008. 678 p 

BENTO, Maria Aparecida Silva Bento. Cidadania em preto e branco. 4. ed., 7. impr. São Paulo, SP: Ática, 2006. 80 p. (Série Discussão Aberta)

GIORDANI, Mário Curtis. História da África: anterior aos descobrimentos: idade moderna I. 7. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. 269 p.

SCHWARZ, Roberto. Cultura e política. 3. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2009. 191 p. 

FREYRE, Gilberto. Sobrados e mucambos: Sobrado e Mucambos, Decadencia do Patriarcado Rural e Desenvolvimento do Urbano. 16. ed. São Paulo, SP: Global, 2006. 968 p.

EBOOK
HISTÓRIA geral da África 8: África desde 1935. Brasília, DF: UNESCO, 2010. v. 8 ISBN 9788576521303.
ALBUQUERQUE, Wlamyra R. de. História da África e a escravidão africana. Salvador, BA: Centro de Estudos Afro-Orientais, Brasília, DF: Fundação Cultural Palmares, 2006. 25 p. 

HISTÓRIA geral da África VII: África sob dominação colonial, 1880-1935. 3. ed. São Paulo, SP: Cortez, 2011. v. 7 (Coleção história geral da África da UNESCO)

COUTO, Jorge. A Construção do Brasil, 3ª edição. Forense, 2011. VitalBook file. Minha Biblioteca.

	

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA

DIRETORIA DE GRADUAÇÃO

	ÁREA: SAÚDE

	
	DISCIPLINA: Relações Étnicos-Raciais

	
	CÓDIGO
	CR
	PERÍODO
	CARGA HORÁRIA

	
	H109719
	04
	4º
	80 H

	PLANO DE ENSINO E APRENDIZAGEM


Ementa:

Tratar os conceitos de etnia, raça, racialização, identidade, diversidade, Diferença. Compreender os grupos étnicos “minoritários” e processos de colonização e pós- colonização. Políticas afirmativas para populações étnicas e políticas afirmativas específicas em educação. Populações étnicas e diáspora. Racismo, discriminação e perspectiva didático-pedagógica de educação anti-racista. História e cultura étnica na escola e itinerários pedagógicos. Etnia/Raça e a indissociabilidade de outras categorias da diferença. Cultura e hibridismo culturais. As etnociências na sala de aula. Movimentos Sociais e educação não formal. Pesquisas em educação no campo da educação e relações étnico-raciais.

Bibliografia Básica:

FERREIRA, Aparecida de Jesus. Identidade sociais de raça ,etnia, gênero e sexualidade 1ªed 2012.

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 26. ed. 38. reimpr. São Paulo, SP: Companhia das Letras, 2013. 220 p.

LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. 24. ed. Rio de Janeiro, RJ: J. Zahar, 2011. 117 p. (Coleção Antropologia Social)

Bibliografia Complementar:

ALENCASTRO, Luiz Felipe de (Org.). História da vida privada no Brasil: império: a corte e a modernidade nacional. 8. reimpr. São Paulo: Campanhia das Letras, 2010. v. 2 (História da Vida Privada no Brasil ; v. 2).

NUNES, Maria Thétis. Sergipe colonial I. São Cristovão, SE: UFS, 2006. 350 p. 

RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro. Rio de Janeiro: Companhia das Letras, 2006.
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9.
INFRAESTRUTURA E INSTALAÇÕES ACADÊMICAS

A infraestrutura física e as instalações do UNIT-PE segue o padrão de qualidade característico de todas as IES do Grupo Tiradentes, que já se transformou em um dos diferenciais da marca, reconhecido pelo Setor Educacional. Todas as salas de aula, biblioteca e demais espaços e dependências de utilização acadêmica estão equipados com ar condicionado, mobiliário e iluminação, isolamento de ruídos, equipamentos de prevenção de incêndio e boa higiene. Além destas características, as instalações atendem aos requisitos de acessibilidade para pessoas com necessidades especiais.

Na sequência, são descritos todos os itens que compõem a infraestrutura física e logística de suporte à realização das atividades acadêmicas.
A Unidade ciência da Saúde I e II dispõe atualmente das seguintes instalações físicas para o funcionamento do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética:  

Composição da área da IES para as atividades e quantidade de salas:

Unidade Ciências da Saúde I

	Setor
	Quantidade
	m²

	Sala da coordenação do curso
	1
	30

	Sala de professores
	1
	15

	Sala de aula
	17
	40

	Laboratório de informática
	1
	60

	Área de convivência
	1
	360

	Banheiro feminino
	2
	24

	Banheiro masculino
	1
	24

	Banheiro portador de necessidades especiais
	1
	9

	Secretária acadêmica
	1
	15

	Sala de assistente acadêmica
	1
	15

	Estacionamento
	1
	300


Unidade Ciências da Saúde II

	Setor
	Quantidade
	m²

	Sala da coordenação do curso
	1
	12

	Sala de professores
	1
	9

	Gabinete de trabalho para professores
	3
	9

	Sala de aula
	8
	40

	Biblioteca
	1
	120

	Área de convivência
	1
	100

	Banheiro feminino
	3
	9

	Banheiro masculino
	3
	9

	Banheiro portador de necessidades especiais
	1
	9

	Sala de assistente acadêmica
	1
	12

	Estacionamento
	2
	160

	Elevador
	1
	4


O Centro de Estética Beleza e Bem-Estar Escola dispõe atualmente das seguintes instalações físicas para o funcionamento do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética:    
	Setor
	Quantidade
	m²

	Recepção
	1
	9

	Sala de espera
	1
	12

	Sala de corporal
	3
	9

	Sala de facial
	1
	30

	Sala de avaliação
	1
	20

	Sala de depilação
	1
	20

	Sala de capilar e maquiagem
	1
	20

	Sala de bem-estar
	1
	30

	Banheiro feminino
	4
	9

	Banheiro masculino
	2
	9

	Banheiro portador de necessidades especiais
	1
	9

	Elevador
	1
	4


As salas de aula são bem dimensionadas, com ventilação e iluminação natural, sistemas de refrigeração ambiente (ar condicionado), iluminação elétrica atendendo às normas específicas. Cada sala possui, além do mobiliário específico, Datashow instalado e, quando necessário, outros equipamentos audiovisuais tais como sistema de som, TV, aparelhos de DVD etc.

As instalações sanitárias atendem plenamente às necessidades, havendo disponibilidade de W.C. adaptados para deficientes, em todas as unidades.

As instalações comportam ainda áreas de convivência, lanchonetes, fotocopiadoras de uso dos alunos, laboratórios, salas de coordenação e atendimento a alunos, salas de professores. Todos os ambientes são climatizados.

9.1. Infraestrutura do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética
O prédio onde funciona o curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética tem suas instalações físicas projetadas, visando aproveitar bem o espaço, de forma a atender plenamente a todas as exigências legais e educacionais.

9.1.1 Espaço de trabalho para coordenação do curso e serviços acadêmicos

O curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética conta com duas salas para a coordenação. Suas instalações apresentam as condições necessárias ao desenvolvimento das funções da Coordenadora do Curso. 

As dependências são arejadas e apresentam excelente iluminação natural e artificial com adequado sistema de ar refrigerado, computadores com acesso à internet e intranet. 

A manutenção é realizada de forma sistemática, proporcionando o ambiente limpo e os equipamentos em perfeitas condições de uso atendendo de forma excelente aos seus usuários.
9.1.2 Sala de Professores

As instalações para docentes estão equipadas segundo a finalidade e atendem, plenamente, aos requisitos de dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, conservação e comodidade necessária à atividade proposta. Tem área total de 40 m² e capacidade para 16 (dezesseis) pessoas por turno. 
Apresenta boa iluminação natural e artificial com adequado sistema de refrigeração, conforto, acessibilidade, acesso a internet e intranet, computadores à disposição dos docentes, mesa para reuniões e um WC privativo. A manutenção desta área é realizada frequentemente, mantendo condições adequadas de limpeza.
9.1.3 Gabinete de Trabalho para Professores

O curso além de possuir gabinete de trabalho para o coordenador do curso e sala para os professores possui também sala equipada para os integrantes do NDE e docentes com tempo integral, com computadores conectados à internet e mesa de trabalho (reunião). O acesso às salas não apresentam barreiras arquitetônicas, as salas são climatizadas e dotadas de excelente iluminação, limpeza, acústica e conservação. 

9.1.4 Sala de Aula

As salas de aula estão equipadas, segundo a finalidade e atendem, aos requisitos de dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, conservação e comodidade necessária à atividade proposta. A maioria com Datashow e possibilidade de colocação de equipamento de som, quando necessário.

9.1.5 Laboratório de Informática
 
A Instituição disponibiliza aos alunos toda a sua estrutura de laboratórios de informática, num total de 01 (um), para pesquisas através da Internet e apoio em suas atividades acadêmicas.

Além dos laboratórios de Informática, a Biblioteca disponibiliza microcomputadores para o atendimento de seus alunos e professores, sendo destinados à pesquisa na Internet e para consulta. 

O funcionamento dos laboratórios é de segunda a sexta das 07h30 às 13h30 e das 15h30 às 21h30, sempre com a presença de um responsável qualificado, auxiliando os usuários em suas dúvidas com as bases de dados e ferramentas de pesquisas disponíveis.

Além desses laboratórios, a IES disponibiliza sistema wireless, bem como outros espaços especializados disponibilizados que são administrados e supervisionados por técnicos com formação e experiência pertinentes, vinculada à coordenação de laboratórios, cabendo ao responsável por cada laboratório a preparação do mesmo para as atividades programadas por professores e alunos das diversas disciplinas e cursos. 

A cada semestre, o técnico responsável por cada laboratório emiti solicitação de aquisição/atualização de novos equipamentos e/ou materiais necessários para o semestre subsequente, ouvido os coordenadores de cursos e os professores envolvidos nas atividades programadas. As aquisições e atualizações dos equipamentos e materiais utilizados nos laboratórios e espaços especializados ocorre a partir de justificativas por técnicos de laboratórios, professores e coordenadores de cursos, sempre no semestre que antecede o previsto para a sua utilização. 

O UNIT-PE mantém equipe própria para realização de manutenção preventiva e corretiva de equipamentos e materiais de laboratórios e outros espaços especializados, bem como para manutenção predial, bem como para manutenção predial. 

9.1.6 Laboratórios didáticos especializados

Os laboratórios utilizados pelo curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética estão disponíveis para as disciplinas do curso que envolvem atividades práticas, de acordo com a programação realizada pelo professor.  
Todos os laboratórios estão equipados adequadamente e de maneira excelente no que diz respeito ao quantitativo de equipamentos e encontram-se adequados às exigências de proporcionalidade quanto aos espaços físicos e segurança ao número de alunos atendidos. O Curso dispõe de uma estrutura laboratorial moderna, apta a atender os créditos práticos previstos em sua matriz curricular e ao número de vagas pretendidas.

Os laboratórios destinados ao curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética apresentam excelente iluminação natural e artificial com adequado sistema de refrigeração, acessibilidade e conforto, considerando a sua adequação ao currículo do curso.  
A manutenção é realizada frequentemente, no que se refere aos aspectos equipamentos e insumos, mantendo excelentes condições de limpeza. Todos os laboratórios possuem normas especificas de funcionamento.

9.1.7 Laboratório de Ensino

9.1.7.1 Laboratório de Anatomia I e II
	Área de Conhecimento
	Capacidade

de Atendimento
	Turno de Funcionamento

	
	
	M
	T
	N

	Ciências da Saúde
	30
	X
	X
	X


	PEÇAS DISPONÍVEIS PARA USO ACADÊMICO

	DESCRIÇÃO
	QUANTIDADE

	Crânio com encéfalo            
	07

	Coluna vertebral lombar                       
	07

	Junta funcional do ombro
	07

	Junta funcional do joelho
	07

	Secção frontal e lateral da cabeça
	07

	Musculatura do pescoço e da Cabeça 05 partes
	07

	Laringe funcional 2.5 vezes o tamanho natural
	07

	Laringe 2 vezes o tamanho natural 07 partes
	07

	Sistema digestivo 03 partes
	07

	Modelo de genital feminino em 04 partes
	07

	Cérebro com artérias em 09 partes
	07

	Encéfalo clássico em 02 partes com artérias
	07

	Modelo das regiões cerebrais 02 partes
	07

	Olho em órbita ampliado 04 partes
	03

	Ouvido 3X tamanho natural 03 partes
	03

	Esqueleto completo desarticulado
	07

	Braço vascular
	05

	Crânio de feto
	05

	Coluna clássica flexível
	07

	Modelo de Atlas, Axis e Osso Occipital
	07

	Junta do joelho secionada
	07

	Figuramuscular 1/4 do tamanho natural
	03

	Coração clássico 02 partes
	02

	Coração 02 vezes o tamanho natural em 04 partes
	07

	Modelo de perna de luxo em 13 partes
	05

	Torso avançado bissexual em 27 partes
	07

	Pulmão em 07 partes
	07

	Esqueleto padrão com base móvel montada sob a pélvis      
	07

	Crânio didático montado sobre a coluna cervical 04 peças
	07

	Coração funcional e sistema circulatório
	07

	Rins, Néfrons, Vasos sanguíneos e Corpúsculo renal
	07

	Ossos auditivos em tamanho natural
	07

	Modelo estrutural da mão 03 partes
	05

	Modelo estrutural de braço muscular
	05

	Braço para punção venosa e intradermica
	02


Disciplinas do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética ministradas no Laboratório Multidisciplinar de Anatomia

	Disciplinas
	Período / Curso

	Anatomofisiologia Geral
	1º


9.1.7.2 Laboratório de Bioquímica/Química

	Área de Conhecimento
	Capacidade

de Atendimento
	Turno de Funcionamento

	
	
	M
	T
	N

	Ciências da Saúde
	30
	X
	X
	X


	MATERIAL E EQUIPAMENTOS DISPONÍVEIS PARA USO ACADÊMICO

	DESCRIÇÃO
	QUANTIDADE

	Phametro
	04

	    Balança                 
	04

	Centrifuga
	02

	Vortex
	02

	Agitador
	02

	Banho Maria
	01

	Ponto de Fusão
	01

	Espectofotômetro
	01

	Fotocolorimetro
	01

	Lavadora de Elisa 
	01

	Capela de Exaustão
	02

	Fusaton
	01

	Forno Mufla
	01

	Manta Aquecedora
	02

	Placa Aquecedora
	01

	Estufa
	01

	Balão volumétrico – 250 ml
	02

	Balão volumétrico – 500 ml
	01

	Bancada em ferro e fórmica
	02

	Micropipeta – 10 microlitro
	12

	Micropipeta – 100 microlitro
	05

	Micropipeta – 1000 microlitro
	03

	Micropipeta – 20 microlitro
	07

	Micropipeta – 200 microlitro
	05

	Micropipeta – 25 microlitro
	01

	Micropipeta – 250 microlitro
	01

	Micropipeta – 50 microlitro
	05

	Micropipeta – 500 microlitro
	10

	Multitimer
	01

	Pêra de sucção - 3 vias
	17

	Pipeta de Pasteur
	36

	Pipeta graduada - 1 ml
	09

	Pipeta graduada - 10 ml
	33

	Pipeta graduada – 2 ml
	10

	Pipeta graduada – 20 ml
	02

	Pipeta graduada – 5 ml
	18

	Pipeta volumétrica – 10 ml
	03

	Pipeta volumétrica – 5 ml
	04

	Suporte para pipeta graduada
	01

	Termômetro de mercúrio
	01


Disciplinas do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética ministradas no Laboratório de Bioquímica.

	Disciplinas
	Período / Curso

	Bioquímica
	1º

	Cosmetologia Aplicada 
	2º


9.1.7.3 Laboratório de Microscopia

	Área de Conhecimento
	Capacidade

de Atendimento
	Turno de Funcionamento

	
	
	M
	T
	N

	Ciências da Saúde
	30
	X
	X
	X


	MATERIAL E EQUIPAMENTOS DISPONÍVEIS PARA USO ACADÊMICO

	DESCRIÇÃO
	QUANTIDADE

	Microscópio binocular da bioval
	31

	Microscópio binocular com câmera
	01

	  Bancadas de ferro com tampos de granito 1,5m x 0,50
	06

	  Bancos de madeira, com acento revestido de espuma e couro
	 31


Disciplinas do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética ministradas no Laboratório de Microscopia.

	Disciplinas
	Período / Curso

	Citologia e Histologia
	1º


9.1.7.4 Laboratório de Microbiologia e Parasitologia

	Área de Conhecimento
	Capacidade

de Atendimento
	Turno de Funcionamento

	
	
	M
	T
	N

	Ciências da Saúde
	30
	X
	X
	X


	MATERIAL E EQUIPAMENTOS DISPONÍVEIS PARA USO ACADÊMICO

	DESCRIÇÃO
	QUANTIDADE

	Microscópio
	21

	Agitador
	04

	Lavadora de Elisa
	01

	Fotocolorimetro
	01

	Centrifuga
	02

	Banho Maria
	01

	Vortex
	02

	Balança
	03

	Contador de Colônia
	01

	Estufa Bacteriológica
	01

	Capela de fluxo Laminar
	01


Disciplina do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética ministrada no Laboratório de Microbiologia.

	Disciplinas
	Período / Curso

	Biossegurança
	1º


9.1.7.5 Laboratório de semiologia/semiotécnica

	Área de Conhecimento
	Capacidade

de Atendimento
	Turno de Funcionamento

	
	
	M
	T
	N

	Ciências da Saúde
	30
	X
	X
	X


	MATERIAL E EQUIPAMENTOS DISPONÍVEIS PARA USO ACADÊMICO

	DESCRIÇÃO
	QUANTIDADE

	Nebulizador
	05

	Eletrocardiograma
	01

	Oxímetro
	01

	General Doctor
	01

	Simulador de Cateterização
	01

	Simulador de intubação
	01

	Negatoscópio
	01

	Estetoscópio 
	15

	Tensiometro
	15

	Balança
	02

	Glicosimetro
	02


Disciplina do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética ministrada no Laboratório desemiologia/semiotécnica.

	Disciplinas
	Período / Curso

	Práticade Extensão na área de Saúde
	3º


9.1.8 Laboratórios Didáticos Especializados

9.1.8.1 Laboratório Multidisciplinar de Estética 

	Área de Conhecimento
	Capacidade

de Atendimento
	Turno de Funcionamento

	
	
	M
	T
	N

	Ciências da Saúde/Estética 
	30
	X
	X
	X


	 EQUIPAMENTOS DISPONÍVEIS PARA USO ACADÊMICO

	DESCRIÇÃO
	QUANTIDADE

	Equipamento de Ultrason
	05

	Equipamento facial com as seguintes funções: alta-freqüência; ionização; eletrolifting; hipertonia.
	05

	Equipamento corporal com as seguintes funções: alta-freqüência; ionização; eletrolifting; hipertonia.


	05

	Ultracavitação- Kavix
	01

	Peelingabrasion Jet: cristal e diamante
	01

	Dermotonus: vacuopeeling de cristal
	03

	Vapor de ozônio 
	04

	Máscara Térmica
	10

	Manta térmica
	05

	Plataforma vibratória
	03

	Aquecedor de cera
	05

	Aquecedor rolon de cera
	05

	Vibrocel
	01

	Equipamento de eletrolifting (striat)
	08

	Heccus
	01

	Radio frequência
	01

	Macas
	10

	Carrinho auxiliar
	20

	Mocho
	10

	Cadeira Hidraulica
	04

	Ciranda de esmalte
	01

	Cadeira de pedicure
	02

	Secador de cabelo
	04

	Avaliador Capilar
	01

	Lupa de Pala
	01

	Maquina de corte
	02

	Tesoura de corte
	05

	Prancha capilar
	04

	Lavatório capilar
	01

	Escadinha
	05


Disciplinas do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética ministrada no Laboratório Multidisciplinar de Estética.  

	Disciplinas
	Período / Curso

	Estética dos Anexos Citâneos
	1º

	Introdução à Estética
	1º

	Eletroestética 
	2º

	Massoterapia
	3º

	M|aquiagem
	3º

	Terapia Capilar
	5º

	Colorimetria Capilar
	4º

	Estética em Intervenções Médicas
	5º

	Terapias Alternativas 
	4º

	Maquiagem 
	6º


9.1.8.2 Sala de Corporal

	Área de Conhecimento
	Capacidade

de Atendimento
	Turno de Funcionamento

	
	
	M
	T
	N

	Estética e Cosmética
	07
	X
	X
	X


	 MATERIAL E EQUIPAMENTOS DISPONÍVEIS PARA USO ACADÊMICO

	DESCRIÇÃO
	QUANTIDADE

	Equipamento de Ultrason
	02

	Equipamento corporal com as seguintes funções: alta-freqüência; ionização; eletrolifting; hipertonia.
	02

	Ultracavitação- Kavix
	01

	Dermotonus: vacuopeeling de cristal
	01

	Manta térmica
	05

	Plataforma vibratória
	01

	Vibrocel
	02

	Equipamento de eletrolifting (striat)
	03

	Heccus
	01

	Radio frequência
	01

	Macas
	05

	Carrinho auxiliar
	10

	Mocho
	05

	Escadinha
	05


Disciplinas do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética ministrada na Sala de Corporal.  

	Disciplinas
	Período / Curso

	Prática Assistida em Estética Corporal
	6º


9.1.8.3 Sala de Capilar e Maquiagem 

	Área de Conhecimento
	Capacidade

de Atendimento
	Turno de Funcionamento

	
	
	M
	T
	N

	Estética e Cosmética
	07
	X
	X
	X


	 MATERIAL E EQUIPAMENTOS DISPONÍVEIS PARA USO ACADÊMICO

	DESCRIÇÃO
	QUANTIDADE

	Equipamento de alta-freqüência
	02

	Carrinho auxiliar
	02

	Cadeira Hidraulica
	04

	Ciranda de esmalte
	01

	Cadeira de pedicure
	01

	Secador de cabelo
	04

	Avaliador Capilar
	01

	Lupa de Pala
	01

	Maquina de corte
	02

	Tesoura de corte
	05

	Prancha capilar
	04

	Lavatório capilar
	01

	Esterilizador de Escova
	01

	Estufa
	01

	Armário
	01

	Escaninho
	01


Disciplinas do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética ministrada na Sala de Capilar, Maquiagem e Visagismo.  

	Disciplinas
	Período / Curso

	Prática Assistida em Estética Capilar
	6º

	Maquiagem 
	6º

	Imagem Pessoal e Visagismo
	3º

	Prática Assistida em Imagem Pessoal e Visagismo
	6º


9.1.8.4 Sala de Facial

	Área de Conhecimento
	Capacidade

de Atendimento
	Turno de Funcionamento

	
	
	M
	T
	N

	Estética e Cosmética
	07
	X
	X
	X


	 MATERIAL E EQUIPAMENTOS DISPONÍVEIS PARA USO ACADÊMICO

	DESCRIÇÃO
	QUANTIDADE

	Equipamento facial com as seguintes funções: alta-freqüência; ionização; eletrolifting; hipertonia.
	05

	Peelingabrasion Jet: cristal e diamante
	01

	Dermotonus: vacuopeeling de cristal
	01

	Vapor de ozônio 
	04

	Radio frequência
	01

	Macas
	05

	Carrinho auxiliar
	10

	Mocho
	05

	Lupa de Pala
	01

	Escadinha
	05

	Armário
	01

	Escaninho
	01


Disciplinas do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética ministrada na Sala de Facial.  

	Disciplinas
	Período / Curso

	Prática Assistida em Estética Facial
	6º


9.1.8.5 Sala de Depilação

	Área de Conhecimento
	Capacidade

de Atendimento
	Turno de Funcionamento

	
	
	M
	T
	N

	Estética e Cosmética
	07
	X
	X
	X


	 EQUIPAMENTOS DISPONÍVEIS PARA USO ACADÊMICO

	DESCRIÇÃO
	QUANTIDADE

	Equipamento de alta-freqüência
	03

	Aquecedor térmico rolon
	05

	Aquecedor térmico
	05

	Escadinha
	05

	Maca
	05

	Mocho
	05

	Carrinho auxiliar
	05

	Armário 
	01


Disciplinas do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética ministrada na Sala de Depilação.  

	Disciplinas
	Período / Curso

	Prática Assistida em Estética Facial
	6º

	Prática Assistida em estética Corporal
	6º

	Estética do Anexos Cutâneos
	2º


9.2 Auditório

O auditório da UNIT-PE que fica localizado na Unidade Ciências da Saúde I tem capacidade para 60 pessoas e o da Unidade Ciências da Saúde II tem capacidade para 100 pessoas.

Apresenta boa iluminação natural e artificial com adequado sistema de refrigeração, conforto, acessibilidade. A manutenção será realizada de forma sistemática, proporcionando o ambiente limpo e em perfeitas condições de uso atendendo de forma excelente aos seus usuários.

9.3 Infraestrutura de Alimentação e Serviços

A UNIT-PE conta com áreas de convivência e diversas copas em seus prédios e cantinas. Esta estrutura atende, plenamente, às necessidades em relação à alimentação da comunidade acadêmica.

A manutenção é realizada de forma sistemática, proporcionando o ambiente limpo e em perfeitas condições de uso, atendendo de forma excelente aos seus usuários.

9.4 Instalações Sanitárias

As instalações sanitárias destinadas tanto ao corpo docente como aos alunos são limpas, de fácil acesso e compatíveis ao número dos usuários. Estão adaptados às pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida. 

9.5 Condições de acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida

Considerando a necessidade de assegurar às pessoas com deficiência física e sensorial, condições básicas de acesso ao ensino superior, de mobilidade e de utilização de equipamentos e instalações, a IES adota como referência a Norma Brasil 9050, da Associação Brasileira de Normas Técnicas, que trata da Acessibilidade de Pessoas Portadoras de Deficiências e Edificações, Espaço, Mobiliário e Equipamentos Urbanos. Atende, ainda, à Portaria MEC nº 3.284, de 7 de novembro de 2003.

Neste sentido, no que se refere aos alunos com deficiência física, a UNIT-PE apresenta as seguintes condições de acessibilidade:

· Livre circulação dos estudantes nos espaços de uso coletivo (eliminação de barreiras arquitetônicas);

· Vagas reservadas em estacionamentos nas proximidades das unidades de serviços;

· Rampas com corrimãos, facilitando a circulação de cadeira de rodas;

· Portas e banheiros adaptados com espaço suficiente para permitir o acesso de cadeira de rodas;

· Barras de apoio nas paredes dos banheiros.

Em relação aos alunos com deficiência visual, a IES está comprometida, caso seja solicitada, desde o acesso até a conclusão do curso, a proporcionar sala de apoio contendo: máquina de datilografia braille, impressora braille acoplada a computador, sistema de síntese de voz;·gravador e fotocopiadora que amplie textos; acervo bibliográfico em fitas de áudio; software de ampliação de tela; equipamento para ampliação de textos para atendimento a aluno com visão subnormal; lupas, réguas de leitura; scanner acoplado a computador; acervo bibliográfico dos conteúdos básicos em braile.

Quanto aos alunos com deficiência auditiva, a IES está igualmente comprometida, caso seja solicitada, desde o acesso até a conclusão do curso, a proporcionar intérpretes de língua de sinais, especialmente quando da realização de provas ou sua revisão, complementando a avaliação expressa em texto escrito ou quando este não tenha expressado o real conhecimento do aluno; flexibilidade na correção das provas escritas, valorizando o conteúdo semântico; aprendizado da língua portuguesa, principalmente, na modalidade escrita, (para o uso de vocabulário pertinente às matérias do curso em que o estudante estiver matriculado); materiais de informações aos professores para que se esclareça a especificidade lingüística dos surdos.

9.6 Infraestrutura para CPA

A Comissão Própria de Avaliação-CPA possui sala própria com equipamentos para os integrantes da CPA, com computadores conectados à internet e mesa para reunião. Apresenta boa iluminação natural e artificial, com adequado sistema de refrigeração e conforto. 

A manutenção será realizada de forma sistemática, proporcionando o ambiente limpo e em perfeitas condições de uso atendendo de forma excelente aos seus usuários.

9.7 Manutenção e Conservação e Expansão dos Equipamentos

A manutenção e a conservação dos equipamentos, dependendo de sua amplitude, são executadas por funcionários da Instituição ou através de contratos com os fornecedores dos equipamentos. A atualização dos equipamentos é feita a partir de uma análise periódica dos funcionários da Instituição, os quais devem verificar a necessidade de se adquirir novos equipamentos e/ou atualizar os existentes.

Os equipamentos de informática são atualizados com base em upgrades periódicos e a substituição é realizada com base nos softwares que se apresentam mais atualizados. A aquisição de novos equipamentos é conduzida sob a orientação do técnico responsável pelos laboratórios. Os laboratórios contam com técnicos especializados nas respectivas áreas, que respondem por toda manutenção básica dos equipamentos, inclusive com suprimento e assistência. A manutenção é realizada segundo os preceitos e métodos previstos pela TPM – Total Produtivity Management, observando o seguinte quadro conforme as etapas a seguir:

	Tipologia
	Frequência

	· Manutenção Corretiva
	Executada conforme demanda, inicialmente com técnicos próprios e num segundo momento, através de empresas terceirizadas.

	· Manutenção Preventiva
	A cada seis meses, todos os equipamentos sofrem manutenção preventiva, que consiste, basicamente, em limpeza e revisão.

	· Manutenção Preditiva
	Os fornecedores de equipamentos apresentam um quadro da vida útil dos principais componentes que serão, periodicamente, substituídos para evitar o custo do desgaste de peças.


10.
BIBLIOTECA

10.1 Espaço Físico

A biblioteca com área total de 250 m² é um dos principais aspectos de suporte ao processo educativo, de forma que está implantada no sentido de atender plenamente aos itens de acervo, instalações físicas, sistemas e equipamentos de acesso ao acervo.

Apresenta boa iluminação natural e artificial, com adequado sistema de refrigeração e conforto. A manutenção é realizada de forma sistemática, proporcionando o ambiente limpo e em perfeitas condições de uso atendendo de forma excelente aos seus usuários.

10.2 Instalações para o acervo

O acervo encontra-se organizado em estantes próprias de ferro, com livre acesso do usuário. Está instalado em local com iluminação natural e artificial adequada e as condições para armazenagem, preservação e a disponibilização atendem aos padrões exigidos. Há extintores de incêndio e sinalização bem distribuída.

O acervo da biblioteca da IES pode ser consultado pela comunidade acadêmica e pela sociedade em geral através do site www.fits.edu.br/biblioteca, que permitirá ao usuário realizar consultas ao acervo, renovações, reservas, verificar disponibilidade de material por biblioteca e datas de devoluções de materiais emprestados.

Itens do Acervo

-Livros (títulos + exemplares)

-Periódicos

-Multimídias

-Obras de Referência

-e-books

-Assinaturas Eletrônicas (bases de dados)

Periódicos

O Sistema Integrado de Bibliotecas – SIB - renova anualmente as assinaturas de periódicos especializados impressos ou informatizados, de acordo com o conceito Qualis e a indicação dos professores e coordenadores, com a devida avaliação dos colegiados dos cursos.

Com o objetivo de divulgar a produção do conhecimento, o Sistema Integrado de Bibliotecas disponibiliza no site, a Hemeroteca virtual com os periódicos científicos com acesso completos dos artigos on-line. Das publicações impressas os sumários de Periódicos assinados são incorporados ao acervo virtual.

As Bibliotecas mantém as coleções por 3 anos onde o curso é ministrado, e a coleção dos anos anteriores ficam arquivadas na Biblioteca Central.

O acervo é ampliado com o acesso aos periódicos científicos das bases de dados assinadas.

Repositório

O Grupo Tiradentes encontra-se em fase de implantação do Open Rit com a finalidade de garantir o registro e disseminação da produção Acadêmica científica das Instituições do Grupo em acesso aberto, tendo como objetivo: 

-Preservar a produção cientifica;

-Ampliar e dar visibilidade a toda produção científica; 

-Potencializar o intercambio com outras Instituições;

-Acelerar o desenvolvimento de suas pesquisas;

-Facilitar o acesso à informação científica.

O acervo da UNIT-PE foi dimensionado em função do cronograma de implantação dos cursos ao longo dos 5 anos de vigência do PDI.

10.3 Instalações para estudos individuais

As salas de estudo individuais são compostas de mesas com capacidade para 10 lugares e cabines individuais, dispostas em ambiente reservado e climatizado, permitindo maior conforto e tranqüilidade aos usuários.

A biblioteca conta com uma área com ambientes de estudo em grupo, estudo individual, laboratório de informática, coleção de periódicos, biblioteca inclusiva. Disponibiliza recursos e equipamentos para ampliação de textos, software de leitura e livros sonoros na biblioteca inclusiva.

10.4 Política de Aquisição, Expansão e Atualização do Acervo

A política de expansão e atualização do acervo da biblioteca da IES está alicerçada na verificação semestral da bibliografia constante dos planos de ensino e na avaliação da demanda de estudantes pelo Sistema de Integrado de Biblioteca, docentes, coordenadores de cursos e seus órgãos colegiados, principalmente o núcleo docente estruturante (NDE). 

Objetiva-se atender satisfatoriamente a proposta pedagógica prevista nos projetos pedagógicos de cada curso bem como da instituição, em relação ao Projeto Pedagógico Institucional (PPI). Em sua política de expansão do acervo, a Instituição trabalha com a filosofia do orçamento participativo, alocando antecipadamente recursos para investimentos na ampliação e atualização do acervo, em consonância com a oferta de cursos de graduação, pós-graduação, projetos de pesquisa, projetos de extensão, bem como demais atividades desenvolvidas no seio acadêmico.

Semestralmente as bibliografias dos cursos de graduação são avaliadas quantitativa e qualitativamente, para contemplação das atualizações e ampliação do acervo. A quantidade de exemplares adquirida para cada curso é definida com base no número de vagas e de estudantes por turma e norteada pelas recomendações dos indicadores de padrões de qualidade definidos pelo MEC. Toda a comunidade acadêmica tem acesso ao sistema on-line de sugestão de compra e acompanhamento do pedido disponível no sistema Pergamum.

10.4.1 Acervo

O acervo da UNIT-PE foi dimensionado em função do cronograma de implantação dos cursos ao longo dos 5 anos de vigência do PDI.

Para o curso Superior de Tecnologia em estética e Cosmética, os títulos previstos na bibliografia do projeto, além de vários periódicos e outros de uso geral atendem os cinco anos de funcionamento. Além disto, o aluno da IES tem pleno acesso a consultas e empréstimos do acervo bibliográfico de todas as demais bibliotecas.

O acervo bibliográfico é atualizado constantemente, por indicação de alunos e professores, por solicitação da coordenação e da equipe da Biblioteca, em razão de novas edições ou para atualização dos temas objeto de estudos, além de publicações destinadas a subsidiar projetos de pesquisa e extensão. É dada prioridade, na aquisição de livros, àqueles indicados pelos professores como bibliografia básica e complementar de cada disciplina dos cursos ministrados, em todos os níveis, seguindo a Política de Aquisição da Instituição.

Livros da bibliografia básica

Os livros da bibliografia básica (mínimo de 3 bibliografias)  atendem aos programas das disciplinas do curso, em quantidade suficiente, por vagas solicitadas, e está informatizado, atualizado e tombado junto ao patrimônio da UNIT-PE.
A UNIT-PE, por meio da sua Mantenedora a Sociedade Pernambucana de Ensino Superior, empreenderá esforços significativos para viabilizar melhores condições no que se refere a materiais e recursos humanos da Biblioteca, no contexto do seu Projeto Pedagógico Institucional. 

A política de atualização do acervo de livros e periódicos está calcada na indicação prioritária dos professores e alunos, solicitação avaliada na sua importância pelo Colegiado do Curso. 

Através da Campanha de Atualização do Acervo, semestralmente as bibliografias dos cursos de graduação são avaliadas quantitativa e qualitativamente, para contemplar as atualizações e ampliação do acervo. A quantidade de exemplares adquiridos para cada curso é definida com base no número de estudantes e norteada pelas recomendações dos indicadores de padrões de qualidade definidos pelo MEC. 

Toda a comunidade acadêmica tem acesso ao sistema online de sugestão de compra e acompanhamento do pedido disponível no sistema Pergamum. É importante ressaltar que as referências bibliográficas básicas dos conteúdos programáticos de todos os Planos de Ensino e Aprendizagem das disciplinas do curso se encontram adequadas no que refere à quantidade (cinco referências) ao conteúdo das disciplinas e atualidade considerando os últimos cinco anos, sem desconsiderar as referências clássicas.  
Todos os exemplares são tombados junto ao patrimônio da IES. O Centro Universitário disponibiliza Biblioteca On-line, com consulta ao acervo On-Line, através do seu site com link para Biblioteca, o usuário pode acessar os serviços on-line de consulta, renovação e reserva das bibliotecas, gerenciadas pelo Pergamum. Através dos serviços de pesquisa em bases de dados acadêmicas/científicas, os estudantes podem acessar títulos em texto completo, de artigos publicados em periódicos de maior relevância dos centros de pesquisa do mundo. Na Base de Dados por Assinatura – A Biblioteca assina e disponibiliza bases de dados nas diversas áreas de conhecimento.

Livros da bibliografia complementar

O acervo atende, plenamente, as indicações bibliográficas complementares, referidas nos programas das disciplinas contando com cinco indicações no mínimo com 2 exemplares e e-books

O acervo da bibliografia complementar do curso Superior de Tecnologia em estética e Cosmética, encontra-se atualizado e tombado junto ao patrimônio da IES e atende de forma excelente o mínimo de cinco títulos por unidade curricular. A bibliografia complementar atende adequadamente aos programas das disciplinas. O curso conta ainda com a Biblioteca virtual Universitária, com livros eletrônicos de várias editoras e em diversas áreas do conhecimento. 
As assinaturas de periódicos especializados, indexados e correntes, sob a forma impressa ou informatizada; bases de dados específicas (revistas e acervo em multimídia) atendem adequadamente aos programas de todos os componentes curriculares e à demanda do conjunto dos alunos matriculados no curso Superior de Tecnologia em estética e Cosmética. O curso conta com periódicos de maneira a ilustrar as principais áreas temáticas do curso. 

Além disso, os usuários têm acesso livre a periódicos eletrônicos Nacionais e Internacionais, através do convênio firmado com a Capes de acesso gratuito. Serão disponibilizadas aos docentes e discentes as bases de dados providas pela empresa EBSCO – Information Services, com o objetivo de auxiliar nas pesquisas bibliográficas dos trabalhos realizados por professores e alunos da Instituição. Este banco de dados é atualizado diariamente por servidor EBSCO. A EBSCO é uma gerenciadora de bases de dados e engloba conteúdos em todas as áreas do conhecimento. São disponibilizadas, também, através de assinatura junto à Coordenação do Portal de Periódicos da CAPES.

10.5 Serviços e informatização

Serviços Oferecidos

A Biblioteca da IES oferece os mesmos serviços já prestados por todas as bibliotecas da rede, a saber:

- Apoio em Trabalhos Acadêmicos

Padronização e normalização, segundo as normas da ABNT, dos trabalhos científicos realizados pelos alunos da Instituição.

- Base de Dados por Assinatura

A Biblioteca assina e disponibiliza bases de dados nas diversas áreas do conhecimento.

- Bibliotecas Digitais

O Sistema Integrado de Bibliotecas disponibiliza aos usuários através do site de pesquisa acervos digitais.

- Consulta ao Catálogo On-Line

O acervo da Biblioteca pode ser consultado através do site:

www.fits.edu.br/biblioteca.

- Consulta Local Aberta a Comunidade em Geral

As Bibliotecas disponibilizam seus acervos para consulta local à comunidade em geral.

- Empréstimo Domiciliar

Empréstimo domiciliar restrito aos alunos, professores e funcionários, de todos os itens do acervo, segundo políticas estabelecidas pela Biblioteca Central, relativas a cada tipo de usuário.

- Recepção aos Calouros

No início letivo, as bibliotecas recebem os alunos calouros, promovendo a integração, apresentando seus serviços e normas por meio do vídeo institucional; da visita monitorada e de treinamentos específicos.

- Renovação e Reserva On-Line

Os usuários do Sistema de Bibliotecas contam com a facilidade da renovação on-line de materiais. 

- Serviço de Informação e Documentação 

Proporciona aos usuários a extensão do acervo através de intercâmbios mantidos com outras instituições:

- COMUT (Programa de Comutação Bibliográfica) junto a BIREME e ao IBICT

Programa de Comutação Bibliográfica, permitindo a toda comunidade acadêmica e de pesquisa o acesso a documentos em todas as áreas do conhecimento, através de cópias de artigos de revistas técnico-científicas, teses e anais de congresso. Acesso através do site www.ibict.br

- SCAD (Serviço Cooperativo de Acesso a Documentos)

Serviço de comutação bibliográfica, integrado às fontes de informação da BVS, coordenado pela BIREME e operado em cooperação com bibliotecas cooperantes das Redes Nacionais de Informação em Ciências da Saúde dos países da América Latina e Caribe. 

Tem como principal objetivo prover o acesso a documentos da área de ciências da saúde através do envio da cópia de documentos científicos e técnicos (artigos de revistas, capítulos de monografias, documentos não convencionais, etc) para usuários previamente registrados no SCAD. 

· Horário de Funcionamento

O funcionamento da biblioteca da UNIT-PE ocorre de acordo com os horários que se seguem:

· Segunda à sexta-feira, das 07h30 às 21h30, ininterruptamente, e

· Sábados, das 08h às 12h.

· Pessoal Técnico-administrativo

A Biblioteca conta com o seguinte corpo de funcionários:

1 Bibliotecário

3 Auxiliares
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ANEXO: REQUISITOS LEGAIS

ATENDIMENTO À LEGISLAÇÃO ESPECÍFICA PARA O CURSO SUPERIOR TECNOLÓGICO EM ESTÉTICA E COSMÉTICA
O Curso Superior de Tecnologia em estética e Cosmética da UNIT-PE contempla em seu currículo o atendimento as legislações do ensino superior, com abrangência para todos os cursos de graduação, na forma expressa abaixo: 

Lei nº 11.645/2008, Resolução CNE/CP nº1/2004, que trata das diretrizes para educação das relações étnico-raciais e para o ensino de história e cultura afro-brasileira e indígena

  

ABORDAGEM:
 
4º PERÍODO/SEMESTRE (s)
 
Disciplina: História e Cultura Afro-brasileira e Indígena 
 
Ementa:

Analisar os principais aspectos da história da África. O processo de colonização e independência. O negro no Brasil. Identificação e análise dos aspectos culturais relevantes da cultura afro-brasileira. Analisar a Lei 10.639/03 e sua implementação. Comunidades negras no Brasil.

Bibliografia Básica:

REIS, João José. Rebelião escrava no Brasil: a história do levante dos malês em 1835. ed. rev. e ampl. São Paulo: Companhia das Letras, [2009]. 665 p. 

LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. 25. reimpr. Rio de Janeiro, RJ: J. Zahar, 2013. 117 p. (Coleção Antropologia Social) 

WEHLING, Arno. Formação do Brasil colonial. SP: Nova Fronteira, 2005 

EBOOK
HUBERMAN, Leo. História da Riqueza do Homem, 22ª edição. LTC, 2010. VitalBook file. Minha Biblioteca

Bibliografia Complementar:

HERNANDEZ, Leila Leite. A África na sala de aula: visita à história contemporânea. São Paulo: Selo Negro, 2008. 678 p 

BENTO, Maria Aparecida Silva Bento. Cidadania em preto e branco. 4. ed., 7. impr. São Paulo, SP: Ática, 2006. 80 p. (Série Discussão Aberta)

GIORDANI, Mário Curtis. História da África: anterior aos descobrimentos: idade moderna I. 7. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. 269 p.

SCHWARZ, Roberto. Cultura e política. 3. ed. São Paulo: Paz e Terra, 2009. 191 p. 

FREYRE, Gilberto. Sobrados e mucambos: Sobrado e Mucambos, Decadencia do Patriarcado Rural e Desenvolvimento do Urbano. 16. ed. São Paulo, SP: Global, 2006. 968 p.

EBOOK
HISTÓRIA geral da África 8: África desde 1935. Brasília, DF: UNESCO, 2010. v. 8 ISBN 9788576521303.

ALBUQUERQUE, Wlamyra R. de. História da África e a escravidão africana. Salvador, BA: Centro de Estudos Afro-Orientais, Brasília, DF: Fundação Cultural Palmares, 2006. 25 p. 

HISTÓRIA geral da África VII: África sob dominação colonial, 1880-1935. 3. ed. São Paulo, SP: Cortez, 2011. v. 7 (Coleção história geral da África da UNESCO)

COUTO, Jorge. A Construção do Brasil, 3ª edição. Forense, 2011. VitalBook file. Minha Biblioteca.

 

 

ABORDAGEM:
 

A UNIT-PE agrega alguns desafios voltados à dimensão da Educação Ambiental, preocupada com as consequências das ações do cidadão em seu meio, em dezembro de 2012 iniciou o Programa “Conduta Consciente” que possui como base de suas competências o forte objetivo de trabalhar práticas sustentáveis no ambiente educacional, sendo desenvolvidas ações que integram toda comunidade da IES, primando os cursos de graduações e tecnológicos.

O desmembramento das ações planejadas do “Programa Conduta Consciente” se efetivou através de palestras, oficinas, visitas técnicas, estabelecimento de indicadores para redução do consumo de água, de energia, de materiais. Como também, projetos de intervenção na sociedade, criados a partir de um trabalho de interação do corpo discente com o corpo docente da UNIT-PE.  

Suscitando em todos aqueles que integram a IES, possibilidades de reflexões que, desperte uma visão crítica e participativa acerca dos problemas ambientais que afligem, não só a região onde aloca-se as instalações físicas da IES, mas, todas as fragilidades de cunho ambiental que toca todo o globo terrestre.

O Programa tem como objetivo geral integrar a dimensão educativa de ordem socioambiental nas ações do processo de ensino e aprendizagem, direta ou indiretamente da UNIT-PE, aliando-se à sua missão, princípios e valores, ajustando a conduta de toda a comunidade da IES, em prol de uma formação que desenvolva a dimensão de responsabilidade ambiental dos educandos, como também de todos aqueles que compõem a identidade da UNIT-PE. 

Transversais, como disposto no Decreto nº 4.281/2002, Art. 5º:
Art. 5o  Na inclusão da Educação Ambiental em todos os níveis e modalidades de ensino, recomenda-se como referência os Parâmetros e as Diretrizes Curriculares Nacionais, observando-se:

        I - a integração da educação ambiental às disciplinas de modo transversal, contínuo e permanente; e

        II - a adequação dos programas já vigentes de formação continuada de educadores.

 Decreto Nº 5.626, que dispõe sobre a oferta de LIBRAS – Língua Brasileira de Sinais em cursos de graduação, enquanto disciplina optativa:

DISCIPLINA OPTATIVA, BACHARELADOS E TECNOLÓGICOS
DISCIPLINA OBRIGATÓRIA - LICENCIATURAS
 

4º  PERÍODO/SEMESTRE (s)
 
Disciplina (s): Libras
 
Ementa: Fundamentos históricos, socioculturais e definições referentes à língua de sinais. Legislação e conceitos sobre língua e linguagem. Entendimentos dos conhecimentos necessários para a inclusão dos surdos quanto aos aspectos Biológicos, Pedagógicos e Psicossociais.
 BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

BOTELHO, Paula. Linguagem e letramento na educação dos surdos: ideologias e práticas pedagógicas. 2. reimpr. Belo Horizonte: Autêntica, 2005. 

QUADROS, Ronice Müller de; KARNOPP, Lodenir Becker. Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos. reimpr. Porto Alegre: ARTMED, 2009. 

SOUZA, Regina Maria de. Educação de surdos: pontos e contrapontos. São Paulo: Summus, c2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

CAPOVILLA, Fernando César. Enciclopédia da língua de sinais brasileira:  o mundo do surdo em libras.   reimp. São Paulo, SP: EDUSP, 2012. v. 8  (Palavras de Função Gramatical) 

CASTRO, Alberto Rainha de; CARVALHO, Ilza Silva de. Comunicação por língua brasileira de sinais. 3. ed. Brasília, DF: Senac Distrito Federal, 2009. 

FERNANDES, Sueli. Educação de surdos. Curitiba: Intersaberes, 2012. (Série inclusão escolar).

MOURA, Maria Cecilia de; VERGAMINI, SabineAntonialli Arena; CAMPOS, Sandra Regina Leite de (Org.). Educação para surdos: práticas e perspectivas. São Paulo: Santos, 2008. 

PINTO, Daniel Neves. Língua brasileira de sinais-libras. Aracaju, SE: UNIT, 2010. 

 

Resolução nº01/2012, que estabelece diretrizes para a educação em Direitos Humanos:

ABORDAGEM:

 
3º PERÍODO/SEMESTRE (s)
 
Disciplina (s): Filosofia e Cidadania
 
Ementa: Evolução do Conhecimento: conhecimento filosófico, grandeza do conhecimento, as relações homem-mundo, o homem cidadão. Filosofia, Ideologia e Educação: Processo de ideologização, Escola e Sociedade, Ciência e valores, Educação e Transformação; Ética e Cidadania: Ética e Moral, O compromisso ético, A construção da cidadania, A Pluradimensionalidade Humana; Ação Educativa e Cidadania: Ética e labor, Ética e trabalho, Ética e Ação, A Integralidade do homem na Sociedade.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ALVES, Rubem. Filosofia da ciência: introdução ao jogo e suas regras. 19. ed. reimp. São Paulo, SP: Loyola, 2017.

ARANHA, M. L., MARTIN, M. H. Pires. Filosofando: introdução à filosofia. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2014. 

CHAUÍ, Marilena de Souza; GUIZZO, João; MINEY, José Roberto. Convite à filosofia. 14. ed., 6. impr. São Paulo: Ática, 2014. 

MARCONDES, Danilo. Iniciação à história da filosofia: dos pré-socráticos a Wittgenstein. 13. reimpr. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2012.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ALVES, Rubem. Conversas com quem gosta de ensinar. 14 ed. São paulo: Papirus, 2012.

CAPRA, Fritijof. O ponto de mutação. 30. reimpr. São Paulo, SP: Cultrix, 2014. 

COTRIM, Gilberto. Fundamentos da filosofia: história e grandes temas. 17. ed. São Paulo: Saraiva, 2013.

GINZBURG, Carlo. O queijo e os vermes: o cotidiano e as idéias de um moleiro perseguido pela Inquisição. São Paulo, SP: Companhia de Bolso, 2006.

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. 2. ed. rev. São Paulo: UNESCO, 2012.

E-BOOK

GHIRALDELLI JUNIOR, Paulo. A filosofia como medicina da alma. São Paulo:  Manole, 2012.

STEGMÜLLER, Wolfgang. A filosofia contemporânea: introdução crítica. 2ª. Rio de Janeiro: Forense, 2012.
OBSERVAÇÃO: CONSTA NA RESOLUÇÃO CNE-CP 1/2012, NO ARTIGO 7º:
 

Art. 7º A inserção dos conhecimentos concernentes à Educação em Direitos Humanos na organização dos currículos da Educação Básica e da Educação Superior poderá ocorrer das seguintes formas: 

I - pela transversalidade, por meio de temas relacionados aos Direitos Humanos e tratados interdisciplinarmente;

II - como um conteúdo específico de uma das disciplinas já existentes no currículo escolar;

III - de maneira mista, ou seja, combinando transversalidade e disciplinaridade. Parágrafo único. Outras formas de inserção da Educação em Direitos Humanos poderão ainda ser admitidas na organização curricular das instituições educativas desde que observadas as especificidades dos níveis e modalidades da Educação Nacional.

 

- Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, conforme disposto na Lei N° 12.764, de 27 de dezembro de 2012.

- Condições de acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, conforme disposto na CF/88, art. 205, 206 e 208, na NBR 9050/2004, da ABNT, na Lei N° 10.098/2000, nos Decretos N° 5.296/2004, N° 6.949/2009, N° 7.611/2011 e na Portaria N° 3.284/2003.

LEVANTAMENTO DAS AÇÕES DO UNIT-PE E DO CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM ESTÉTICA E COSMÉTICA, TENDO EM VISTA AS ACESSIBILIDADES: ARQUITETÔNICA, COMUNICACIONAL, METODOLÓGICA/PEDAGÓGICA E ATITUDINAL:  

 


O Núcleo de Apoio Pedagógico e Psicossocial-NAPPs da UNIT-PE, no que compete à dimensão de acessibilidade e direitos da pessoa com transtorno do espectro autista dispõe das ações abaixo: 

1. Arquitetônica: atua de forma a contribuir para a remoção de barreiras arquitetônicas, no âmbito da UNIT-PE, orientando e sugerindo adequações que venham a facilitar o acesso de pessoas com deficiência.

2. Comunicacional: contribui com orientações e atendimentos à comunidade acadêmica, facilitando o acesso a equipamentos e materiais pedagógicos facilitadores da comunicação de pessoas com necessidades educacionais especiais; implementa, quando necessário, tradutor e intérprete de LIBRAS - Língua Brasileira de Sinais; responsabiliza-se pela aquisição, manutenção, empréstimo e orientação de uso de equipamentos, que facilitem a comunicação de pessoas com deficiência; instrui a comunicação nos espaços da UNIT-PE, com vistas ao atendimento prioritário e acessível.

3. Metodológica/Pedagógica: orienta e acompanha o processo ensino aprendizagem, de pessoas com necessidades educacionais especiais, bem como orienta a docentes os aspectos metodológicos pertinentes, para o perfil do discente com deficiência; atende e orienta o processo seletivo de ingresso da UNIT-PE, considerando as demandas específicas das pessoas com necessidades educacionais especiais; contribui com os docentes, que ministram disciplina de LIBRAS, bem como com os demais, com vistas a inclusão e acessibilidade.

Atitudinal: promove junto à comunidade acadêmica da UNIT-PE ações de sensibilização e orientação, que facilitem o atendimento a pessoas com necessidades educacionais especiais, tais como palestras, cursos, minicursos, fóruns, dentre outros, que objetivam esclarecer e informar sobre a temática; orientar a comunidade acadêmica para atuar de forma eficiente e adequada, considerando as necessidades e a inclusão de pessoas com deficiência; efetua parcerias com órgãos e instituições privadas e públicas, que venham a contribuir com a inclusão e acessibilidade; engaja-se em Conselhos específicos, a fim de contribuir com a sociedade, no âmbito da inclusão e acessibilidade. 
�


Figura 2:


(http://www.recife.pe.gov.br/cidade/


projetos/fotosdorecife/)





�Figura 3: (http://carnaval.olinda.pe.gov.br/historia)









